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RESUMO

Este trabalho fornece chave para identificação, sinonímia, descrição, distribuição

geográfica e habitat, comentários sobre taxonomia para 35 espécies e 4 variedades de Bauhinia

sect. Paulelia ser. Cansenia, nativas no Brasil. Além disso, o capítulo introdutório oferece

um estudo preliminar dos caracteres morfológicos e relação inter-específica dos táxons

estudados. O tratamento taxonômico é baseado em mais de 1.200 coleções e também em
várias duplicatas destas coleções depositadas em mais de 60 herbários. Os caracteres

taxonômicos também foram observados em árvores de 3 espécies cultivadas no Instituto de

Pesquisas Jardim Botânico do Rio de Janeiro. Observações de campo foram feitas nos estados

do Rio de Janeiro, Bahia, Goiás e no Distrito Federal. Duas novas ocorrências - B. cinnamomea
e B. conwayi - são relatadas para o Brasil. Três novas combinações para as variedades de

B. ungiilata são propostas. Vinte e nove sinônimos taxonômicos (heterotípicos) são aceitos,

destes, 25 são apresentados pela primeira vez. A distribuição dos táxons de Bauhinia ser.

Cansenia no Brasil foi assinalada em 9 mapas. Dezenove pranchas ilustrativas são

apresentadas.
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ABSTRACT

This treatment provides a key to identification, synonymy, description, geographic

distri bution and habitat, taxonomic comments for 35 species and 4 varieties of Bauhinia sect.

Bauletia ser. Cansenia, native to Brazil. Besides this, the introdutory chapter offers a

Preliminary study of the morphological characters and interspecific relationship of studied

taxa. The taxonomic treatment presented is based on more than 1200 herbarium collections

and several duplicates (sheets) of most of these collections of more than 60 herbaria. Taxonomic

characters were also observed on trees of 3 species cultivatcd at Instituto de Pesquisas

Jardim Botânico do Rio de Janeiro. Field observations were made at Rio de Janeiro, Bahia,

Goiás States and Federal District. Two new occurrences of species for Brazil - B. cinnamomea
e B. conwayi - are recorded. A new name (replacement name) - Three new combinations
a re proposed. Twenty nine taxonomic (heterotypic) synonyms are accepted and 25 of them
af e presented here for the first time. The distribution of the studied taxa of Bauhinia ser.

Cansenia is shown in 9 maps. Nineteen illustrative plates are presented.
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INTRODUÇÃO

Bauhinia Plum. ex L. é um gênero

pantropical, com cerca de 300 espécies,

pertencente à Leguminosae, subfamília

Caesalpinioideae, tribo Cercideae (Wunderlin,

Larsen & Larsen, 1987). Bentham (1870) tinha

revisado as espécies brasileiras do gênero

Bauhinia, com base nos tratamentos anteriores

de Bongard (1836) c Vogei (1839),

acrescentando ainda várias espécies novas.

Reconheceu 64 espécies distribuídas em 3

seções, sendo uma delas a seção Pauletia. Um
levantamento da situação atual do

conhecimento do gênero Bauhinia no Brasil

encontra-se em Vaz (2001). Verificou-se que

as noventa e oito espécies de Bauhinia do

Brasil enquadram-se, agora, em seis seções:

Amaria (S. Mutis) Endl., Bauhinia, Bcnthamia

Fortunato & Wunderlin, Caulotretus DC..

Pauletia (Cav.) DC. e Schnella ( Raddi ) Benth.,

correspondentes a três dos quatro subgêneros

propostos por Wunderlin, Larsen & Larsen

(1987).

Otáxon Pauletia foi proposto inicial mente

na categoria de gênero por Cavanilles (1799).

A seção Pauletia foi proposta por De Candolle

( 1 825). A seção Pauletia pode ser reconhecida

pela combinação dos seguintes caracteres:

androceu apresentando filetes conados na base,

formando internamente uma coluna irregular,

curta e com apêndices Iigulares conspícuos ou

rudimentares (obsoletos) até ausentes: grãos

de pólen, emgeral, com sexina reticulada e com

processos gemóides supratectais.

Wunderlin, Larsen & Larsen (1987)

estabeleceram 5 novas séries sob a seção

Pauletia, no subgênero Bauhinia'. 1. Bauhinia

ser. Cansenia (Raf.) Wunderlin, Larsen &
Larsen; 2. Bauhinia ser. Acuminatae

Wunderlin, Larsen & Larsen; 3. Bauhinia ser.

Ariaria (Cuervo Marques) Wunderlin, Larsen

& Larsen; 4. Bauhinia ser. Pentandrae

Wunderlin, Larsen & Larsen e 5. Bauhinia ser.

Perlehia (Mart.) Wunderlin, Larsen & Larsen.

Vaz & Tozzi (2(X)3) propuseram uma nova

circunscrição para Bauhinia ser. Cansenia com

a criação de uma nova série, Bauhinia ser.

Aculeatae Vaz & A.M.G. Azevedo. A
circunscrição de Bauhinia ser. Cansenia

emendavit Vaz & A.M.G. Azevedo coincide

com o primeiro dos grupos informais da seção

Pauletia (Bentham, 1870: espécies 1- 29),

porém, com exclusão de B. marginara e com
inclusão de B. cheilantha, tratada por Bentham

em um outro grupo e ainda, com acréscimos

de novas espécies descritas posteriormente.

O objetivo do presente trabalho é

apresentar a primeira parte de uma revisão de

Bauhinia sect. Pauletia no Brasil,

correspondente ás espécies da série Cansenia.

Bauhinia ser. Cansenia é claramente um
grupo bem definido e reconhecido pelo tipo de

inflorescência terminal afila, aqui denominada

pseudo-racemo com brácteas foliáceas, além

da bráctea floral e respectivas bractéolas,

associado a grãos de pólen do tipo 3-(4-)

colpados, angulo-aperturados.

MATERIAL E MÉTODOS
Foram consultados espécimes

herborizados, procedentes dos seguintes

herbários, aqui citados pelas siglas, de acordo

com Holmgren et al. (1990): ASE, HCB,
BI IMH, BM. BOTU, C, CEN. CEPEC. CEUL.
CGMS, CH. CPAP, CRI, CTES, CVRD. E,

EAC. ESA, F, FACB, FUEL, GRAH, GUA,
MAC, MB. HEPil, HISA. HRCB, HRB.
HUEFS, HUFU, IAC. IAN, ISA. IBGE. INPA,

IPA, JPB, K. MBM, MBML, MEXU. MG,
MO. NX. NY. OXF, OUPR. P, R. RB. RBR.
RFA, RUSU. S, SI. SINU, SJRP. SP. SPF.

SPFR. UB. UEC, UFG, ULM. US, VIC e W.
Além disso, foram examinadas fotografias de

tipos nomenclaturais enviadas pelos herbários

A, B, F, K. LE, M, MAe NY. Procedeu -se.

então, à revisão dos nomes dos táxons de

acordo com o Internacional Code of Botanical

Nomenclature (Greuter et al. 2000) c, em
seguida, á sinonimização daqueles não aceitos.

Os trabalhos de campo, realizados no ano

1 996, tiveram o objetivo de observar a variação

morfológica e de associar os diferentes hábitos

com o tipo de habitat, dentro de umdeterminado

contexto fitogeográfico de cerrado (Goiás e
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Reserva Ecológica do IBGE, no Distrito

Federal) e Floresta Atlântica (Bahia, Rio de

Janeiro). As coleções Vaz et al. foram

depositadas nos herbários IBGE, RB e UEC.
Os principais caracteres diagnósticos

foram ilustrados com auxílio de câmara clara

Ze iss. As pranchas apresentadas foram
confeccionadas emnanquim, pelas ilustradoras

Aline de Souza Oliveira e Glória Gonçalves.

As informações sobre a distribuição

geográfica, ecologia, floração e frutificação

foram obtidas nas etiquetas dos espécimes

estudados e a partir de observações de campo.
No item distribuição geográfica e habitat é dada

a ocorrência das espécies, por Folha Geográfica

IBGE ( 1 960). A ocorrência por folha foi obtida

indiretamente, a partir da localidade de

ocorrência de cada espécime, através de

consulta ao índice dos Topônimos Contidos na

Carta do Brasil (Vanzolini & Papavero, 1968).

Umarelação completa do material examinado

pode ser consultada emVaz (200 1 ). Além disso.

Pontos selecionados para cada espécie foram

assinalados no mapa Flora Neotropica 103.

A citação de exsicatas no texto se dá

através da abreviatura col., seguida do nome
do coletor principal e respectivo número da

coleção. A lista de exsicatas examinadas está

no Anexo 1.

Os tipos de indumento foram adotados

segundo o glossário de termos de Steam (1973)
e Rayne (1978). O termo legume é adotado no

sentido amplo (Dudik, 1981: ver, também,
Barroso et al. 1 999). As medidas de caracteres

loliares foram extraídas de ramos fioríferos ou

frutíferos, não se levando em consideração

caracteres em ramos estéreis de rebrotos. Os
caracteres frutíferos correspondem aos de
frutos já desenvolvidos. Oentrenó distai é aqui

definido como a distância entre as duas folhas

a picais (distais) do ramo estéril. Opedúnculo é

Apresentado pela distância entre a folha distai

e a bráctea foliácea (ou folha reduzida)

mediatamente abaixo do par proximal de flores

geminadas. As medidas do pedicelo, hipanto,

Pc*ala, coluna estaminal foram realizadas na llor

aberta, ainda com pétalas. A medida da largura
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do botão floral corresponde sempre à parte

mais larga do botão na pré-antese. O
comprimento da coluna estaminal foi medido

internamente, tendo como referência a inserção

das sépalas inferiores e a altura máxima da

coluna.

RESULTADOSE DISCUSSÃO
Hábito, forma de vida e sistemas
subterrâneos

As espécies de Bauhinia ser. Cansenia

são lenhosas e eretas, às vezes, com ramos

flexíveis apoiantes, mas nunca são lianas com
gavinhas. A casca das formas arbóreas é

pardoacinzentada, geral mente com manchas

liquênicas, longitudinalmente fissurada, com
estrias transversais pouco nítidas não chegando

a formar escamas.

As formas de vida apresentadas pelos

indivíduos de Bauhinia ser. Cansenia, foram

observadas em viagens de campo. Em
formações florestais os indivíduos adultos

apresentaram o hábito de arvoretas,

correspondendo a microfanerófitos, comumente
entre 5 e 15 metros de altura. Em formações

campestres e nos cerrados abertos submetidos

a queimadas periódicas, eram tipicamente

subarbustos sensu Rizzini (1976: p. 295)
geralmente entre 0,5 e 2 metros,

correspondendo também aos xeromórfitos de
Ve!oso(1992).

A tendência à redução do porte, expressa

pela forma de subarbusto com xilopódio

(xeromórfito) em algumas espécies é aqui

evidenciada como um caráter exclusivo para

a série Cansenia, portanto ausente nas demais
séries e, possivelmente, em todo o gênero
Bauhinia. Oxilopódio é umórgão subterrâneo

tuberculoso-lenhoso encontrado emplantas dos
campos e campos cerrados do Brasil (Rizzini

&Heringer, 1961. 1962; Rizzini. 1965). A parte

apical do xilopódio. que fica exposta na
superfície do solo, possui forte capacidade de
emitir novas gemas adventícias que produzem
periodicamente novos ramos aéreos após a

estação seca e/ou queimadas. Algumas
espécies de Bauhinia ser. Cansenia, quando
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Figura 1 - Xilopódio e nectário extrafloral emBauhinia ser. Cansenia: Bauhinia dumosa var. viscidula ( Marquctc 2121):

a: Xilopódio. do qual se originam diversos ramos aéreos e que se continua em raiz. horizontal que corre paralela à

superfície, procedente de campo cerrado, no Distrito Federal. Bauhinia rufa ( Marquctc 2 1 23): b: Espécime herborizado,

com xilopódio e ramo frutífero, procedente do cerrado do Distrito Federal. Bauhinia curvula (foto M. H. Rezende): c:

Nectário extrafloral na base do pecíolo; n = nectário extrafloral; e = estipula.

na forma subarbustiva apresentam xilopódios

cuja morfologia externa pode ser específica.

Por exemplo, Bauhinia rufa e B. Iwlophylla

apresentam xilopódio robustos, enquanto B.

dumosa var. viscidula apresenta xilopódio

delgado (Figs 1 a, 1 b). Os indivíduos

subarbustivos, portadores de xilopódio

observados em uma população de B.

Iwlophylla em Brasília (leg. Vaz 917) eram

interligados em série por um sistema

subterrâneo secundário, de calibre mais finò e

que corria paralelamente e próximo da

superfície e do qual partiam rebrotos aéreos de

espaço a espaço. Esse modo de propagação

vegetativa foi estudado para Casearia

sylvestris, admitindo-se a existência de

populações clonais (Paviani & Magalhães,

1996).

Nas áreas antropizadas foram encontradas

formas de resistência, arbustivas multicaules por

rebrotamento. Os indivíduos, nessa forma

foram encontrados em capoeiras, ao longo de

estradas de terra ou. ainda, como invasores de

pastos e, em terrenos baldios.

Padrões de desenvolvimento dos ramos e

período de floração

Observações realizadas em indivíduos

adultos de Bauhina cupulata, B. longifolia e

B. ungulata mostraram que o desenvolvimento

dos ramos novos segue o ritmo das estações

seca ou chuvosa. Durante a estação chuvosa.

Kodriguesia 54 ( 83 ): 55 - 143 . 2003
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ocorre a reativação das gemas adventícias

apical e/ou laterais e observa-se o início do

desenvolvimento de ramos novos. Emumdado

momento, após o alongamento dos entrenós, da

expansão e crescimento de uma série de novas

folhas, sem solução de continuidade, as gemas

superiores passam a emitir a parte férti 1 do ramo
com uma sucessão de botões florais formando
um tipo de inflorescência afila, a qual foi

denominada pseudo-racemo por Urban (1885).

Aqui, o desenvolvimento das folhas é

drasticamente reduzido ou cessa ou, ainda, são

produzidas apenas folhas atrofiadas (vestígios

foliares) até, paulatinamente, serem emitidas

brácteas de primeira ordem (brácteas

foliáceas). Na estação seca, após a floração,

maturação dos frutos e liberação das sementes

a parte fértil dos ramos, desenvolvida na estação

chuvosa anterior, transformada em raque do

pseudo-racemo, definha, seca e cai, enquanto

a parte estéril inferior do ramo sofre caducifolia

gradativa. No início da estação chuvosa seguinte

novas gemas adventícias são reativadas

originando novos ramos, que sofrerão os

mesmos processos de floração, frutificação e

definhamento na estação seca posterior. Nas

espécies observadas não ocorre reativação de

crescimento vegetativo na região distai dos

eixos já floridos, devido à adaptação deste eixo

a função de raque da inflorescência. As
urvoretas de Bauhinia cupidata, B. longifolia

e B. ungulala apresentaram um período de

floração entre seis e sete meses de duração.

Neste período, inclui-se cerca de 3 meses

correspondentes ao intervalo entre o

desenvolvimento dos botões muito jovens até a

a bertura das duas primeiras flores.

Neetários extraflorais e Acúleos

Os ncctários extraflorais emBauhinia ser.

Cansenia são projeções não-pungentes e

secretoras, ocorrentes aos pares e envolvidas,

crT1 parte, pela porção basal da estipula. São

encontrados, também, em espécies das séries

Ac/ nninatae e Ariaria. Na série Cansenia os
neetários são pouco robustos até rudimentares
e medem entre 0,5- 1,5 mm. Os neetários

“*** riguésia 54 ( 83 ): 55 - 143 . 2003

extraflorais também são encontrados no eixo

dos pseudo-racemos partindo de brácteas de

primeira ordem (bráctea foliácea) e exibindo

diferentes formas de acordo com as espécies.

Bentham (1870) não distingiu acúleo de

nectário, sendo este último denominado de

“acúleo obsoleto”. Pijl (1952: p. 292) apontou

que em uma espécie americana, não
identificada, a estrutura semelhante ao acúleo

era na verdade representada por umaestrutura

secretora de néctar (“a néctar secreting

thread”). Rezende et al. (1994) ao estudar a

anatomia foliar de B. curxnila, reconheceu, junto

às estipulas, um par de neetários extraflorais

(Fig. 1 c). Considera-se aqui, na ausência de

referência a estudos estruturais, a presença/

ausência de neetários extra-florais como um
caráter taxonômico ao nível de série, não

homólogo ao caráter presença/ausência de

acúleos.

Os acúleos faltam completamente, sem
formas transitórias ou rudimentares, em
Bauhinia ser. Cansenia e, também, faltam nas

séries Acuminatae e Ariaria. Os acúleos, no

gênero Bauhinia só ocorrem nas séries

Aculeatae, Perlebia e Pentandrae (Fig. 4 c).

Indumcnto

Dois tipos de tricomas - glandulares e

tectores - são encontrados no indumento
presente nos ramos jovens, pecíolo, dorso da
folha, no eixo da inflorescência e no botão floral

da maioria das espécies de Bauhinia sect.

Pauletia. Os tricomas glandulares (“boat-

shaped trichomes”) são estruturas infladas,

afundadas na epiderme e, com forma
naviculada, composta de um pedicelo curto e

uma "cabeça multicelular —com uma só

camada celular formada por células poligonais

em vista superficial, as quais delimitam uma
cavidade onde se acumulam substâncias

secretadas ou óleos essenciais (Solereder, 1908;

Rezende et al. , 1994; Donato. 1995). Foram
ilustrados pela primeira vez, com base em
Bauhinia brevipes (Solereder, 1908: Fig. 63 c)

e por Metcalf & Chalk (1950: Fig. 109 c). Os
tricomas glandulares naviculados observados
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Figura 2 - Tipos de indumento cmBauhinia ser. Cansenia (a-f). a: piloso; b: pubcsccntc. Note as glândulas naviculadas,

ocasionalmente presentes; c; hirsuto; d; viloso; e: pubcrulo; f: hirsútulo. Estipula e margem foliar em Bauliinia ser.

Cansenia (g-j). B. cheilantha (Malmc 2627): g: Estipula semilunar; B. smilacifolia (Gardner 3698): h: Margem elevado-

proeminente; B. grandifolia (Duckc 23419): i: Infra-nervifonne; B. cupidata (Gardner 2529): j: Não aplanada.
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em folhas de B. curvula por Rezende et al.

(1994: fig 7) têm estrutura semelhante aos de
B. brevipes. Os tricomas tectores são

filamentosos, simples, unisseriados e

multicelulares e foram estudados em folhas de

Bauhinia cu nula (Rezende et al., 1994).

Autores do século XIX, em especial

Bongard ( 1 838), Vogei ( 1 839) e Bentham ( 1 870)

utilizaram o caráter tipo de indumento foliar e,

ocasionalmente, de partes florais no diagnóstico

de novas espécies. Com o aumento das

coleções tem-se observado que o caráter

indumento é de difícil aplicação para o nível de

espécie, pois é de difícil definição, é instável,

isto é, não ocorre de maneira constante nos

espécimes examinados e apresenta

variabilidade de tamanho, cor e qualidade em
espécimes procedentes, de uma mesma
localidade.

Os tipos de indumento ou ausência deste,

observados na face inferior da folha das

espécies estudadas em Bauhinia ser.

Cansenia, sob a lupa estereoscópica (objetiva

3.2x) revelaram três padrões de ocorrência:

* Indumento ausente (face inferior glabra),

por exemplo em Bauhinia platyphylla e

B. smilacifolia;

2. Indumento formado por tricomas apressos:

pubescente, se curtos e esparsos (Fig. 2 b)

ou pubérulo, se curtíssimos e esparsos (Fig.

2 e); ou tomcntclo, se em maior concentração;

3- Indumento formado por tricomas não

apressos: hirsuto - tricomas patentes,

longos e concentrados (Fig. 2 c); piloso -

tricomas longos e esparsos (Fig. 2 a); viloso

~ tricomas de tamanho intermediário e

fiexuosos (Fig. 2 d); hirsútulo - tricomas

menores c não fiexuosos como em B.

eheilantha (Fig. 2 0; ou, tomentoso -

tricomas mais adensados, como em B.

duniosa e B. malacotrieha.

Os padrões detectados, glabro, tricomas
a Pressos, tricomas não apressos
c °rrcsponderam, na prática, a três grupos de
es pécies na série Cansenia, mas o

^‘conhecimento dos tipos qualitativos de
lr| dumento é difícil, devido às nuances entre um

Ro,ir
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tipo de indumento e outro. Além disso, em
algumas espécies foi detectado mais de um tipo

de indumento, emespécimes diferentes.

Folha

A folha no gênero Bauhinia é

inconfundível por apresentar nervação

palmatinérvea, associada ao pecíolo com duas

articulações: uma articulação basal (pulvino

primário) e uma articulação apical junto à

lâmina (pulvino secundário). Além de uma
articulação na base da lâmina, denominada

almofada motora (“special motile cushions” or

“laminar joints”), responsável pelos movimentos

nictinásticos singulares; e ainda um mucro -

apical ou situado entre os folíolos, no caso de

separação total destes (Pijl, 1952). Uma
maneira prática de distinguir Bauhinia de outros

gêneros com folha bifoliolada, é que em
Bauhinia nunca há peciólulos perfeitamente

individualizados, como ocorre em Hymenaea
e Peltogyne. Não existe unanimidade entre os

autores - chamados “fusionists” ou “splitters"

por Pijl (1952), sobre o caminho evolutivo da

folha em Bauhinia, daí a dificuldade em
interpretar a folha de Bauhinia, do ponto de

vista da composição foliar. Uma sugestão

interessante é a de Watari apud Pijl (1952), de

que as folhas de Bauhinia e Cercis podem ser

classificadas como umcaso derivado de folhas

compostas palmadas multifolioladas. Aqui,

optamos por adotar a tese fusionista -

considerando a folha de Bauhinia como uma
forma derivada de folha composta bifoliolada,

cujos folíolos se apresentam fusionados em
distintos graus ou, são livres entre si e, cujos

peciólulos foram suprimidos.

Para efeito de padronização da descrição

morfológica em Bauhinia ser. Cansenia
adotamos os seguintes termos: 1 ) folhas inteiras

- correspondentes a folhas aparentemente

simples, devido ao fusionamento total de ambos
os folíolos; 2) folhas bilobadas - folíolos

concrescidos (fusionados) em mais de 1/3 até

2/3 ou menos do comprimento total do folíolo;

ou ainda 3) folhas bifolioladas, quando o pecíolo

apresenta o mucro situado no ápice do pulvino.
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separando totalmente os folíolos. As espécies

do primeiro grupo podem apresentar ápice

emarginado ou muito curtamente bilobado, as

espécies do terceiro grupo podem apresentar

os folíolos concrescidos na base, geralmente

em um comprimento menor que 1/3 do

comprimento total do folíolo. Ocaráter grau de

bipartição deve ser aplicado com ressalvas, pois

algumas espécies com folha inteira podem

apresentar, no mesmo espécime, folhas

emarginadas a curtamente bilobadas. Do

mesmo modo, as espécies com folhas

bifolioladas podem apresentar folhas com lobos

concrescidos apenas na base.

O comprimento das folhas em Bauliiniii

ser. Cansenia varia desde cerca de 1 cm, em
li. tenella, até o de 32 cmemB. bombaciflora.

Não foram detectadas descontinuidades

marcantes entre os intervalos de valores,

referentes às dimensões foliares. No entanto,

as espécies com folhas bifolioladas apresentam

folhas menores, por exemplo B. tenella , B.

ciirvula e B. dumosa. De modo geral,

espécimes procedentes da floresta amazônica,

de área úmidas e sombrias, apresentam folhas

tênue-cartáceas, com ápice acuminado e

nervação pouco proemimente na face inferior.

Por outro lado, espécimes procedentes de áreas

campestres e de cerrado aberto apresentam

folhas coriáceas, com ápice obtuso a

arredondado ou sublruncado.

As espécies de Bauhinia ser. Cansenia

podem ser divididas em três grupos quanto a

nervação na face inferior da folha: 1 : Espécies

com nervação primária (“nervos”, sensti

Bentham, 1 870), nervação secundária (“veias".

sensu Bentham 1870) e nervação terciária

(“vênulas", sensu Bentham 1870) todas muito

proeminentes a proeminentes, como em B.

bombaciflora e B. cupulata. 2: Espécies com

nervação secundária e terciária mais ou menos

proeminentes a pouco proeminentes, como cm

B. acuruana e B. cbeilaniba. 3: Espécies

com nervação primárias secundárias c

terciárias pouco proeminentes a imersas, como

em B. cunitla, B. tenella, B. ungulata.

Bauhinia smilacifolia é a única espécie

que apresenta nervura marginal proeminente

("nerviforme cincta" segundo Bentham, 1870)

(Fig. 2 h), B. cinnamomea, B. grandifolia e

B. urocalyx têm nervura marginal elevada só

na face inferior, ou seja, apresentam nervura

marginal infra-nerviforme (Fig. 2 i); B. cun ula,

B. pulchella têm nervura marginal aplanada,

isto é em um mesmo plano que as nervuras

secundárias e as espécies restantes, apresenta

nervura marginal inconspícua (Fig. 2 j).

Estipulas

As estipulas em Bauhinia ser. Cansenia

são submilimétricas e ditas rudimentares ou não

foram vistas em 16 espécies estudadas. Quando

plenamente desenvolvida, a forma da estipula

pode constituir-se em um caráter para

reconhecimento ao nível específico, como em
B. cheilantha (Fig. 2 g), porém, as estipulas

podem não estar presentes em alguns

espécimes. Em B. ungulata var. ungulata as

estipulas são também únicas, e apresentam

formato ovado-lanceolado, oblanceolado ou

falcado-oblongo, mas, também podem faltar ou

serem precocemente caducas. Outros formatos

de estipulas ocorrem, ocasionalmente, em
grupos de espécies como, por exemplo, a forma

assimétrico-subovada emB bombaciflora e B.

cupulata. Um outro grupo de espécies

apresenta estipula desde ianceolada a linear,

como em B. acuruana. Em B. caloneura a

base da estipula é concrescida com umvestígio

de nectário. EmB. conwayi a base da estipula

é assimetricamente dilatada, devido ao volume

apresentado pelo nectário extraflora! bem
desenvolvido.

Inflorcscência

Em Bauhinia ser. Cansenia, a

inflorcscência é composta de um “eixo

principal” onde estão inseridas, sucessivamente,

as inflorescências parciais, constituídas, em
geral, de umpar de flores geminadas. Umadas

llores do par é sempre “mais velha" que a dor

companheira (Fig. 3 a). Esse tipo de

inflorescência foi descrito como “racemo

terminal áfilo” (Bentham 1870) e por Urban
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(1885) como “scheintraube” (pseudo-racemo).

Trata-se de uma estrutura altamente

especializada, onde as flores geminadas são

dispostas em plano frontal ao da inserção das

folhas ou da bráctea foliácea, estas inseridas,

lateralmente, a cada 180°. Os segmentos

sucessivos do eixo da inflorescência, região

correspondente aos entrenós florais, sofrem

torção acentuada, ora à esquerda, ora à direita.

Além disso, o eixo apresenta dorsiventral idade

acentuada, como por exemplo, emB. longifolia

(Figs. 3 b, c). O número básico de flores, em
cada inflorescência parcial é três, ou seja, há

evidências de que a inflorescência parcial

original seria composta de uma tríade. Esse

número, no entanto, pode variar, emdiferentes

espécies, desde uma flor, constituindo-se

niônades, como em B. bombaciflora (Fig.4 b)

ou duas flores, constituindo-se díades, na

maioria das espécies; até três flores por

segmento, constituindo-se tríades, como, por

exemplo, em B. àcuruana (Fig. 4 a). Em
algumas espécies, cujas infloreseências parciais

são compostas por díades, é frequente a

ocorrência de brácteas florais subtendcntes

“vazias", ocupando posição correspondente à

da terceira flor ou de botões abortados e. que

sofreram abscisão precoce, como em B.

longifolia (Fig. 3 b). Não existe

descontinuidade abrupta entre a parte

vcgetati va do ramo e o pseudo-racemo terminal

áfilo. O entrenó foliar do ramo. ainda estéril,

situado imediatamente abaixo da inflorescência

á denominado aqui, de entrenó distai. A
distância correspondente a esse entrenó tende

a ser maior, entre 4.5 e 13 cm, em algumas
e spécies subarbustivas campestres, como
Bauliinia campestris (Fig. 8 a), B. goyazensis

e B. malacotrichoides. O “pedúnculo” é

definido como a região compreendida entre a

*°lha vegetativa distai e inflorescência parcial

Proximal. As vezes, o “pedúnculo” pode ser

longo como em B. campestris. As brácteas

l°liáceas estão presentes no eixo floral,

substituindo as folhas vegetativas (Fig. 3 b, c,

bru f ’; ver tópico também brácteas, brácteolas

e Pedicelos).
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Os pseudo-racemos em Bauhinia ser.

Cansenia, de acordo com a espécie, podem

apresentar modificações secundárias, por

exemplo, emB. cupulata, onde por desativação

do crescimento apical e reativação das gemas

reprodutivas proximais do eixo, originam-se

novos eixos de primeira ordem, dando à

inflorescência umaspecto paniculiforme (Fig.

10, 4 d); ou o aspecto corimbiforme, com
alongamento dos entrenós distais da parte estéril

do ramo e do pedúnculo, com encurtamento dos

segmentos distais do eixo principal da inflo-

rescência e redução do número total de flores

como em B. campestris (Fig. 8) ou ainda, com
segmentos do eixo articulados como em B.

bombaciflora (Fig. 4 b).

Brácteas, bractéolas e pedicelo

Em Bauhinia ser. Cansenia, o eixo do

pseudo-racemo terminal áfilo apresenta uma
bráctea foliácea, homóloga às folhas, além de

uma bráctea floral subtendente situada na

porção proximal do pedicelo e duas bractéolas.

A bráctea foliácea tem umaestrutura vestigial,

ou seja. consiste emgeral, de umaparte central,

correspondente lâmina foliar ou ao múcron

foliar, ladeada por duas partes laterais

concrescidas, que correspondem às estipulas

vestigiais, as quais, por sua vez. podem abrigar

nectários extraflorais (Figs 3 b-d. 4d “bra f’).

A bráctea subtendente da flor (Fig. 3b “bra s”)

e as bractéolas (Fig. 3 b “bract") ocupam
posições diferentes e possuem formatos

distintos, porém as dimensões da bráctea

subtendente são sempre maiores (Figs 3 b, 4 b).

Em B. bombaciflora e B. cupulata, porém,

as brácteas e bractéolas são concrescidas, em
parte, adquirindo formato cupuliforme (Fig. 4b).

O pedicelo mede entre 0,2 e 4,5 cm.

Botões, hipanto e cálice

O botão floral na seção Pauletia é, de

modo geral, tubuloso. É composto pelo hipanto

cilíndrico (“calycis tubus", Bongard, 1838;

Bentham, 1870) que continua no cálice

propriamente dito, formado por cinco

segmentos. Os segmentos do cálice no botão
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Figura 3 - Inflorescência em B. ser. Cansenia. Bauhinia longifolia (Vaz & Quinet 1034): a: Aspecto do pseudo-racento

no final da floração e sem frutificação, b: Porção distai do eixo em vista frontal, c: Mesmosegmento em vista dorsal, d:

Brácteas foliáceas isoladas (note a variação no tamanho e na forma ). bra f = bráctea foliácea; bra s = bráctea subtendente;

bract = bractéola; cic 1 = cicatrizes de brácteas foliáceas; cic 2 = cicatriz de botão vestigial; ped = cicatrizes dos pedicelos

geminados. Desenho de Aline Souza de Oliveira, 2000.
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Bauhinia ser. Cansenia (Leguminosae: Caesalpinioideae) no Brasil

Figura 4 - Pseudo-racemo cm Bauhinia ser. Cansenia (a,b,d). B. acuruana (Hatschbach 67683). a: flores em tríades;

bombaciflora (Sarmento 594). b: flores emmônades, cada uma, oposta a umabráctea foliácea; B. cupulata (Gardner

2529). d: flores emdíades. Note o ápice da inflorescência definido, com botão terminal. Inflorescência emBauhinia ser.

Pentandrae (c). B. pentandra (Marquete 2 1 98): c: região apical do ramo fiorífero. bra f = bráctea foliácea; bra s = bráctea

su btendente da flor; bra s’ = bráctea subtendente, sem o botão correspondente; bract = bractéola; cic = cicatriz do

botão floral. Desenho de Aline Souza de Oliveira, 2000.
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cm ..

são visivelmente mais membranáceos nas

suturas, através da qual se dá a abertura do

botão (Urban, 1885).

Na série Cansenia o contorno do botão

floral, na pré-antese, tem algum significado

taxonômico para o reconhecimento de

determinados grupos de espécies (Fig. 5). Os

botões de espécies com flores menores, têm entre

3 e 5 cm de comprimento na pré-antese e os

maiores chegam a 20 cm de comprimento emB.

bombaciflora. Na série Cansenia, os botões

sofreram uma torção no pedicelo e também um

achatamento das paredes laterais, sendo a parte

frontal (superior) mais estreita que as laterais. Às

vezes, em algumas espécies, as nervuras

medianas se prolongam em forma de apêndices,

como em B. longicuspis. A nervação do cálice

apresenta descontinuidade ao nível interespecífico,

com algumas ressalvas e, os botões podem ser

desde enérveos a- estriados ou costados até

estreitamente alados (Fig. 5).

Ohipanto é internamente glabro, revestido

na parte apical como emB. curvula (Fig. 13d),

ou é totalmente revestido com indumento do

tipo tomentoso, como por exemplo em B.

bombaciflora e B. cupulata (Fig. 11 d).

Ocálice é composto por cinco segmentos

calicinais unidos por coesão no botão (“laciniis

cohaerentibus”, Bongard, 1836) e, na antese,

abrem-se através de fenda longitudinal inferior.

Os segmentos calicinais são parcialmente

unidos entre si, com diferentes níveis de coesão,

formando de dois a quatro lobos, ou podem

apresentar-se quase livres ou livres em B.

cheilantha. Apresentam-se reflexos, ondulados

e/ou espiralados, raramente são retos e eretos.

Pétalas

As pétalas são ungüiculadas e quase

iguais, exceto pela superior que é geralmente

menor em relação às laterais e inferiores. São

totalmente brancas e, nunca com estrias de

outras cores, caráter este, compartilhado com

as demais espécies da seção Pauletia. A forma

das pétalas têm valor taxonômico para agrupar

séries e/ou identificar algumas espécies. As

pétalas são lineares com razão comprimento/

largura entre 1 5 e 1 80, na maioria das espécies.

Também, podem ser do tipo linear-lanceoladas

ou linear-oblanceoladas, quando a razão

comprimento/ largura se encontra entre 8,3 e

15, por exemplo em B. brevipes e B. iingulata.

EmB. cheilantha, que é a única espécie desta

série a apresentar pétalas obovadas a razão

comprimento/largura fica entre 2 e 8,3. Quanto

ao indumento, as pétalas de algumas espécies

podem se apresentar tomentosas a pilosas na

face externa como, por exemplo, em B.

longifolia. Este caráter, no entanto, não se

mostrou consistente nas coleções estudadas.

B. cheilantha e B. subclavata apresentam a

face externa das pétalas coberta com tricomas

glandulares naviculados, semelhantes àquelas

encontradas nos ramos e folhas (ver item

indumento). Estes tricomas glandulares também

foram encontrados nas pétalas de B.

acuruana, B. brevipes, B. longifolia.

Androceu

Os estames são basicamente dez, corres-

pondentes a dois verticilos - o externo com
estames ante-sépalos e, o interno com estames

ante-pétalos. Os estames ante-sépalos têm

filetes maiores e possuem anteras mais

desenvolvidas e o verticilo ante-pétalo é

formado por filetes menos robustos e por

anteras menores. O estame mais externo é o

inferior ante-sépalo e, o mais interno é o estame

antepétalo superior. Os filetes estaminais

permanecem unidos na base, formando

internamente uma coluna irregular, a qual não

apresenta solução de continuidade com o

hipanto. A parte distai da coluna é irregular em
altura e atinge menor amplitude de fusão no

filete inferior. Há variação da coluna, ao nível

específico, quanto ao grau de concrescimento

(altura da coluna) e indumento. Emum grupo

de espécies os estames são quase livres como

em B. longifolia e B. holophylla. As anteras

são lineares. Em alguns espécimes de B.

cheilantha observou-se anteras loceladas, em

outros, só havia vestígios dos locelos, na forma

de septos tranversais. Entre os espécimes

examinados foram detectados, em um mesmo
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Figura 5 - Contorno do botão floral emBauhinia ser. Cansenia: Linear-prismático: (a): B. caloneura (Malme 1138).

Clavado (b,c,d): B. cheilantha (Riedel s/n): b; B. cheilantha (Malme s/n): c: B. subclavata (Alencar 244): d: Linear

(e,h,i)
: B. conwayi (Williams 495): e; B. quartzitica (Silva 2082): h: B. membranacea (Gardner 3695): i: Clavado-

acuminado: (0: B. grandifolia (Ducke s/n. RB 23419). Subclaviforme (g): B. ungulata (Vaz 1178). Desenho de Aline

s °uza de Oliveira, 2000.
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espécime, estames em número cie 10 e 12, por

isso número de estames férteis não é, aqui,

considerado caráter em nível específico (ver

discussão sob B. holophylla).

Gineceu

O ovário em Bauhinia ser. Cansenia,

como nas demais séries da seção Pauletia,

apresenta-se longamente estipitado. O
comprimento total do estipe, na série Cansenia,

vai de 1,2 cm em B. tenella a 16cm em B.

bombaciflora, correspondendo até a metade

do comprimento total do gineceu. O estipe,

assim como nas demais séries, é livre ou adnato

à parede abaxial do hipanto, mas nunca adnato

em mais do que umterço do comprimento total

do estipe. O ovário é glabro apenas em B.

dúbia, B. quatzitica e B. smilacifolia. Nas

demais espécies da série Cansenia o ovário

apresenta-se indumentado, com maior ou menor

concentração de tricomas glandulares

naviculados. Oestigma é clavado, a superfície

estigmática fortemente assimétrica.

Legume e sementes

O legume na série Cansenia, assim como

nas demais séries da seção Pauletia é longamente

estipitado, plurisseminado e, tem deiscência

elástica. As valvas são coriáceas e têm entre 8 e

29 cm de comprimento e o estípite varia, entre

1,5 e 6cm de comprimento, exceto em B.

bombaciflora com valvas e estípite bemmaiores.

O funículo apresenta dois lobos adnados na testa

da semente, os quais podem ser filiformes,

triangulares, emarginados ou lobados. As

sementes apresentam hilo crcscentiforme, uma

característica exclusiva de toda a subtribo

Bauhiniinae (Wunderlin et ai, 1987) e, medem

entre 5 e 15 mmde compri-mento por 3,5 a II

mmde largura. A lente pode ser indistinta ou

proeminente e de coloração mais clara.

Distribuição geográfica, padrões de

distribuição e relações inter-específicas

A área de maior diversidade de espécies

para Bauhinia ser. Cansenia (35 espécies e 4

variedades, neste tratamento) é o planalto

central brasileiro, na parte correspondente aos

estados de Goiás, Tocantins e Distrito Federal,

com 20 espécies. Emseguida, temos a região

norte e nordeste cada uma com 13 espécies.

Nos estados do Mato Grosso e Mato Grosso

do Sul ocorrem 12 espécies. A região sudeste/

sul tem 10 espécies conhecidas (Figs. 20 - 28).

A análise da distribuição geográfica das

espécies de Bauhinia sect. Cansenia no Brasil,

revelou três padrões principais de distribuição,

correspondentes aos biomas da floresta

amazônica e da floresta atlântica ( sensu Joly

et ai, 1999) e ao corredor seco formado pela

caatinga e pelo cerrado e “dry diagonal of

seasonal woodllands”, sensu Prado & Gibbs,

( 1 993). No corredor seco, o habitat preferencial

é a margem de floresta ao longo de rios e

respectivas áreas de transição até áreas

campestres lenhosas e áreas de contato

caatinga/cerrado, especialmente em altitudes

superiores a 800m e também nas chapadas do

nordeste.

Vinte e cinco espécies ocorrem no

corredor seco, enquanto sete espécies são

exclusivas da floresta amazônica e duas

espécies preferem a floresta atlântica. Uma
única espécie B. ungulata, apresentou ampla

distribuição.

Opadrão de distribuição amplo no corredor

seco diagonal formado pela caatinga e cerrado

foi observado para B. acuruana, B. brevipes,

B. cupulata, B. cheilantha, B. curvula, B.

dubia , B. dumosa, B. holophylla, B. rufa e

B. subclavata, B. pulchella. Os endemismos

ou áreas restritas de distribuição no corredor

seco foram assinalados para B. burchelli , B.

caloneura, B. campestris, B. bombaciflora,

B. candelabriformis, B. gardneri, B.

goyazensis, B. leptantha, B. malacotrícha,

B. malacotrichoides, B. smilacifolia B.

tenella, B. membranacea e B. platyphylla.

O padrão de distribuição correspondente

ao bioma de floresta amazônica foi assinalado

para Bauhinia aureopunctata, B.

cinnamomea, B. conwayi , B. longicuspis, B-

grandifolia, B. longipedicellata e B.

urocalyx.
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Opadrão de distribuição correspondente

ao bioma da floresta atlântica foi apresentado

por Bauhinia fiisconervis e B. longifolia.

Bauhinia ungulata é a espécie estudada

com maior amplitude de distribuição, correndo

na faixa neotropical, desde o México até São

Paulo. No Brasil, a variedade típica ocorre na

floresta amazônica e nas florestas refúgio do

Ceará. B. ungulata var. cuyabensis ocorre em
área correspondente ao corredor seco na região

centro-oeste e sudeste. B. ungulata var.

obtusifolia e B. ungulata var. parvifolia

ocorrem em áreas restritas.

Em Bauhinia ser. Cansenia os padrões

detectados podem ser associados com
determinados complexos de espécies,

supostamente aparentadas. De acordo com o

conjunto de caracteres compartilhados pelos

integrantes de um complexo e, ausentes das

demais espécies, a saber - forma do botão,

forma da pétala, coluna estaminal, tipo de

indumento foliar e padrões de distribuição -

foram detectados sete complexos de espécies

e m Bauhinia ser. Cansenia. No entanto,

restaram onze espécies insuficientemente

conhecidas e indefinidas em relação aos

complexos apontados (Tabela 1).

Tratamento Taxonômico

Bauhinia L„ Sp. PI. 374.1753.

Espécie-tipo: B. divaricata L.

Árvores pequenas a medianas até

arbustos ou subarbustos com ramos inermes,

aculeados ou espinescentes ou lianas até

arbustos escandentes, com gavinhas. Nectários

ntra-estipularcs presentes ou ausentes. Folhas

inteiras, bilobadas a bifolioladas, 3-1 1-nervuras

Principais, estipulas caducas. Hipanto discóide

°u cilíndrico; cálice campanulado, espatáceo ou
c °m sépalas irregularmente conatas; estames

üvres ou conatos na base com apêndice ligulado

desenvolvido a obsoleto; ovário séssil ou

i°ngamente estipitado, estigma de formas
y ariadas. Legume lenhoso, coriáceo polispérmicos

(3 ou mais sementes) ou membranáceo e, nesse

°aso com apenas 1-2 sementes. Hilo em forma
de meia lua (crescêntico).

*°driguésiti 54 (83): 55-143. 2003

Cerca de 300 espécies, pantropical

(Wunderlin et ai, 1987).

Bauhinia sect. Pauletia (Cav.) DC, Prodr.

2:512.1825. Pauletia Cav., Icon. 5.5.1799;

Espécie-tipo: Pauletia inermis Cav. [=

Bauhinia ungulata L.], designado por De Wit

(1956).

Arvoretas, em geral, 5-15 m, arbustos ou

subarbustos com xilopódio, emgeral, 0,5-2 m.

Acúleos adpeciolares geminados presentes ou

ausentes. Nectários extraflorais presentes ou

ausentes. Folhas inteiras, bilobadas a

bifo boladas. Inflorescência racemiforme, em
fascículos 2-(3-6)-fIoros ou flores 2-3-

gemi nadas sempre em ramos folhosos ou ainda,

reunidas em pseudo-racemo terminal afilo;

bráctea foliácea 1 (-2) ou ausente, bráctea

subtendente 1, bractéolas 2; botão desenvolvido,

em geral, linear a clavado, às vezes fusiforme,

3-20,5 cm compr. Flores com hipanto cilíndrico

a turbinado, às vezes linear ou piriforme,

internamente tomentoso ou glabro; cálice na

antese espatáceo e fenestrado na base ou

fendido parcialmente em 2-5 lobos; pétalas 5,

em geral lineares, unguiculadas, às vezes

obovadas, sempre totalmente brancas, inclusive

a pétala superior; estames férteis 10 ou 5,

alternados com 5 estames com anteras

deficientes ou com 5 estaminódios; filetes

conatos na base em coluna irregular; grãos de

pólen, emgeral muito grandes, com superfície

reticulada ou microreticulada e processos

supratectais gemóides ou com espinhos; ovário

longamente estipitado; estipe parcialmente

adnato à parede abaxial do hipanto a livre,

estigma peltado-emarginado, bilobado ou

assimetricamente clavado. Legume deiscente

com valvas elásticas, ou modificado e

indeiscente com valvas internamente divididas

em septos tranversais ( B . bauhinioides),

externamente sem ou com sutura elevada (B.

acuminata ), plurisseminados, em geral com
mais de cinco sementes. Sementes 5-13x5-12

mm, 1-2 mmespessura.

Algumas espécies da seção Pauletia

apresentam ramos flexíveis apoiantes e, às
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Tabela 1 . Relações inter-específicas em Bauhinia ser. Cansenia e preferências por biomas.

Complexo
1 . Bauhinia cheilantha

- B. subclavata - B.

acuruana

Caracteres diagnósticos

Estipulas semilunares, nem sempre presentes.

Inflorescência tende a apresentar folhas intercaladas,

reduzidas em tamanho, inflorescências parciais muitas

vezes com três flores ou vestígios destas; botão

largamente clavado, quando muito jovem, subgloboso.

costado a estreitamente alado; pétalas obovadas a

lanceoladas com margens fimbriadas e glandulosas no

dorso; coluna estaminal internamente com apêndice

laciniados nos bordos, hirsuta interna e externamente;

anteras loceladas.

Padrões de distribuição

Ampla no corredor seco; B.

cheilantha

.

Nordeste para norte: B. subclavata .

Nordeste até Minas Gerais: B.

acuruana.

2. Bauhinia dúbia -

B. longicuspis

Botões lineares, os mais estreitos na série Cansenia,

com ápice 5-cuspidado.Nectários cônico-ovóides.

coluna estaminal internamente viloso-tomentosa a

viloso-hirsuta. pétalas menos da metade do com-

primento dos filetes.

Amazônia até Mato Grosso:

B. longicuspis

.

Corredor seco no nordeste, até 10°

lat.S: B. dubia.

3. Bauhinia holophylla

- B. longifolia - B. rufa

- B. aureopunctata -

B. longipedicellata

Brácteas subtendentes lineares a linear-lanceoladas.

quando presentes e desenvolvidas. Botões florais, os

mais robustos da série Cansenia. às vezes pentagonais.

Estipe velutino-tomentoso. Coluna estaminal

reduzida a quase ausente e os estames quase livres,

internamente muito glabra, inclusive o hipanto.

Bioma floresta Atlântica até o

estado do Paraná: B. longifolia.

Corredor seco: B. longifolia, B. rufa

e B. holophylla. Bioma da floresta

Amazônica: B. aureopunctata e B.

longipedicellata.

4. Bauhinia fusconervis

- B. pulchella - B.

dumosa - B. curvula -

B. tenellla - B.

goyazensis - B.

candelabrifonnis - B.

malacotrichoides

5. Bauhinia cupulata

B.bombaciflora

6. B. ungulata

brevipes

B.

7. B. cinnamomea - B.

grandifolia

Estipulas rudimentares e submilimétricas. Botões

cano-tomentelos, indumento com tricomas glandulares

numerosos; coluna estaminal internamente seríceo-

tomentosa e o indumento se prolonga nos filetes

alternipétalos.

Inflorescência definida com ápice terminando em três

flores, com aspecto paniculóide devido a reativação

das gemas inferiores do pseudo-racemo. Hipanto in-

ternamente tomentoso da base até o ápice. Bractéolas

cupuliformes

Estipulas oblanceoladas, nem sempre presentes ou

bemdesenvolvidas. Inflorescência alongadas, simul-

taneamente com muitos botões jovens (= tendência

maior a umcrescimento indefinido no ápice do pseudo-

racemo), pétalas linear-lanceoladas, coluna estaminal

internamente com tufos de tricomas no bordos,

extemamente glabra. Flores com pedicelo 0,4 - 1 , 1 cm
de comprimento.

Folha com nervura marginal proeminente da face

inferior e com nervuras marginais retas, não formando

alças; botão floral clavado-acuminado, pétala linear-

lanceoladas. longamente unguiculadas e de mesmo
tamanho dos filetes, coluna estaminal internamente

esparsamente pilosa.

Corredor seco: B. pulchella, B.

curvula, B. dumosa, B. tenella.

Endêmica de Juiz de Fora (MG) e

Rio de Janeiro limítrofe: B.

fusconervis. Endêmicas do planalto

central de Goiás (região da Chapada

dos Veadeiros e adjacências): B.

candelabrifonnis, B. goyazensis. B.

malacotrichoides

Corredor seco: endêmicas em
florestas ciliares, no estado do

Tocantins e limítrofes Pará,

Maranhão. Piauí, Goiás e Mato

Grosso.

Desde o México até Amazônia

periférica c corredor seco até 23 °

lat. S. B. ungulata

Corredor seco, bioma do cerrado/

pantanal e transições: B. brevipes.

Amazônia central para Amazônia

oeste.

Espécies insuficientemente conhecidas e indefinidas quanto aos complexos citados acima: B. burchellii, B.cakmeura.

B. campestris, B. conwayi, B. gardneri. B. leptantha, B. malacotricha, B. membranacea, B. quartzitica, B. smilacifolia.

B. urocalyx.
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Bauhinia ser. Cansenia ( Leguminosae: Caesalpinioideae) no Brasil 7

1

CHAVEPARASEÇÕESDOGÊNEROBAUHINIA OCORRENTESNOBRASIL

I. Plantas escandentes ou lianas, sempre com gavinhas 2

1. Plantas arbóreas ou arbustivas, se com ramos flexuosos, nunca com gavinhas 3

2.

Ovário uni-biovulado, legume do tipo samaróide, cartáceo e indeiscente, pétalas subiguais

Bauhinia sect. Schnella
2. Ovário com mais de quatro óvulos, legume lenhoso e com deiscência através de valvas elásticas,

pétala superior distinta das demais Bauhinia sect. Caulotretus

3. Cálice campanulado, hipanto discóide, ramos ocasionalmente com espinhos, nunca com acúleos

ou nectários extraflorais Bauhinia sect. Benthamia
3. Cálice espatáceo ou não, nesse caso com lobos livres ou parcialmente 2-5 unidos no ápice e se

abrindo em direção à base, hipanto urceolado, turbinado, linear, piriforme ou cilíndrico, com
acúleos adpeciolares ou inermes, nunca com espinhos 4

4. Estames férteis, três Bauhinia sect. Bauhinia
4. Estames férteis, cinco a dez 5
5. Flores delicadas, botões elipsoides ou ovóides até 1,5 cm compr.; hipanto urceolado; pétalas até

2x0,7 cm, a superior dimórfica Bauhinia sect. Amaria
5. Flores vigorosas, botões tubulosos e fusiformes a clavados, 3-18 cm compr.; hipanto de outros

tipos; pétalas (2, 5-3-)4- 15x0,7-2,6 cm, quase iguais Bauhinia sect. Pauletia

v ezes, podem apresentar-se na forma de

arbusto escandente ou lianas. No entanto, essas

espécies assim como as demais do subgênero

Bauhinia, nunca apresentam-se com gavinhas,

corno no subgênero Phanera. As plântulas

estudadas nunca apresentam germinação
Cr iptógea e eófilos opostos, como nas espécies

estudadas do subgênero Phanera, e sim

germinação não criptógea e eófilos alternos.

Bauhinia ser. Cansenia (Raf.) Wunderlin,

Larsen á Larsen. Biol. Skrif. 28: 12. 1987,

e mendavit Vaz & Tozzi (2003). Basiônimo:

Cansenia Raf. Espécie-tipo: Cansenia
ll 'igulata (L.) Raf. [= Bauhinia ungulata L.],

lectótipo designado por Wunderlin ( 1976).

Arvoretas ou arbustos multicaules, ou
ain da subarbustos xilopodíferos com ramos

'ttermes. Nectários extraflorais presentes,

cônicos a subulados, 0,5- 1 .5 mmcompr. Folhas

•nteiras, bilobadas a bifolioladas, às vezes inteiras

c bilobadas no mesmoindivíduo, 0,9-20x0,5- 1

7

Crr
>- Pseudo-racemo terminal áfilo, brácteas

*°Háceas presentes, inflorescências parciais 1
-

3- floras, eixo parcial ausente; botão floral linear,

Subclavado, subclavado-pentagonai, clavado ou
c btvadoacuminado, liso a estriado ou costado

^driguésiti 54 ( 83 ): 55 - 143 . 2003

até alado, ápice nunca corniculado ou cristado,

às vezes cuspidado (B. longicuspis), ante-

antese 3-20,5 cm compr.; hipanto cilíndrico,

internamente tomentoso ou glabro; cálice na

antese fendido em 2-5 lobos parcialmente

unidos no ápice ou livres, nunca espatáceo;

pétalas lineares, linear-lanceoladas, linear-

oblanceoladas ou obovadas ( B. cheilantha),

unguiculadas, l,3-4,5(-8)x0,l-0,3-(2,5) cm,

glabras ou pilosas extemamente, nunca lanosas

externamente e na unha; 10 estames férteis,

estaminódios ausentes, filetes conatos na base

formando coluna irregular obsoleta até altura

máxima de 8 mm, internamente com apêndice

ligular laciniado (B. cheilantha), obsoleto a

ausente, interna e externamente comindumento
variado ou glabra; grãos de pólen 3-colpados,

angulo-aperturados, raramente com 4 colpos,

colpos elíticos, com membrana do colpo

evidente, com processos supratectais gemóides;

estipe (l,2-)2,5-5(-16) cm, livre, estigma

assimetricamente clavado. Legume
estreitamente oblongo, valvas 8-20(-40)xl-2(-2,7)

cm, internamente não divididas em
compartimentos, externamente sem sutura

elevada; semente sem apêndice unciforme

encobrindo 0 hilo, sem linhas fraturais e não
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CHAVESPARAAS SÉRIES DE BAUHINIA SECT. PAULETIA*
1.

Legume indeiscente; pétalas extemamente Ianosas, inclusive na unha Bauhinia ser Perlebia

1. Legume deiscente; pétalas nunca Ianosas 2

2. Estames férteis 5 (ante-sépalos), alternados com 5 fdetes reduzidos (ante-pétalos), estes com

anteras deficientes ou reduzidos a estaminódios filiformes Bauhinia ser. Pentandrae

2. Estames férteis 10, filetes com tamanho desiguais, porém todos com anteras férteis 3

3. Inflorescencias racemiformes, emgeral, 7-15 flores; pólen inaperturado; pétalas não unguiculadas

Bauhinia ser. Acuminatae

3. Inflorescências fasciculiformes com 2-6 flores, ou compostas de pares sucessivos de flores

geminadas em ramos folhosos, ou ainda, um pseudo-racemo áfilo terminal; pólen 3-6 aperturado,

pétalas unguiculadas 4

4. Plantas inermes, nectários extraflorais presentes, às vezes rudimentares; pétalas lineares a linear-

lanceoladas, exceto emB. cheilantha e então, flabelado-venosas; inflorescência do tipo pseudo-

racemo terminal áfilo 5

4. Plantas aculeadas, acúleos adpeciolares, nectários extraflorais ausentes; pétalas oblanceoladas a

obovado-espatuladas; inflorescências parciais secundas, emramos folhosos .. Bauhinia ser. Aculeatae

5. Estigma bilobado; legume lenhoso, obovado, 2,5-3,8 cm de largura; grão de pólen porado, sexina

com processos supratectais espinescentes Bauhinia ser. Ariaria

5.

Estigma clavado; legume coriáceo e estreito oblongo a linear, até 2,5-3 cm de largura; grão de

pólen colporado ou colpado, sexina, emgeral, com processos supratectais gemóides

Bauhinia ser. Cansenia

*Vaz (2001, parte 2) apresentou uma sinopse de Bauhinia sect. Pauletia, com descrição das séries Aculeatae,

Acuminatae, Ariaria, Pentandrae e Perlebia e chave para as espécies ocorrentes no Brasil.

CHAVEPARAA IDENTIFICAÇÃO DAS ESPÉCIES DE BAUHINIA SER.

CANSENIA OCORRENTESNOSESTADOSDOACRE, AMAPÁ, AMAZONAS,
PARÁ, RONDONIA, RORAIMA

1 . Inflorescência com eixo sucessivamente dístico, robusto, viloso-tomentoso, inflorescências parciais

reduzidas a umaúnica flor; botão até 20,5 cm compr. B. bombaciflora

1. Inflorescência de outros tipos, botão menor que 15 cm compr. 2

2. Botão floral acuminado ou caudado; pétalas longamente-unguiculadas, 6-7,5x0,2-0,3 cm

(desconhecidas em B. urocalyx) 3

2. Botão floral nunca acuminado ou caudado; pétalas nunca longamente unguiculadas, 1 ,3-4x0,08-

0,1 cm 5

3.

Indumento da inflorescência hirsuto B. grandifolia

3. Indumento da inflorescência de outros tipos, porém nunca hirsuto 4

4. Folhas bilobadas, botão floral clavado, com ápice caudado B. urocalyx

4. Folhas inteiras, botão floral clavado, com ápice acuminado B. citmamoinea

5. Coluna estaminal totalmente glabra, interna- e externamente 6

5. Coluna estaminal irregularmente esparso-pi losa a rufo-vilosa internamente ou hirsuta até velutino-

tomentosa na porção distai ou nos bordos 8

6. Folhas bilobadas. lobos concrescidos em 1/3 até 2/3 do comprimento B. longifolia

6. Folhas inteiras a curtamente bilobadas, lobos desde 4/5 a 14/15 concrescidos 7

7. Botão floral 5-costado; folhas 7-nérveas, face inferior tomentela B. aureopunctata

1. Botão floral 1 5-costado, folhas 9- 1 1 -nérveas, face inferior vilosa B. longipedicellata

Rodriguisia 54 (83): 55-143. 2003
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8.

Coluna estaminal com bordos fimbriados e tufos de tricomas alternados; pétalas linear-lanceoladas

B. ungulata

8. Coluna estaminal sem bordos fimbriados ou tufos de tricomas; pétalas lineares 9

9. Ovário e valvas do legume glabros B. dúbia

9. Ovário tomentelo a velutino-tomentoso; valvas do legume pubérulas 10

10. Lâmina foliar 1 - 5,1 x 1,2-6 cm ; ovário com tricomas glandulares 1

1

10. Lâmina foliar 9 - 26 x 5 - 15, 5 cm; ovário sem tricomas glandulares 12

11. Folhas bifolioladas, folíolos incurvo-oblongos B. curvula

1 1 . Folhas bilobadas, lobos ovado-elíticos a obovados ou suborbiculados B. pulchella

12. Folhas inteiras, se bilobadas os lobos concrescidos em 2/3 do comprimento ou mais;eixo da

inflorescência pubérulo b. longicuspis

12.

Folhas bilobadas, os lobos concrescidos ematé 1/3 do comprimento total; eixo da inflorescência

tomentoso a velutino B. conwayi

CHAVEPARAA IDENTIFICAÇÃO DAS ESPÉCIES DE BAUHINIA SER. CANSENIA
OCORRENTESNOSESTADOSDE ALAGOAS, BAHIA, CEARÁ, MARANHÃO,

PARAÍBA, PERNAMBUCO,PIAUÍ, RIO GRANDEDONORTEE SERGIPE

1 • Pétalas obovado-oblongas a estreito-obovadas, obtusas, relação comprimento/largura igual ou

menor que 8,3; anteras loceladas ou não; estipulas semilunares, às vezes ausentes ... B. cheilantha

1. Pétalas lineares, linear-oblanceoladas a linear-lanceoladas, relação comprimento/ largura igual

(fl. brevipes) ou maior que 8,3; anteras nunca loceladas; estipulas quando presentes, de outras

formas 2

2.

Folhas inteiras, acuminadas a emarginadas, às vezes curtamente bilobadas e amplamente ovadas 3

2. Folhas bilobadas 5

3. Face inferior da folha vilosa ou hirsútula; pétalas linear-oblanceoladas com tricomas glandulares

na superfície externa; botões clavados B. aciiniana

3. Face inferior da folha pubérula até glabra, pétalas lineares, sem tricomas glandulares; botões

lineares 4
4. Folha 5-7-nérvea, pecíolo 0,5- 1,5 cm compr B. dubia
4- Folha 7- 9-nérvea, pecíolo 2-3 cm compr B. membranacea

Botão 5- estreitamente alado B. subclavata
5 Botão liso, 5- subcostado até 15-estriado 6
6- Hipanto velutino-tomentoso internamente, bractéolas cupuliformes 7

6- Hipanto irregularmente tomentoso apenas na porção distai ou totalmente glabro. brácteolas não

cupuliformes 8
7

- Botões 20x1-1,4 cm; valvas do legume 35-40x2,5-3 cm B. bombaciflora
7

- Botões 8-10x0,4-0,7 cm ; valvas do legume 12-18x1,1-2 cm B. cupulata

Coluna estaminal totalmente glabra, interna- e externamente B. longifolia

Coluna estaminal tomentosa intemamente, em toda sua extensão, ou apenas irregularmente esparso-

Pilosa a rufo-vilosa, hirsuta até velutino-tomentosa na porção distai ou nos bordos 9
9' Botão floral em pré-antese de 3,5-5x0,3-0.6 cm 10
9- Botão floral em pré-antese de 7-12x0,2-0,4 cm 12

*0- Folhas bifolioladas, cada folíolo 0, 8-2x0, 4- 1 cm B. tenella

'0. Folhas bilobadas, 1,1x18x1,2-12,5 cm 11

1 1 • Face inferior da folha vilosa a hirsútula B. brevipes
H. Face inferior da folha pubescente a tomentela B. ungulata
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12. Face inferior da folha tomentoso-hirsútula B. climwsa var. dumosa

12. Face inferior da folha pubescente B. pulchella

CHAVEPARAA IDENTIFICAÇÃO DAS ESPÉCIES DE BAUHl NI A DA SER.

CANSENIA OCORRENTESNOSESTADOSDE ESPÍRITO SANTO, MINAS
GERAIS, PARANÁ, RIO DE JANEIRO E SÃOPAULO

1

.

Pétalas obovado-oblongas a estreito-obovadas, relação comprimento/largura igual ou menor que

8,3 cm; anteras loceladas ou não; estipulas semilunares, às vezes ausentes B. cheilcmtha

1. Pétalas lineares, linear-oblanceoladas a linear-lanceoladas, relação comprimento/largura maior

que 8,3 cm; anteras não loceladas; estipulas, quando presentes, de outras formas 2

2. Folhas inteiras, às vezes sub-bilobadas mas, ainda ovado-lanceoladas a sub-orbiculadas 3

2. Folhas bilobadas a bifolioladas 4

3. Pétalas linear-oblanceoladas; coluna estaminal interna e externamente hirsútula a pilosa

B. acuruana

3. Pétalas lineares; coluna estaminal glabra interna e externamente B. holophylla

4. Hipanto irregularmente tomentoso, apenas na porção distai interna, coluna estaminal sem bordos

fimbriados 5

4. Hipanto na parte interna glabro ou com tufos de tricomas, apenas nos bordos fimbriados da

coluna estaminal 7

5. Botões fortemente 5-costados B. fusconervis

5. Botões 5-subcostados 6

6. Folhas bifolioladas, folíolos incurvo-oblongos B. curvula

6. Folhas bilobadas, lobos ovado-elíticos a obovados ou suborbiculados B. pulchella

7. Coluna estaminal totalmente glabra 8

7. Coluna estaminal com bordos fimbriados com tufos de tricomas 9

8. Folhas 4- 17x1, 5- 12,5 cm, lobos agudos a obtusiuculos, tênue-cartáceos a sub-coriáceos; estipulas

ovadas a ovado-lanceoladas B. longifolia

8. Folhas 6-10,8x5,4-10 cm, lobos obtusos a arredondados ou subtruncados, coriáceos; estipulas

oblongas, sub-agudas a lineares B. rufa

9. Face inferior da folha vilosa a hirsútula; estipulas, quando presentes, lineares B. brevipes

9.

Face inferior da folha pubescente a tomentela; estipulas, quando presentes, ovado-lanceoladas,

oblanceo-ladas a falcado-oblongas B. ungulata

CHAVEPARAAS ESPÉCIES DE BAUHINIA SER. CANSENIA DOSESTADOSDE
GOIÁS, TOCANTINSE DODISTRITO FEDERAL

1.

Plantas com ramos hirsutos; botão 5-alado B.burclielli

1 . Plantas com ramos glabros ou com outros tipos de indumento; botão liso a costado ou estriado ... 2

2. Pétalas linear-oblanceoladas a linear-lanceoladas 3

2. Pétalas lineares 4

3. Face inferior da folha vilosa a hirsútula; estipulas, quando presentes, lineares B. brevipes

3.

Face inferior da folha pubescente a tomentela; estipulas, quando presentes, ovado-lanceoladas,

oblanceoladas a falcado-oblongas B. ungulata

4. Inflorescência longamente pedunculada, pedúnculo 7,5- 16 cm compr.; entrenó foliáceo distai 5-

13 cm compr 5
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4. Inflorescência curtameiite pedunculada, pedúnculo menor que 7 cm de compr.; entrenó distai

igual ou menor que 7 cm compr. g
5. Folha bilobada, sub-orbiculada p gardneri
5. Folha biloliolada, folíolos elíticos perorbiculados ou reniformes B. malacotrichoides
6. Hipanto velutino-tomentoso internamente; bractéolas cupuliformes 7
6. Hipanto tomentoso apenas na porção distai interna ou totalmente glabro; bractéolas não

cupuliformes g
7. Inflorescência com eixo sucessivamente dístico, robusto, viloso-tomentoso, inflorescências parciais

reduzidas a uma única flor; botão até 20,5 compr B. bombaciflora
7. Inflorescência geralmente ramificada com aspecto paniculado; botão até 8 ou 10 cm compr

B. cupulata
8. Folhas inteiras 9
8. Folhas bilobadas a bifolioladas 13
9. Ovário tomentoso a tomentelo 10
9. Ovário glabro ou apenas com tricomas glandulares 11

10. Botão floral pentagonal e robusto; face inferior da folha curto-tomentosa a vilosa B. holophylla

10.

Botão floral linear e delgado, face inferior da folha pubérula 12
1 1 • Contorno da folha ovado-lanceolado, ápice acuminado; valvas do legume púberulas B. longicuspis
U. Contorno da folha amplo, largamente ovado; ápice obtuso, muito curtamente bilobado; valvas

do legume viloso-tomentosas a esparso- vilosas b. membranacea

12.

Folha cordado-auriculada, nervura marginal elevado-proeminete B. smilacifolia
12. Folha cordada a subtruncada, nervura marginal não elevada B. dúbia
13. Coluna estaminal totalmente glabra interna- e externamente 14
13. Coluna estaminal internamente tomentosa em toda sua extensão, sem solução de continuidade

com o indumento da região distai do hipanto ou, apenas, irregularmente esparso-pilosa a rufo-

vilosa, hirsuta até velutino-tomentosa 15
14. Folhas curtamente bilobadas, lobos concrescidos ematé 4/5 do compr., geralmente coriáceas, lobos

obtusos a arredondados ou subtruncados; estipulas oblongas sub-agudas a lineares B. rufa
14. Folhas bilobadas, lobos concrescidos em 1/3 até 2/3 do comprimento, geralmente cartáceas a

subcoriáceas, lobos agudos a obtusiúculos; estipulas ovadas a ovadolanceoladas B. longifolia
15. Ramose eixo da inflorescência, pecíolo e folhas inteiramente glabros e glaucescentes

B. platyphylla
15. Ramos e eixo da inflorescência e folhas com indumento 16
16. Botão pentagonal, robusto; coluna estaminal internamente velutino-tomentosa e externamente

pilosa; entrenó distai no ramo ca. 5,5 cm compr. b. malacotricha
*6. Botão não pentagonal; coluna estaminal internamente seríceo-tomentosa e ex ternamente slabra

a levemente pilosa; entrenó distai do ramo igual ou menor que 5 cm 17
12. Ápice do botão 5-cuspidado, às vezes, setas precocemente caducas ou rudimentares, folhas

14,7-16x12-3 cm, tênue-cartáceas B. membranacea
12. Ápice do botão reentrante, nunca setáceo; folhas 0,8 - 6 x 0,6 - 6 cm, cartáceas a coriáceas (se

tênue-cartáceas, então B. pitlchella) lg
18- Inflorescência 5-6 cm compr., sub-corimbiforme B. candelabrifonnis
18- Inflorescência maior que 7 cm compr., racemiforme 19
19. Face inferior da folha tomentoso-hirsútula a viscídula B. dumosa
19. Face inferior da folha com indumento apresso, tomentelo a pubescente 20

Folhas bilobadas, os lobos concrescidos emmais do que 2/3 do comprimento total B. pulchella
Folhas bifolioladas, às vezes, os folíolos concrescidos emca. de 2/3 do comprimento total 2

1
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21.Folíolos ou lobos sub-reniformes aovado-elíticos B. goyazensis

2 1 . Folíolos incurvo-oblongos 22

22. Folíolos 0,8 - 2 x 0,4 - 1 cm; pedicelos 0,5 - 0,8 cm compr.. hipanto 0,5 cmcompr B. tenella

22. Folíolos 1, 5 - 4,2 x 0,6 -1,8 cm; pedicelos 1 -3 cm compr.; hipanto 0,8- 1,5 cmcompr . .... B. curvula

CHAVEPARA IDENTIFICAÇÃO DE BAUHINIA SER. CANSENIA OCORRENTES
NOSESTADOSDE MATOGROSSOE MATOGROSSODOSUL

1.

Eixo da inflorescência hirsuto B. caloneura

1. Eixo da inflorescência com outros tipos de indumento 2

2. Pétalas obovado-oblongas a estreito-obovadas, relação comprimento/largura igual ou menor

que 8,3; anteras loceladas ou não; estipulas semilunares, às vezes, reduzidas até rudimentares ..

B. cheilcmtha

2. Pétalas lineares, linear-oblanceoladas a linear-lanceoladas, relação comprimento/largura maior que

8,3; anteras nunca loceladas, estipulas desenvolvidas, quando presentes, de outras formas 3

3. Folhas inteiras 4

3. Folhas bilobadas 5

4. Face inferior da folha pubérula; botão linear ; filetes 5,5-8 cm de compr.; coluna staminal

internamente viloso-tomentosa B. longicuspis

4. Face inferior da folha curto-tomentosa a vilosa; botão pentagonal; filetes 3,5-4 cm compr.;

coluna estaminal internamente glabra B. holophylla

5. Inflorescência longamente pedunculada, pedúnculo 19-24 cm compr. B. campestrís

5. Inflorescência curtamente pedunculada, pedúnculo até ca.3 cm compr. 6

6. Hipanto velutino-tomentoso internamente; bractéolas cupuliformes B. cupulata

6. Hipanto irregularmente tomentoso apenas na porção distai, internamente ou totalmente glabro;

bractéolas não cupuliformes 7

7. Coluna estaminal totalmente glabra, interna e externamente B. longifolici

7. Coluna estaminal internamente tomentosa em toda sua extensão sem solução de continuidade

com o indumento da região apical do hipanto ou apenas irregularmente esparso-pilosa a rufo-

vilosa, hirsuta até velutino-tomentosa nos bordos 8

8.

Pétalas linear-lanceoladas 9

8. Pétalas lineares W
9. Face inferior da folha vilosa a hirsútula B. brevipes

9. Face inferior da folha pubescente a tomentela B. ungulata

10. Folha curtamente bilobada, ovário pubérulo B. leptantha

10. Folha bifoliolada; ovário tomentelo 11

11. Folhas bifolioladas, folíolos incurvo-oblongos B. curvula

1

1.

Folhas bilobadas, lobos ovado-elíticos a obovados ou suborbiculados B. pulchella

Descrição das espécies de Bauhinia ser.

Cansenia

1. Bauhinia acuruana Moricand, Pl. nouv.

Amér. 6:77, tab. 5. 1840. - Tipo. Brasil. Bahia.

Serra Açuruá, 1839 (fl), Blanchet2825 (holótipo

G; isótipos NY!, P!, fotografia dos isótipos

RB!).

Bauhinia acuruana var. nitida Benth.,

Fl. bras.l5(2): 187. 1870. -Tipo: Brasil. Minas

Gerais: Claussen (síntipo, não localizado); S.

Romão, s/data (fr), Gardner 4536 (síntipo K-

fotografia RB!: OXF!). Sin. nov.

Bauhinia lamprophylla Harms, Bot.

Jahrb. 33(72):22. 1903. - Tipo: Brasil, Goiás:

Rotlrigiiésia 54 (83): 55- 143. 200^
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Bauhinia ser. Cansenia ( Leguminosae: Caesalpiniokleae) no Brasil 11

“Serra dos Cristais dans le campo’’. Glaziou

21008 (tl), 15.set.1895, (holótipo B/herbarium

Ign Urban, destruído; isótipo C!, fotografia do

holótipo RB! ex F negativo 1592). Sin. nov.

Figuras 6 e 7.

Subarbusto ou arbusto. Entrenó distai do

ramo 1.5-3 cm comprimento. Folhas inteiras,

lâmina 3,3-10 x 1 ,7-6,5 cm. cartácea a coriácea,

ovado-oblonga a cordado-ovada, base cordada

a emarginada, ápice mais ou menos agudo a

obtuso até arredondado (ápice dobrado nos

espécimes herborizados), 5-7-nérvea, nervura

marginal não elevado-proeminente, nem
infranerviforme, nem aplanada; face superior

Glosa, glabrescente até glabra, nervuras

terciárias e quaternárias bastante impressas

dando à superfície um aspecto rugoso, face

inferior vilosa ou hirsútula até quase glabra,

inclusive na região das nervuras primárias,

tricomas glandulares geralmente abundantes,

nervuras primárias proeminentes, secundárias

e terciárias mais ou menos proeminentes;

Pecíolo 0,4-0,6(- 1 ,5) cm compr., delgado, viloso

a hirsútulo. Estipulas lineares a lanceoladas, 2-

2 mm compr.; nectários extraflorais

rudimentares, ca.0,5 mmcompr., geralmente

encobertos pelas estipulas. Inflorescência até

25 cm compr., curto-pedunculada; pedúnculo

1*2,5 cm compr., eixo racemiforme, tomentoso

a viloso-tomentoso; inflorescências parciais 2-

3-floras; brácteas foliáceas com lâmina até

3, 2x1, 2 cm, estreito-lanceoladas, na parte

Proximal da inflorescência até brácteas

húiáceas mucroniformes lineares a lanceoladas,

fectários rudimentares, não visíveis. Botões até

2*0,5 cm na antesc, clavados, ápice 5-alado. 5-

c ostados, viloso-tomentosos a pubérulos,

hicomas glandulares geralmente numerosos,

flores com pedicelo 1-2 cm compr., bractéolas

'neares, hipanto cilíndrico, 1-1, 8x0.6 cm,

'nternamente glabro; cálice fendido na antese

err
> 2-5 lobos reflexos, ondulados a retorcidos,

2-4 cm compr.; pétalas linear-oblanceoladas, 1-

2(-3,5)xO, 15-0,3(0,5) cm, extemamente glabras,
r ara-mente com tricomas glandulares esparsos;

es laminódios 0, estames 10, anteras iguais,

lineares, não loceladas, filetes 1 ,5-2,7 cmcompr.,

filetes alternipétalos, glabros ou esparso-pilosos

externamente na base; coluna estaminal

presente, 2-3 mmde altura máxima, apêndice

ligular obsoleto, internamente hirsuta nos

bordos, extemamente hirsútula; gineceu 5,5 cm
compr., estigma obliquo-clavado, ovário

tomentoso-hirsútulo, estipe 2,3 cm compr.,

esparsamente piloso. Legume deiscente, valvas

9- 17x1 ,5-
1 ,6(-2 )cm, vilósulo, estipe 2,5-3-(-4)

cm compr.; lobos funiculares uncinado-lobados.

Sementes não vistas.

Ocorre no Brasil, estados Bahia, Ceará,

Goiás, Maranhão, Minas Gerais, Pernambuco

e Piauí (Fig. 20). Geralmente é encontrada em
áreas montanhosas e/ou com altitudes de 600

até 1.100 metros. Cresce em solo pedregoso

ou arenoso ou algum tanto argiloso, na orla de

floresta estacionai caducifolia, cerradão,

caatinga, cerrado, carrasco, transição caatinga/

cerrado, cerrado/floresta estacionai, e

final mente nos campos gerais e campo rupestre.

Folhas IBGE (1960) SB-23, SB-24, SC-23, SC-
24 SD-23, SD-24 (Bahia, Ceará, Maranhão,

Pernambuco e Piauí); SD-23, SE-23, SE-24
(Minas Gerais e Goiás).

Espécimes com raque plenamente
desenvolvida e simultaneamente com botões,

flores e frutos em inicio de frutificação foram

coletados de dezembro a março. Plena

frutificação (só frutos): abril, maio, junho, julho

a setembro.

O isótipo examinado de Bauhinia
acu mana (Blanchet 2825) apresenta botões

jovens fortemente 5-costados, estreitamente

alados em direção ao ápice, folhas geralmente

vilosas na face superior, valvas 14-15,5x1,5 cm.

O síntipo examinado de B. acuruana var.

nitida (Gardner 4536) não apresenta flores ou

botões, porém as folhas são idênticas às dos

tipos de B. acuruana, exceto pelo fato de que
nunca são vilosas na face superior. Os
espécimes examinados mostraram que os dados

de dimensões dos frutos, não representam um
caráter taxonômico, variando inclusive emum
mesmo espécime. Os caracteres tipo de

indumento da inflorescência e nervuras do
botão não puderam ser correlacionados com

Ro,i,i Xnc.ua 54 ( 83 ): 55 - 143 . 2003
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Figura 6 - Bauhinia acuruana (a, c e d, Araújo s/n RB296136; b, Heringer, 760): a, ramo florífero; b, fruto; c, contorno

foliar; d, detalhe do indumento na face inferior da folha. Desenho de G. Gonçalves, 1996.

Rodriguésia 54 (83): 55-143. 2003
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Bauhinia ser. Cansenia (Legwninosae: Caesalpinioideae) no Brasil

Figura 7 - Bauhinia acuruana (a. Salgado 2 1 ; b, c, e. Carvalho 17; d, Miranda 40; f, Alencar 245): a, botão; b, gineceu,

veja inserção do ginóforo no fundo do hipanto; c, detalhe do estigma; d, coluna estaminal emcontinuidade com a face

interna do hipanto; e, pétala na antese; f, detalhe da valva com semente. Desenho de G. Gonçalves, 1996.

Bodriguésia 54 ( 83 ): 55 - 143 . 2003
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nenhum outro caráter e, por si só se mostraram

insuficientes para delimitar variedade.

Harms ( 1 903) não citou as afinidades entre

B. lamprophylla e B. acuruana. O espécime

tipo da primeira difere do de B. acuruana

s.str. pelos seguintes caracteres: ramos

pubérulos a glabrescentes, folhas suborbiculares

ou ovado-orbiculares ou ovadas, mais largas ou

tão largas quanto longas, ápice arredondado

(dobrado nos espécimes herborizados),

emarginado ou curtamente lobulado, tace

superior nítida e glabra, inferior subglabra ou

pubérula nos nervos, botões levemente 5-

costados, pétalas até 3,5 x ca.0.5 cm.

B. acuruana é a única espécie da série

Cansenia que apresenta o caráter

inflorescências parciais 2-3-floras, associado

com folhas inteiras e ovado-oblongas a

suborbiculadas, pecíolo sempre com 0,5 cm

comprimento, estipulas lanceoladas e nectários

extra-florais rudimentares. Pelo tipo de pétalas

mais largas, às vezes com tricomas glandulares

na face externa se aproxima do complexo B.

clieilaiitlia/B. subclavata.

A grafia no protólogo é Bauhinia

açuruana e foi mantida por Bentham, na Flora

brasiliensis ( 1 870). OCódigo Internacional de

Botânica de Saint Louis (Greuter et al. 2000,

artigo 60) é omisso em relação à grafia do "ç"

latinizado mas, recentemente, outros autores

(por exemplo Lewis, 1987) têm usado a forma

adotada neste trabalho.

2. Bauhinia aureopunctaía Ducke, Arch.

Jard. Bot. Rio de Janeiro 4: 53. 1925. - Tipo.

Brasil. Pará, rio Tapajós, Vila Braga, mai 1923

(fl/fr), A. Ducke. s/n (lectótipo RB 169591, aqui

designado).

Arvoreta. Entrenó distai do ramo 3 cm

compr. Folhas inteiras, lâmina 18-1 9(-24) x 5,5-

10(1 3,5) cm, tenuemente cartácea, largamente

ovado-elítica, base arredondada a atenuada,

ápice agudo a acuminado, 7-nérvea, nervura

marginal inconspícua, não proeminente, nem

infra-nerviforme ou aplanada; face superior

glabra inclusive na nervura central impressa,

nervuras secundárias impressas, face inferior

Vaz. A.M.S. da F e Tozzi. A.M.GA.

tomenlela, tricomas apressos, curtos, mais ou

menos densos, tricomas glandulares presentes,

numerosos, nervuras primárias muito

proeminentes, secundárias pouco proeminentes

e terciárias pouco proeminentes a imersas;

pecíolo 2-2,5 cm compr., delgado, tomentelo.

Estipulas rudimentares, submilimétricas;

nectários extraflorais rudimentares, ca. 1 mm
compr. Inflorescência curto-pedunculada;

pedúnculo 1,5 cm compr.; eixo racemiforme,

robusto, tomentelo; inflorescências parciais 2-

floras; folhas alternifloras presentes,

semelhantes às folhas normais, porém menores

e estreito-lanceoladas, 3-5-nérveas, caducas,

em direção ao ápice reduzidas a pares de

brácteas foliáceas, submilimétricas

rudimentares, nectáriferas. Botões na antese

não vistos, até 10 cm compr. segundo Ducke

(1925a), ápice reentrante-obtuso, 5-costados,

tomentelos, com tricomas glandulares escassos.

Flores com pedicelo ca.2 cm compr., bractéolas

rudimen-tares; hipanto largamente cilíndrico,

2,5-3,2 x 0,8- 1 ,2 cm, internamente glabro; cálice

fendido na antese em3 lobos reflexos ou eretos,

retorcidos ou espiralados, não medidos; pétalas,

lineares, ca. 4-4, 5x0,1 cm, longamente

acuminadas, externamente glabras;

estaminódios 0, estames 10, anteras iguais,

lineares, não loceladas, filetes 4 cm compr. ou

maiores, glabros; coluna estaminal rudimentar,

submi li métrica, apêndice ligular ausente, interna

e externamente glabra; gineceu com estigma

claviforme, umdos lados aplanado-escorrente,

ovário rufo-tomentelo, estipe 4,5 cm compr.,

rufo-tomentelo. Legume dciscente, valvas

21x1,6 cm, tomentelas, estipe 4,5 cm compr.;

lobos funiculares uncinado-Iobados. Sementes

11-14x9-11 mm.
Ocorre apenas no Brasil, estado do Pará

(Fig. 20), em floresta, nos rios Tapajós e Xingu

(Altamira). Folhas IBGE (1960): SA-22 e SB-

21. Trata-se de uma árvore pequena com o

cerne da madeira duro, pardo-avermelhado,

(Ducke 1925b).

3. Bauhinia bombaciflora Ducke, Arch. Jard.

Bot. Rio de Janeiro 3: 104, fig. 5. 1922. - Tipo.

ROtlrigtiésiti 54 (83): 55-143. 2003
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Brasil. Pará, Itaboca, rio Tocantins, arredores

da cachoeira Itaboca, jul 1916 (bt/fl/fr), Ducke

s/n (holótipo MG16236, isótipos R!, RB!).

Figura 4 b.

Arvoreta ou arbusto. Entrenó distai do

ramo 2-5 cm comprimento. Folhas bilobadas;

lâmina 8,3- 12(-32)x 10,1-15 (-32) cm, coriácea,

base cordada a subtruncada, 13-15-nérvea,

nervura marginal inconspícua, lobos

concrescidos em 1/3 a 1/2 do comprimento total,

largamente ovados subdivaricados, ápice

arredondado a obtuso; face superior glabra,

nervuras secundárias não impressas, face

inferior vilosa a esparsamente vilosa, inclusive

na região das nervuras primárias, tricomas

glandulares presentes raros, nervuras primárias,

secundárias e terciárias proeminentes; pecíolo

1 .5-3,5 cm compr., robusto, viloso-tomentoso.

Estipulas assimétrico-subovadas, 5x5 mm;
nectários extraflorais cônico-ovóides, 0.5- 1 mm
compr. Inflorescência até ca. 16 cm compr.,

curto-pe-dunculada; pedúnculo 1-1,5 cm
compr.; eixos parciais dísticos, dispostos emzig-

zag, robustos, viloso-tomentosos; inflorescências

parciais reduzidas a uma única flor; folhas

opositifloras basais presentes, lâmina 3,5-5,5x3-

6 cm. progressivamente reduzidas a uma
estrutura filiforme e/ou 1 bráctea nectarífera

ovada, emdireção ao ápice. Botões até 20, 5x 1
-

1 ,4 cm na antese, subclavados, ápice obtuso e

não apendiculado, enérvios, viloso-tomentosos,

tricomas glandulares escassos a ausentes.

Flores com pedicelo 1-2 cm compr., bractéolas

2, uma delas ovada e a outra emarginada ou

bilobada, às vezes concrescidas, cupuliformes;

hipanto cilíndrico, 2.5-6x 1 -
1 ,5 cm, intemamente

velutino-tomentoso, cálice fendido na antese em

5 lobos livres, reflexos, espiralados, 10-12 cm

compr.; pétalas (segundo Ducke, 1922)

lineares, 18x0,1 cm, glabras externamente;

estaminódios 0, estames 10, anteras iguais,

lineares, não Ioceladas, filetes 9-20 cm compr.;

coluna estaminal ausente ou rudimentar até I

mm altura, apêndice ligular ausente,

internamente com tufos de tricomas,

externamente rufo-tomentosa; gineceu ex

Ducke (1922) até 32 cm compr., estigma

Rotlriguésia 54 ( 85 ): 55 - 145 . 2005

transverso-clavado, ovário rufo-tomentoso,

estipe 8 cm compr., glabro. Legume deiscente,

valvas 35-40 x 2,5-3 cm, tomentosas, estipe 1 1-

12,5 cm compr.; lobos funiculares filiformes.

Sementes 15x10 mm.
Ocorre no Brasil, nos estados de Goiás,

Maranhão, Pará e Tocantins (Fig. 21), entre

54°-47°W x 5°-14°S, em cerrado, carrasco,

floresta de várzea, floresta decídua e campo.

As localidades de ocorrência registradas nas

etiquetas dos materiais examinados pertencem

às Folhas IBGE (1960): Folhas SB-21, SB-22,

SB-23, SC-22, SC-23, SD-22. Endemismo dos

médios Araguaia e Tocantins.

Floresce e frutifica de abril a setembro.

As lâminas de folhas estéreis podem
alcançar 31x31 cm (col. Mileski 304). Alguns
espécimes apresentavam flores com gineceu

abortado (col. Mileski 304). Esta é a espécie,

com flores de maior tamanho, entre as

“bauhinias” brasileiras, daí a denominação dada
à especie por Ducke ( 1 922) emuma referência

às flores de Pachira aquatica, pertencente à

família da Bombacaceae. Ver afinidades

taxonômicas sob B. cupulata.

4. Bauhinia brevipes Vogei, Linnaea 13:307.

1839. - Tipo; Brasil. Minas Gerais. Pitangui,

18. dez. 1818 (fr), Sellow s.n. (holótipo B,

destruído; fotografia RB! ex F negativo 1568).

Pauletia ferruginea Bongard, Mem.
Acad. Imp. Sei. St. Petersb., ser. 6, Sei. Math.
4; 119. tab 7, fig 1. 1836. —Bauhinia bongardii

Steudel.Nomed. 2:1.191 (err. typ. 291). 1840;

Bentham in Martius, Fl. Bras. 15(2): 189. 1870-

Bauhinia ferruginea (Bongard) D. Dietrich,

Syn. Pl. 2:1476. dezembro 1840. - Bauhinia

ferruginea (Bongard) Walpers, Repert Bot.

Syst. 1:848. 1842, non Bauhinia ferruginea

Roxburg, Fl. ind., ed Carey 2:33 1 . 1 832. - Tipo;

Brasil, “in sterilibus prope Cuyabá. Flor. februa-

rio”, sem indicação de coletor e data (LE ?).

Arbusto. Entrenó distai do ramo 1-3,5 cm
comprimento. Folhas bilobadas, lâmina 3-5,2

(-8,5)xl,3-3,6(-6,2) cm, subcoriácea, base
cordada a emarginada ou subtruncada, 7-9-( 1 1-)

nérvea, nervura marginal inconspícua, lobos
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concrescidos ern 2/3 ou, mais raramente, apenas

1/3 do comprimento total, elíticos a ovado-

oblongos, paralelos a levemente divergentes,

ápice obtuso até agudo; face superior

tenuemente pubérula e macia ao toque até

glabra, face inferior ferrugíneo-vilosa ou

tomentela até hirsútula, especial mente na região

das nervuras primárias (não vi fusco-pubérula

como descrito para P. bicolor por Bongard

(1836), tricomas glandulares presentes

abundantes, nervuras primárias e secundárias

proeminentes, terciárias pouco ou muito

proeminentes; pecíolo 0,5-0,9(- 1 ,5) cm compr..

delgado, viloso ou tomentoso. Estipulas lineares,

3-5 mmcompr. ou ausentes (caducas ou

rudimentares ?); nectários extraflorais

lageniformes, ca. 1 mmcompr., a rudimentares,

geralmente encobertos pelas estipulas.

Inflorescência, geralmente com aspecto

paniculóide por brotamento axilar das folhas

basais, cada eixo até 27 cm compr., curto-

pedunculada; pedúnculo 0,5-2 cm compr., eixo

racemiforme, delgado, tomentoso a densamente

viloso; inflorescências parciais 2-floras; folhas

opositifloras não vistas; brácteas foliáceas

lineares, ca. 0,3-1 cm compr., nectaríferas.

Botões 5x0, 5-0, 6 cm na antese, subclavados,

ápice obtuso a agudo e/ou 5-setáceo, lisos a

levemente estriados, densamente ferrugíneo-

tomentosos a fusco-tomentosos, com tricomas

glandulares. Flores com pedicelo 0,4-0,5 cm

compr.; bractéolas lineares a lanceoladas;

hipanto cilíndrico, 0,5- 1 ,3x0, 4-0, 5 cm,

internamente glabro; cálice fendido na antese

em2-3 lobos reflexos, ondulados a retorcidos e

espiralados, 1, 5-2,5 cm compr.; pétalas iinear-

lanceoladas, 1 ,3-2, 5x0, 1 -0,3 cm, externamente

com glandulas esparsas e quase imperceptíveis;

estaminódios 0, estames 10, anteras iguais,

lineares, não loceladas, filetes 2,2-3 cm compr.,

esparsamente pilosos a glabros, coluna

estaminal presente, 1-2 mmaltura máxima,-

apêndice ligular ausente, internamente com

tufos de tricomas nos bordos fimbriados e

externamente glabra; gineceu 2,2 cm compr.,

estigma crasso claviforme, ovário viloso a

tomentoso, com tricomas glandulares, estipe ca.

2,2 cm compr., tomentoso com tricomas

glandulares esparsos. Legume deiscente, valvas

8-15,5 x ca. 1,1 cm, tomentoso, estipe 1, 5-2,5

cm compr.; lobos funiculares uncinado-lobados.

Sementes 5-7x6-7 mm.
Ocorre na Bolívia e no Brasil, estados de

Bahia, Goiás, Minas Gerais, Mato Grosso, Mato

Grosso do Sul, Piauí, Rondônia, São Paulo e

Tocantins (Fig. 21). Trata-se de uma espécie

interiorana coincidindo sua área nuclear com o

domínio do cerrado, incluindo formações do tipo

cerradão, campo cerrado e margem de floresta

de galeria. Também em transição cerrado-

caatinga (col. Coradin 7597) e caatinga na

Bahia, área de montanha (col. Coradin 6351).

Na Bahia, também em campos gerais (col.

Harley 21157). EmRondônia emcampo natural

(col. Cid 4633). No Brasil os limites são norte/

sul lat 10°S-21°S, e leste/oeste 42° W-61°62’W,

respectivamente folhas SC-23 (Bahia e Piauí,

limite norte 10°S), SD-23 (Bahia e Minas

Gerais), SE-23/SF-23 (Minas Gerais e Rio de

Janeiro, limite sul 23°S), SD-22, SE-22. SF-22

e SE-21 (Goiás, Minas Gerais, Mato Grosso,

Mato Grosso do Sul, São Paulo e Tocantins),

folhas SD-20, SC-20 (Rondônia). Talvez esteja

extinta no estado do Rio de Janeiro, pois não

foi mais coletada desde 191
1 (col. A. Lutz429).

Os espécimes examinados indicam
período de floração a partir de abril e plena

frutificação (frutos maduros ou passados) em
outubro/novembro.

As folhas próximas da inflorescência

costumam ser reduzidas, enquanto as folhas

basais nos ramos e mais distantes da

inflorescência podem ser maiores até 7-8,5 cm
de com-primento. Os espécimes Cid 4306 e Cid

4618, procedentes do estado de Rondônia

apresentam folhas maiores, sendo que o

espécime Cid 4618, coletado emmata de terra

firme apresenta folhas Vi bilobadas e tem hábito

cscandente segundo o coletor. Os botões florais

com ápice setáceo são freqüentes nas coleções

procedentes do Mato Grosso, especialmente as

de Cuiabá.

B. brevipes compartilha alguns caracteres

florais com B. ungnlata
, entre eles, o tipo de

Rodriguésia 54 (83): 55-143. 2003

SciELO/JBRJ 12 13 14 15 16 17



Bauhinia ser. Cansenia (Leguminosae: Caesalpinioideae) no Brasil 83

pétala linear-lanceolada, a coluna estaminal

curta e fimbriada em B. brevipes e, quase

inconspícua, reduzida a apêndices ligulares em
B. luigulata, além do tipo de inflorescência

multiflora alongada na maturidade e com botões

lisos ou levemente estriados.

No protólogo de Bauhinia brevipes,

consta como localidade típica “Brasília pr.

Pitargui”. Segundo o itinerário de Sellow (cf.

Urban, 1906) trata-se de Pitangui. Segundo o

índice de topônimos do IBGE (1968) esta

localidade fica em Minas Gerais.

5. Bauhinia burchellii Bentham in Martius,

Fl. Bras. 15(2): 186. 1870. -Tipo: Brasil. Goiás:

entre Funil e São João, s/data (fr), Burchell

8953 (holótipo K, fotografia do holótipo A!, ex

negativo NY 1582).

Subarbusto com xilopódio ou arbusto.

Entrenó distai do ramo 2,5-7 cm compr. Folhas

inteiras, lâmina 7,5-14 x 7,5-12 cm, coriácea,

suborbiculada, base profundamente cordada,

ápice arredondado, às vezes curtamente sub-

bilobado, 11-nérvea, nervura marginal

inconspícua, face superior glabra, nervuras

secundárias impressas, face inferior rufo-

hirsuta principalmente na região das nervuras

primárias, tricomas glandulares presentes,

nervuras primárias, secundárias e terciárias

proeminentes; pecíolo 2-2,5 cm compr., nem

delgado, nem robusto, rufo-hirsuto. Estipulas

lineares, ca. 6 mmcompr.; nectários extraflorais

rudimentares até 1 mmcompr. Inflorescência

curlo-pedunculada; pedúnculo 2,5 cm compr.,

eixo racemiforme, robusto, rufo-hirsuto;

inflorescências parciais reduzidas, 2-floras;

brácteas foliáceas lineares, nectanferas. Botões

e flores desconhecidos. Hipanto e pedicelos

hirsutos nos frutos. Legume deiscente, valvas

imaturas 10,5-13,5x1,6-1,8 cm, maciamente

rufo-hirsútulas, estipe 2-3 cm compr.; lobos

funiculares uncinado-lobados. Sementes

desconhecidas.

Ocorre apenas no Brasil, estados de Goiás

e Tocantins (Fig. 20). As localidades de

ocorrência registradas nas etiquetas dos

materiais examinados pertencem à Folha IBGE

(1960): SC-22, meridianos 48° e 49°W x

paralelos 8
o

9 o
e 10°S. Habita no cerrado em

declive, cascalhento com gramíneas e camada
de herbáceas dominada por Trachipogon (col.

Plowman 8 1 3
1 ) e floresta de galeria.

Frutos imaturos em janeiro e março (I. V.

Lima 131). Floração desconhecida.

Espécie pouco conhecida. Faltam
coleções floríferas e dos frutos maduros. A
exsicata examinada (col. I. V. Lima 131)

apresenta fruto imaturos, com restos do
hipanto, da coluna estaminal e filetes,

pseudoracemos terminais, pedicelos 5 mm
compr., bráctea 10 mmcompr. Hipanto (no

fruto) 11-12 mmcompr., internamente glabro,

coluna estaminal externamente glabra e

internamente glabra a não ser na porção distai,

junto à base dos filetes, barbada.

6. Bauhinia caloneura Malme, Bihang till

Kungl. Svenska Vetenskaps -Akad. Handligar

25 (3- n 1 1): 29. pl.2 fig.4. 1900. - Tipo. Brasil.

Mato Grosso, Cuiabá, 22.nov.1893 (bt/fl),

Malme I: 1138 (lectótipo S!, designado por Vaz,

1995).

Figura 5 a

Arvoreta ou arbusto. Entrenó distai do
ramo 1-2 cm compr. Folhas bilobadas, lâmina
5- 1 0,5x(0, 3-2, 2)3, 5-8,7 cm (0,5-2 cmcompr., na

porção proximal do ramo), subcoriácea, base

cordada a emarginada, 7-9- nérvea, nervura

marginal inconspícua, às vezes subrevoluta,

lobos concrescidos em mais do que 2/3 do
comprimento total, ovado-oblonos a elíticos,

paralelos, ápice obtuso a subagudo; face

superior glabra, exceto nas nervuras
glabrescentes, face inferior com nervuras

ferrugíneo-hirsutas a pilosas, nas demais partes

quase glabra, tricomas glandulares ausentes,

nervuras primárias e secundárias proeminentes

e terciárias pouco proeminentes; pecíolo 0,8-1

cm compr., delgado, ferrugíneo-hirsuto.

Estipulas lineares 8-13x0,5-1,5 mm; nectários

extraflorais obsoletos, ca. 0,5 mmcompr.,

geralmente adnados junto à base da estipula no
ramo. Inflorescência até 7 cm compr.,
pauciflora, até 4-6 flores, curto-pedunculada;

Rodriguésia 54 (83): 55-143. 2003
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pedúnculo até 3cm compr.; eixo racemiforme,

ápice 3-floro, delgado, ferrugíneo-hirsuto;

inflorescências parciais 2-3-floras; folhas

ausentes, brácteas foliáceas lineares, nectários

rudimentares. Botões até 8 cm na antese, linear-

prismáticos (segundo Mal me, 1900), ápice

reeentrante, 5- costados a 5-alados, hirsutos,

com tricomas glandulares entre as costas ou

alas. Flores com pedicelo 2 cm compr.;

bractéolas lineares; hipanto cilíndrico, 1,2-

1 ,5x0,6 cm, intemamente desconhecido, glabro

(segundo Malme, 1900); cálice fendido na

antese em 3-5 lobos reflexos, ondulados a

retorcidos, 4-4,5 cm compr.; pétalas não vistas,

segundo Malme (1900) “filiformia v. parte

dimidia superiorenonnihildilatata, vix 1 mmlata,

setaceo-acuminata, glaberrima”; anteras iguais,

lineares, não loceladas, filetes 0,8- 1 ,2 cmcompr.,

glabros; coluna estaminal presente, 4 mmaltura

máxima, apêndice ligular não visto, intemamente

fulvo-hirsuta, externamente glabra; gineceu ca.

7 cm compr., estigma não visto, ovário fulvo-

hirsuto, estipe ca.2,5 cm compr., glabro. Legume

deiscente, valvas 10,5-14x1,7-2,1 cm, hirsutas

nas suturas a quase glabras, estipe 2,5-4 cm

compr.; lobos funiculares uncinado-lobados.

Sementes não vistas.

Ocorre apenas no Brasil, estado de Mato

Grosso (Fig. 20). Brasil. As localidades de

ocorrência registradas nas etiquetas dos ma-

teriais examinados pertencem à Folha IBGE

( 1 960): folha SD-2 1 ,56- 1 6a. Cerrado. Arbusto

pouco ramoso ou uma árvoreta com 3 mde al-

tura com casca lisa e macia (col. Malme 1138).

Floresce em novembro e frutifica cm

junho.

Trata-se de uma espécie endêmica, com

área restrita a Cuiabá e Xavantina.

As duas folhas proximais dos ramos

laterais são bem menores que as demais (cf.

medidas das folhas entre parênteses). Lâmina

foliar com a face superior brilhante e a face

inferior discolor. apresentando nervuras

elevadas e escurecidas no material herborizado.

Espécie pouco conhecida e cujas

afinidades não estão ainda definidas.

7. Batihinia campestris Malme, Arkiv Bot.

Stockh. 5(5): 10. 1905. - Tipo. Brasil. Mato

Groso. “Santa Arma da Chapada”, 28. jul. 1902

(fl), Malme 2364b (lectótipo S !, designado por

Vaz, 1995).

Figura 8

Subarbusto com xilopódio. Entrenó distai

do ramo 4,5-5 cm compr.. Folhas bilobadas,

lâmina (7,2-)9- 1 3,5x(8, 1 -) 1 1.5- 1 5 cm, coriácea,

base cordada a subtruncada, 7-9-nérvea,

nervura marginal inconspícua, lobos

concrescidos em3/4 a 5/6 do comprimento total,

quadrado-suborbiculados, divaricados, ápice

subagudo a obtuso ou arredondado; face

superior glaucescente, glabra ou pilosa só nas

nervuras primárias, principalmente na nervura

central, nervuras secundárias impressas, face

inferior hirsútula, com tricomas curtos e

patentes na região das nervuras, canescente

ou pálido rufescente tomentosa, ou

glabrescente, tricomas glandulares escassos,

nervuras primárias, secundárias e terciárias

proeminentes; pecíolo 0,4-0, 8 cm compr.,

robusto, tomentoso-hirsútulo, tricomas curtos

patentes e densamente agrupados. Estipulas

lanceoladas, 4-7x1 mm; nectários extraflorais

ovóides, 2 mmcompr., geralmentc exsertos.

Inflorescência subcorimbiforme até 6-flores e

30 cm comprimento, longo-pedunculada;

pedúnculo 19-24 cm compr.; eixo jovem
subcorimbiforme, médio, nem robusto, nem
delgado, tomentoso a hirsútulo, glabrescente;

inflorescências parciais 2-3-floras; folhas

ausentes; brácteas foliáceas rudimentares,

nectaríferas. Botões até 8, 5x0, 6 cm,
pentagonais (segundo Malme 1905), ápice 5-

subeuspidado, 5- estriados, costas não elevadas

e cobertas pelo indumento tomentoso no botão

jovem até 5-costados, com tricomas

glandulares. Flores com pedicelo 0.5- 1,5 cm
compr., bractéolas rudimentares, hipanto

cilíndrico, 0,6-0, 9x0, 5-0, 6 cm, internamente

desconhecido; cálice fendido na antese em lobos

levemente ondulados a retorcidos, ca.4 cm
compr.; pétalas, lineares, ca. 3x0, 1-0,2 cm,

externamente glabras; estaminódios 0, estames

10, anteras iguais, lineares, não loceladas, filetes
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Figura 8 - Bauhinia campeslris (Malme 2364): a, ramo florífero; b,. contorno foliar; c, detalhe do indumento na face

inferior da folha. Desenho G. Gonçalves 1996.
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3,5-4 cm compr., filetes glabros; coluna

estaminal 2 mmaltura máxima, apêndice ligular

não examinado, internamente hirsuta,

externamente glabra; gineceu ca.4,5-5,5 cm

compr., estigma claviforme, ovário tomentoso,

estipe 1,8-3 cm compr., glabro. Legume

desconhecido.

Ocorre apenas no Brasil, estados do Mato

Grosso e Mato Grosso do Sul (Fig. 20). As

localidades de ocorrência registradas nas

etiquetas dos materiais examinados pertencem

às Folhas IBGE (1960): SD-21, SF-21 e SE-

22. Atualmente o nome da localidade tipo é

Chapada dos Guimarães, folha SD-21 , 56-1 5d.

Habita emcampos elevados, principalmente em

locais antes de serem submetidos à queimadas

(Malme, 1905) e campo cerrado aberto ou

campo limpo (col. Hatschbach 25046, 35042).

Possui até 70 cm de altura, com indivíduos

crescendo de modo agregado, caule

freqüentemente flexuoso, mais ou menos 5-

angulado (Malme, l.c.)

Floresce de julho a outubro, segundo

Malme (1905).

B. campestris é aqui considerada uma

espécie distinta de B. malacotricha Harms e,

portanto, excluída da sinonimia desta última, tal

como proposto pelo próprio Malme (1930).

Talvez, B. estrellensis descrita por Hassler

(1911), cujo holótipo não foi examinado,

procedente do Paraguai, seja sinônimo de B.

campestris.

B. campestris apresenta como caráter,

que a distingue das demais espécies estudadas,

o tipo de inflorescência subcorimbiforme longo-

pedunculada.

8. Baithinia candelabriformis Cowan, Contr.

Sei. Los Angeles County Mus. 13:4, Fig. 1.1 957.

- Tipo: Brasil. Goiás, 7 km ao sul de Veadeiros

(atual município de Alto Paraíso), Chapada dos

Veadeiros, 47°30’ long. Wx 14°30' S, abr. 1956

(bt/fl), leg. Dawson 14581 (holótipo R!. isótipo

RB!, fotografia RB!).

Arvoreta. Entrenó distai do ramo 1-1,5 cm

compr. Folhas bilobadas, lâmina 3.5-5x6-7 cm,

coriácea, base profundamente cordada, 7-9-

Vaz. A.M.S. da F. e Tozzi, AM. GA.

nérvea, nervura marginal aplanada, lobos

concrescidos emca 2/3 do comprimento total,

elíticos, subparalelos, ápice arredondado a

subtruncado; face superior glabra, face inferior

pubérula nas nervuras primárias a quase glabra,

tricomas glandulares numerosos, nervuras

primárias pouco proeminentes e secundárias e

terciárias pouco proemimentes a imersas;

pecíolo 1-1,4 cm compr., delgado, rufo-

tomentelo. Estipulas rudimentares,

submilimétricas, caducas; nectários extraflorais

obsoletos, 0,5- 1 ,0 mmcompr. Inflorescência até

5-6 cm compr., curto-pedunculada; pedúnculo

0,5 cm; eixo racemiforme duplicado, devido a

rebrotamento de gemas reprodutivas no terço

inferior do eixo, delgado, rufo-tomentelo;

inflorescências parciais 2-floras; folhas

reduzidas ao mucro, e então, apenas brácteas

foliáceas rudimentares, submilimétricas,

nectários extraflorais rudimentares,

submilimétricos. Botões até 6, 5x0,4 cm na

antese, tubulosos, ápice apiculado, lisos,

enérveos, viscídulos, tricomas glandulares

numerosos e apressos. Flores com pedicelo 1-

1,2 cm compr., bractéolas escamiformes,

submilimétricas; hipanto cilíndrico, 1 , 5x0,5 cm,

internamente irregularmente seríceo-tomentoso

na região distai; cálice fendido na antese em4-

5, lobos reflexos, ondulados a retorcidos, 3,5

cm compr.; pétalas lineares, ápice

agudo,ca. 2x0,1 cm, externamente glabras;

estaminódios 0, estames 10, anteras iguais,

lineares, não Ioceladas, filetes 3,5-5,5 cm compr.,

filetes alternipétalos, internamente tomentosos;

coluna estaminal presente, altura máxima
desconhecida, apêndice ligular obsoleto,

internamente seríceo-tomentosa, externamente

glabra; gineceu 7,5 cm compr., estigma não

visto, ovário com tricomas glandulares, estipe

2,5 cm compr., glabro. Legume desconhecido.

Ocorre apenas no estado de Goiás, na

Chapada dos Veadeiros, município de Alto

Paraíso (Fig. 22), em cerrado (Felfili 322),

afloramentos areníticos (col. Dawson 14581),

campo rupestre com solo com cristais de

quartzo (observação pessoal). A localidade de

ocorrência registrada nas etiquetas dos
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materiais examinados pertence à Folha IBGE
(1960): SD-23. É, portanto, um caso de

endemismo pontual com umaúnica população

conhecida.

Trata-se de uma arvoreta, 2 mx 10 cm e

com aparência ornamental (Filgueiras 415),

bastante ramificada, ramos curtos e lenhosos.

Altitude: 1 .500- 1 .600 m(Filgueiras 415).

Botões e flores emjaneiro, abril a junho.

D. candelcibriformis difere de B.

goyazensis por apresentar folhas

profundamente cordadas e mais altamente

concrescidas, inflorescência subcorimbiforme

porém, com eixo curto-pedunculado. Também
se aproxima de B. malacotrichoides que, no

entanto, possui folhas bifolioladas.

9. Bauhinia cheilantha (Bongard) Steudel,

Nom. Bot., ed. 2, 1:191. agosto 1840. -

Pauletia clieilaiitlia Bongard, Mem. Acad.

Imp. Sei. St. Petersb.,ser. 6, Sei. Math.4(2):120.

1836. -Tipo. Brasil. Mato Grosso: Cuiabá, jan

1827 (fl), Riedel 773 (holótipo LE, fotografia

BAB!, RB!).

Bauhinia aromatica Ducke, Anais Acad.

Bras. Ciênc. 31: 295.1959. - Tipo. Brasil,

Ceará: Serra de Maranguape, riacho Pirapora,

A Ducke 2337 (ectótipo EAC9671, isolectótipo

MG24481 !).Sinnov.

Figuras 2 g, 5 b, 5 c, 9

Arvoreta ou arbusto. Entrenó distai do

ramo 2.5-5 cmcompr. Folhas bilobadas, lâmina

(4, 5-)9,5-15x(5, 7)9-12 cm, cartácea a

subcoriácea, base profundamente cordada a

emarginada ou subtruncada, 9- 1 1
(- 1 3-) nérvea,

nervura marginal inconspícua, lobos

concrescidos em 1/2 - 3/4 do comprimento total,

largamente elíticos, paralelos, ápice

arredondado a obtusiúsculo; face superior

vilosa, glabrescente, nervuras terciárias e

quaternárias pouco impressas dando à

superfície um aspecto ruguloso, lace interior

viloso-hirsútula, especialmente na região das

nervuras primárias, tricomas glandulares

presentes abundantes, ou tênue pubescentes

(Serra de Maranguape), nervuras primárias e

secundárias mais ou menos proeminentes e

terciárias pouco proeminentes; pecíolo 2-3,0 cm
compr., delgado, viloso-hirsútulo. Estipulas

semilunares, acuminadas, 11-20x1-5 mmou

rudimentares, ovadas ca. 1 mmcompr., ou ainda

ausentes; nectários extraflorais rudimentares e

encobertos pelas estipulas, até 1 mm
comprimento. Inflorescência até 50 cm compr.,

curto-pedunculada; pedúnculo 1-5 cm compr.;

eixo racemiforme, delgado, viloso-hirsútulo;

inflorescências parciais 2-floras; folhas

alternifloras presentes, ca. 3, 5x1, 8 cm ou

reduzidas a brácteas foliáceas estreito-

lanceoladas, não nectaríferas, 7-15x2 mm.
Botões 3, 5-6x0, 6- 1,3 cm na antese, clavados,

ápice obtuso, 15-costados, sulcados, costas

onduladas em maior ou menor grau, até 15-

costados ou lisos e 5-sulcado, tomentosos,

vilosos ou hirsutos, com tricomas glandulares.

Flores com pedicelo 1 cm compr., bractéolas

estreito-lanceoladas, hipanto cilíndrico, 1 -2x0,7-

0,8 cm, internamente glabro; cálice fendido na

antese em 5 lobos eretos a reflexos, retos (=

não ondulados, nem retorcidos, nem
espiralados), 1,8-3 cm; pétalas obovado-
oblongas a estreito-obovadas, obtusas, (2,5-)3-

4,2x(0,3-) 1-2,5 cm, externamente cobertas por

tricomas glandulares; estaminódios 0, estames

10, anteras iguais, lineares, loceladas (=

divididas empequenos compartimentos) ou não,

filetes 1, 7-3,5 cm compr., filetes alternipétalos

esparsamente pilosos até hirsutos na base ou
glabros; coluna estaminal 2-5 mmaltura

máxima, internamente com apêndice laciniado

hirsuto nos bordos, externamente hirsuta a

glabrescente; gineceu ca. 5 cm compr., estigma

subtransverso-capitado, ovário viloso, com
tricomas glandulares, estipe 2 cm compr.,

glabrescente. Legume deiscente, valvas 8,5-

1 6x 1 , 1 -
1 ,6 cm, viloso-glandulosas, estipe 2-2,5

cm compr.: lobos funiculares uncinado-lobados.

Sementes ca.6x4 mm.
Ocorre no Brasil, Bolívia e Paraguai. Nos

estados de Bahia, Ceará, Maranhão, Mato
Grosso e Mato Grosso do Sul, Paraíba,

Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte e

Sergipe (Fig. 22). São duas áreas de ocorrência

disjunta: 1 ) Do nordeste até Manga, emMinas
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Figura 9 - Bauhinia cheilantha (col. Malme 2627): a, ramo florífero; b, contorno foliar; c, detalhe do indumento na

face inferior da folha. Desenho G. Gonçalves 1996.

Rodriguésia 54 ( 83 ): 55 - 143 . 2003

Vaz, A.M.S. da F. e Tozzi, A.M.G.A.



Bauhinia ser. Cansenia < Legiiminosae: Caesalpinioicleae) no Brasil 89

Gerais (04°-15°S lat. x 36°-45°W long.,

respectivamente, em localidades da folhas

IBGE (1960): SA-24, SB-23, SB-24, SB-25, SC-

23, SC-24, SC-25, SD-23 e SD-24). Emcaatinga

arbórea ou arbustiva, floresta estacionai , mata

seca, mata de cipó, floresta refúgio e capoeiras.

2) Na área centro-oeste/Paraguai ocorre nas

folhas SD-21, SE-21 eSF-21, 16°-20°Sx56°W,

em área de cerrado mais ou menos seco e de

floresta mais ou menos inundável, e também

na vegetação arbustiva próximo à Cuiabá

(Riedel 773). Na caatinga arbórea tem a forma

de uma arvoreta de até 6m. Na folha SF-23, a

ocorrência de B. cheUanlha é duvidosa: o único

espécime examinado (col. P.Occhioni 7405)

representaria uma rara ocorrência de B.

cheilantha para o estado do Rio de Janeiro,

Serra dos Órgãos, “loco Limoeiro”. Comonão

temos conhecimento dessa localidade, não

pudemos recoletar a espécie e confirmar a

ocorrência. Uma outra coleção de Glaziou

10688 (P), nos campos da Bocaina, sugere a

possibilidade de uma área pretérita de

distribuição de B. cheilantha maior ocorrida

nos períodos pretéritos de clima mais seco. O
espécime Glaziou 10688 difere dos demais por

ser inteiramente glabro. Nos estados de Mato

Grosso/Mato Grosso do Sul foi coletada com

botões jovens em novembro, com botões e

flores emdezembro até março (últimas flores),

e com frutos em fevereiro/março e junho. Não

foi possível detectar um padrão determinado

de floração/frutificação nos espécimes

examinados do nordeste.

Vários coletores citam perfume leve e

agradável das flores ou leve odor resinoso das

folhas (Queiroz & Nascimento 3469), a planta

exala odor balsâmico forte (Ducke, 1959, como

B. aromatica). Esta espécie se caracteriza pelo

tipo de indumento macio nas duas faces, pétalas

subflabelado- venosas, glandulosas

externamente e geralmente anteras loceladas.

Bentham ( 1 870) tratou B. cheilantha no

grupo informal das espécies com pétala obtusa

e com acúleos, no entanto B. cheilantha não

apresenta acúleos e sim nectários extraflorais

rudimentares e pólen do tipo 3-colpado. Sendo

assim verificamos, portanto, que deveria ser

incluída em Bauhinia ser. Cansenia, apesar

de possuir pétalas mais largas e obtusas. As
espécies atins de Bauhinia cheilanta são B.

subclavata e B. acuruana (tabela 1).

A descrição original Bongard ( 1 836) como
Pauletia cheilantha e os 14 espécimes da

coleção Malme (S), procedentes de Cuiabá e

Corumbá, apresentam em comum botão
claviforme, robusto, 15-costado-sulcado, costas

onduladas em maior ou menor grau, viloso a

hirsuto, com tricomas glandulares; frutos com
valvas de 12-16 cm x 1,1 cm. Nos espécimes

coletados na caatinga de Manga, nordeste de

Minas em direção do nordeste, até o Piauí, os

botões são em geral menos vigorosos, menos
hirsutos até tomentosos e 15-costados, as costas

bem menos evidentes até obscuras e o botão

liso e 5-sulcado, como em Mendes 338. A
largura das pétalas, raramente presente nas

coleções, parece variável em todas as

populações, quer do centro-oeste, quer do
nordeste, assim como a presença das estipulas

semilunares, entre outros caracteres, é

ocasional nos espécimes examinados. Os
espécimes examinados de duas áreas disjuntas

nordeste e centroeste, apresentam umgradiente

no qual não se conseguiu reunir

descontinuidades para marcar, sequer uma
classificação infraespecífica. Por outro lado, as

coleções procedentes dos estados da Bahia,

Ceará, Piauí e Pernambuco mostram um
gradiente de características de B. cheilantha

até B. subclavata, por exemplo em relação ao
botão claviforme, na antese, sendo que nesta

última espécie é estreitamente 5-alado nas

coleções tipo, e apresenta pétalas linear-

lanceoladas, agudas, embora um pouco mais
largas que as demais espécies da série

Cansenia. As folhas do tipo de B. subclavata

são ovado-oblongas, mais longas que largas e

menos profundamente lobadas, membranáceas
e apresso-pubescentes na face inferior,

enquanto as dos espécimes de B. cheilantha,

procedentes de Mato Grosso (S), tendem a ser

largamente elíticas e tão largas quanto longas,

mais rígidas e vilosas no dorso. Não existe
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modo infalível de se identificar alguns

espécimes de umaou outra espécie nos estados

em que ocorrem juntas, especialmente no

material frutífero, de modo que deve haver

cautela com a identificação anotada nos

espécimes.

Ducke (1959) descreveu B. aromatica,

uma nova espécie, com base em um indivíduo

arbóreo de cerca de 8 m, encontrado na floresta

úmida, que acompanha o riacho Pirapora, na

serra de Maranguape, numa altitude de 300 m.

O holótipo Ducke 2337 possui folhas ca. Vi

bilobadas, amplas, tênue-cartáceas, glabras na

face ventral, quase glabras na face dorsal,

porém com indumento diminuto apresso-

pubescente, discolores, verde cinza na tace

dorsal. Os botões são menos largos e mais

alongados em direção ao ápice que em B.

cheilantha s. str. Ducke (1959) descreveu B.

aromatica ,
como base nas diferenças entre

esta e B. subclavata, mas sem levar em

consideração as afinidades com B. cheilantha.

A espécie de Ducke é sinonimizada aqui, por

ser considerada apenas, como uma forma de

vida de B. cheilantha adaptada à floresta úmida

de encosta.

10. Bauhinia cinnamomea A. P. de Candolle,

Prodomus 517. 1825 - Tipo: Guiana Francesa.

Cayenna: Martin (holótipo não localizado,

fotografia RB! ex F negativo 1572).

Arvoreta ou arbusto. Entrenó distai do

ramo 2 cmcomprimento. Folhas inteiras, lâmina

7,5-20x4-7 cm, coriácea, elítica, base obtusa,

ápice acuminado, 5-7- nérvea, nervura marginal

infranerviforme; face superior glabra, nervuras

secundárias não impressas, face inferior

pubérula, tricomas glandulares esparsos,

nervuras primárias pouco proeminentes,

secundárias e terciárias imersas; pecíolo 0,8-

1,5 cm compr., delgado, pubescente a quase

glabro. Estipulas não vistas; nectários

extraflorais cônico-ovóides, 1-2 mmcompr.,

exsertos. Inllorescência até 35 cm compr.,

curto-pedunculada; pedúnculo 1,5 cm compr.;

eixo racemiforme, delgado, tenuemente

tomentelo; inflorescências parciais 2-floras.

Botões jovens clavado-acuminados, ápice

acuminado e não apendiculado, lisos, enérveos,

tenuemente tomentelos, sem tricomas

glandulares. Flores não vistas. Legume

deiscente, valvas 14-25x1,5-2,2 cm, apresso-

pubescenles, estipe 2,5-4 cm empr.; lobos

funiculares filiformes. Sementes 11-15x8-9 mm.

Ocorre no Suriname, Guiana Francesa,

Guiana, Peru e Brasil; nos estados do Amapá

(Folhas IBGE: NA-22,53-2d) e Amazonas

(Folhas IBGE: SA-19, SA-20, SA-21, SB- 19,

SB-20: 60°-70°W x 1-3° e 7°S). Emfloresta de

terra firme, de várzea ou ao longo dos rios. B.

cinnamomea é aqui citada pela primeira vez

para o Brasil, na área dos rios Solimões. Purus

e Madeira e, também, no Amapá (Fig. 22).

Possui ramos descamantes (Huber 4661).

Frutifica de agosto a novembro. Botões

emdezembro (col. Vásquez et Jaramillo 8536).

11. Bauhinia conwayi Rusby, Buli. NewYork

Bot. Gard. 8(28): 92. 1912. - Tipo: Bolívia.

Tumupasa: jan. 1902 (fl), leg. R.S. Williams 485

(holótipo NY!, isótipo BM!, fotografia RB! ex

NY).

Bauhinia tumupasensis Rusby, Buli.

New York Bot. Gard. 28(8):93. 1912. - Tipo:

Bolívia. Tumupasa: dez 1901, leg. R. S. Willams

495 (holótipo NY!, isótipo BM!). Sin. nov.

Bauhinia straussiana Harms, Notizblatt

Bot. Gart. Museuns Berlin-Dahlem 6(59):308.

1 9 1 5. - Tipo: “Boli via: Gegiet des Alto Acre,

Cobija, im Walde, januar 1912, Ule 9442"

(holótipo B, destruído, fotografias RB!, SI! ex

F negativo 1617). Sin. nov.

Arvoreta ou arbusto. Entrenó distai do

ramo 2-4 cm comprimento. Folhas bilobadas,

lâmina 7,5-20x5-13,5 cm, cartáceas a

subcoriáceas. base subtruncada a arredondada

ou levemente cordada, 7-9-nérvea, nervura

marginal inconspícua, lobos concrescidos em
ca. de 1/3 do comprimento total ou menos,

ovado-lanceolados a oblongo-lanceolados,

amplamente divergentes (= divaricados), curto-

acuminados, às vezes o ápice se torna

obtusiúsculo; face superior glabra ou pilosa na

nervura central impressa, nervuras secundárias
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impressas, face inferior viloso-hirsútula;

tricomas glandulares não observados, nervuras

primárias muito proeminentes, secundárias mais

ou menos proeminentes, terciárias pouco
proeminentes. Pecíolo 0,4-2 cmcompr., delgado

ou robusto, viloso-tomentoso. Estipulas

assimétrico-subuladas, ca.4-10 mmcompr.,

quebradiças a rudimentares; nectários

extraflorais elipsóides a cônico-ovóides, 1-2 mm
compr., exsertos. Inflorescência até 32 cm
compr., curto-pedunculada; eixo racemiforme,

delgado, tomentoso a velutino; inflorescências

parciais 2-floras; folhas alternifloras ausentes,

reduzidas a brácteas foliáceas, ca. 3-5 mm
compr., subuladas ou rudimentares,

nectaríferas. Botões (5-)6- 10x0,3-0,4 cm na

antese, lineares, ápice subcuspidado a liso, lisos

a 5-subcostados, tomentosos, tricomas

glandulares não vistos. Flores, pedicelo 0, 3-0,7

cm compr., bractéolas ovadas, 2 mmcompr.,

hipanto cilíndrico a urceolado, 0,7-2x0, 3-0,6 cm,

internamente glabro; cálice fendido na antese

em2-3 lobos reflexos ou eretos, espiralados ou

não, ca.3,5- 10 cm compr.; pétalas, lineares, 1,5-

3,5x0, 1 cm, externamente glabras; estaminódios

0, estames 10, anteras iguais, lineares, não

loceladas, filetes 5,5-9, 5 cm compr., glabros;

coluna estaminal presente, 1-4 mmaltura

máxima, apêndice ligular ausente, intemamente

irregularmente velutino-tomentosa na parte

superior e glabra na parte inferior, externamente

velutino-tomentosa na junção dos filetes;

gineceu 6, 5-9,5 cmcompr., estigma claviforme,

um dos lados aplanado-escorrente, ovário

hirsútulo-tomentoso, estipe 1,5-4 cm compr.,

glabro ou quase glabro. Legume maduro não

visto, deiscente, valvas 15-16x1,1-1,4,

pubérulas, estipe 3, 5-4,5 cm compr.; lobos

funiculares curto-triangulares. Sementes

maduras não examinadas.

Ocorre na Bolívia e Brasil, nos estados

do Acre e Rondônia (Fig. 22). As localidades

de ocorrência registradas nas etiquetas dos

materiais examinados pertencem às Folhas

IBGE (1960); SD-23. Folhas SC. 19 e SD.20.

Latitude 60° a 72° x longitude 8° a 16°. Em
floresta de terra firme ou de várzea, capoeiras.
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Ramos às vezes esfoliantes (cf. Williams

485, BM). As folhas com âmbito obovado a

rombóide, a distância entre as pontas dos lobos

divaricados fica entre 6 e 12 cm, nas folhas

maiores.

Floresce de outubro a abril, umexemplar

com flores pequenas em julho (col. Prance

5901), frutos imaturos emjulho.

Rusby (1912) descreveu na mesmaobra

B. comvayi e B. twmipasensis com mesma
localidade de procedência. Realmente o holótipo

de B. twnupasensis tem folhas mais espessas,

com pecíolos menores, estipulas mais robustas,

com indumento do dorso foliar mais denso do
que o holótipo de B. comvayi.

Na descrição das flores Rusby (1912)
afirma que B. twnupasensis apresenta filetes

glabros e quase livres, enquanto emB. comvayi
seriam conados e tomentosos na base. O
holótipo de B. tumupasensi, no entanto,

apresenta a base dos tdetes conada e tomentosa

como a descrita para B. comvayi, também as

tolhas desta última espécie, descritas como
glabras face inferior são, na verdade, hirsútulas

principalmente ao longo das nervuras principais.

Não foram encontrados outros caracteres que
justificassem a manutenção de ambos os
binômios como espécies distintas. Pode-se
aventar a hipótese, a confirmar com novas
coleções na localidade tipo, de o tipo de B.

comvayi corresponder a uma forma de sombra
e o tipo de B. twnupasensis ser uma forma de
local mais aberto, mais seco e ensolarado.

Anteriormente B. comvayi não havia sido

assinalada para o Brasil.

12. Bauhinia cupulata Bentham in Martius,

Fl. Bras. 15(2): 188. 1870. - Sintipos. Brasil.

Piauí: Margens do Rio Gurgea, ago 1839 (bt/

fl), Gardner 2529 (BM!, MANCH1, NY1,
OXF1, Wl, fotografias RB!, negativos IPA 1 197

e F 1577): Goiás: “prope Goyaz, Cavalcante,

Conceição aliosque locos", Burchell (não lo-

calizado); “in eadem província ?, Pohr (não

localizado).

Bauhinia cupulata var. longifolia
Bentham in Martius, Fl. Bras. 15(2): 189. 1870.
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-Tipo. Brasil. Goiás: “in sylvis humidis Sertão

d’ Amaro-Leite” set/out 1844 (fl), Weddel 2875

(holótipo (?) P!, fotografia RB!). Sin. nov.

Figuras 5 d, 10, 11

Arbusto ou arvoreta. Entrenó distai do ra-

mo2,5-4 cm compr. Folhas bilobadas, lâmina

6-15x6-13 cm, coriácea, base cordada a

truncada, 9-13 nérvea, nervura marginal

inconpícua, lobos concrescidos em 1/2 a 2/3

do comprimento total, largamente ovado-

oblongos, paralelos a subdivaricados, ápice

obtuso; face superior glabra, nervuras

secundárias não impressas, face inferior

esparsamente vilosa a vilosa na região das

nervuras primárias, tricomas glandulares

presentes, escassas, nervuras primárias,

secundárias e terciárias muito proeminentes;

pecíolo 1-1,5 compr., robusto, tenuemente

tomentoso. Estipulas ovadas, 2x3 mm, a

assimétrico-subovadas; nectários extraflorais

cônico-ovóides, 0,5-1 mmcompr. Inflorescência

geralmente ramificada com aspecto

paniculiforme, até 10 cm compr. ou não

ramificada e racemiforme, até 25.5 cm compr.

(Andrade-Lima 76-8261), curto-pedunculada;

pedúnculo 1 cm de compr.; eixo contínuo,

robusto, tênue tomentoso; inflorescências

parciais 2-floras; folhas opositifloras ausentes

e reduzidas a 1-2 brácteas fofiáceas, ovadas às

vezes com apêndice subuliforme, nectaríferas.

Botões 8-10x0,4-0,7 cm naantese, subclavados,

ápice obtuso e não apendiculado, lisos,

enérveos, tenuemente tomentosos, tricomas

glandulares escassas a ausentes. Flores,

pedicelo 0,6- 1,5 cm compr.; bractéolas 2, uma

delas ovada e a outra emarginada ou bilobada,

às vezes concrcscidas, cupuliformes; hipanto

cilíndrico, l-2x0,7-l cm compr., internamente

velutino-tomentoso, cálice fendido na antese em

5 lobos livres, reflexos, espiralados, 8-8,5 cm

compr.; pétalas lineares, 7-9,5x0,l cm, glabras

externamente; estaminódios 0, estames 10,

anteras iguais, lineares, não loceladas, filetes

6, 5-7,2 cm compr.; coluna estaminal ausente

ou rudimentar até 1 mmaltura, apêndice ligular

ausente, internamente velutino-tomentosa,

externamente pilosa; gineceu 6-12.5 cm compr.,

Voz. A.M.S. da F. e Tozzi, A.M.GA.

estigma transverso-clavado, ovário rufo-

tomentoso, estipe 2,7-5 cm compr., glabro.

Legume deiscente, valvas 12-18x1,1-2 cm,

glabrescentes, estipe 4-6 cm compr.; lobos

funiculares filiformes. Sementes 10-11x6-7 mm.

Ocorre no Brasil, Bolívia, Colombia e

Venezuela. No Brasil, estados Goiás, Maranhão,

Mato Grosso, Pará, Piauí e Tocantins (Fig. 22).

Emcerrado, campo, floresta de galeria, floresta

semidecidua, vereda, borda de floresta de

galeria/cerrado s.s., floresta ombrófila aberta

aluvial na margem direita do Rio Pacuneiro

(Ivanauskas 4427). As localidades de

ocorrência registradas nas etiquetas dos

materiais examinados pertencem às Folhas

IBGE ( 1960):SD-23. Folhas SB-23; SC-23, SC-

22, SD-21 eSD-22.

Flores quiropterófilas, visitadas por

Glossophaga soricina (Silva et al. , 1997).

Apresentam dois tipos de flores: hermaforditas

e masculinas, devido ao abortamento prematuro

do gineceu (Bergallo, 1990; observação

pessoal).

Botões de junho a setembro, frutos

maduros, setembro a outubro.

Bentham (1870) tinha dúvidas sobre a

variedade nova criada por ele com base nos

caracteres diferenciais - pecíolo mais longo e

tênue, folhas mais profundamente lobadas,

ca. 15 cm comprimento e fruto longamente

estipitado. Oespécime examinado, foi coletado

na época de rebrotação e com frutos passados,

demonstra que as diferenças citadas são

devidas à fase fenológica do exemplar. As

folhas são também menos coriáceas e a

nervaçáo menos elevada.

B. cupulatci é frequentemente confundida

com B. longifolia, principalmente nas áreas

em que ocorrem simpatricamente. B.

longifolia , no entanto, entre outras

características possui hipanto e base dos

estames interna e extemamente glabras, e lobos

funiculares curto-emarginados e pólen com

processos supratectais gemóides enquanto B.

cupulata possui hipanto internamente

tomentoso e bractéolas cupuliformes, lobos

funiculares filiformes. Opólen de B. cupulata .
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Figura 10 - Bauhinia cupulata (a, c-d, Giordano 1 160; b, Vaz 1 16): a, ramo florífero; b, fruto; c, contorno foliar; d,

detalhe do indumento na face inferior da folha. Desenho G. Gonçalves, 1997.
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Figura 11 - Bauhinia cupulata (a-e, Vaz 1 1 80; f-h, Vaz 1116): a, botão; b, gineceu, onde se vê inserção do ginóforo no

fundo do hipanto; c, detalhe do estigma; d, coluna estamina! emcontinuidade com a face interna do hipanto; e, pétala na

antese; f, detalhe da valva com semente; g, semente em vista lateral; h, semente vista de perfil. Desenho G. Gonçalves,

1997.

Rodriguésia 54 ( 83 ): 55 - 143 . 2003

cm l SciELO/JBRJ



Bauhinia ser. Cansenia (Leguminosae: Caesalpinioideae) no Brasil 95

segundo Ferguson & Pearce(1986, Figs. 15,16

e 17) não apresenta processos supratectais

gemóides, e apresenta um estratificação da

exina com um teto compactado e columelas

curtas. B. cupulata compartilha vários

caracteres B. boinbaciflora, em especial as

brácteas subtendentes cupuliformes e o tipo de

cobertura na parede interna do hipanto, no

entanto B. boinbaciflora possui botões muito

maiores na antese (20,5 cm compr.) e

inflorescência composta de mônades. Opólen

de B. boinbaciflora é desconhecido, mas deve

ser investigado para se verificar as semelhanças

com o de B. cupulata, que é muito

característico em forma e ortamentação da

exina.

13 . Bauhinia curvula Bentham in Martius, Fl.

Bras. 15(2): 194. 1870. - Tipo. Brasil. Goiás:

Goiás Velho, “in campis prope Goyaz”, 1841

(bt/fr), Weddell 2590 (lectótipo K, aqui

designado; fotografia RB! ex NY negativo

1595).

Bauhinia elongipes Cowan, Contr. Sei.

Los Angeles County Mus. 13: 6, Fig.2.1957. -

Tipo. Brasil. Goiás, Formosa, “forest and forest

margin along road 22-23 km, east of Formoso,

region of Southern Serra Dourada, 48°50' Wx

13°45’S, mai 1956 (bt/fl), E.Y. Dawson 15051

(holótipoR!,isótipoNY!, fotografia RB!). Sin.

nov.

Figuras 12, 13

Subarbusto ou arbusto. Entrenó distai do

ramo 2-4,5 cm comprimento. Folhas

bifolioladas, cada folíolo ( 1 ,5-)2,5-4,2x(0,6-) 1
-

1,8 cm, tênue coriáceo a coriáceo, incurvo-

oblongo, convergente, livre ou concrescido em
até 1/6 do comprimento total, ápice obtuso, 3-

4- nérveo, nervura marginal aplanada, não

proeminente; face superior glabra, nervuras

secundárias não impressas, face inferior

tenuemente tomentela a esparsamente apresso-

pubérula, tricomas glandulares abundantes,

nervuras primárias, secundárias e terciárias

pouco proeminentes a imersas; pecíolo 0,5-1

cm compr., delgado, tenuemente tomentelo,

tricomas glandulares abundantes. Estipulas

rudimentares; nectários extraflorais até 2 mm
compr., subuliformes a rudimentares.

Inflorescência até 18 cm compr., curto-

pedunculada; pedúnculo 0,1-1 cm de compr.;

eixo racemiforme, delgado, tênue tomentoso;

inflorescências parciais 2-floras; folhas

alternifloras, folíolo 1-2, 5x0, 3- 1,2 cm,
progressivamente reduzido emdireção ao ápice,

brácteas foliáceas escamiformes, às vezes

mucroniformes, ou rudimentares a ausentes.

Botões 12x0,4 cm na antese, lineares, ápice

apiculado, lisos, enérveos a 5-subcostados,

tenuemente tomentelos, com tricomas
glandulares. Flores, pedicelo 1-3 cm compr.;

bractéolas escamiformes submilimétricas;

hipanto cilíndrico, 0.8- 1,5x0, 6-0, 9 cm,
internamente irregularmente tomentoso na
região distai; cálice fendido na antese em 3-5

lobos, reflexos, levemente ondulados, não
retorcidos, cálice 2,7-7 cm compr.; pétalas

lineares, ápice acuminado, 1,6-3,7x0,05-0,1 cm,

externamente glabras; estaminódios 0, estames

10, anteras iguais, lineares, não loceladas, filetes

2, 5-5,5 cm compr., glabros; coluna estaminal

com 5-8 mmaltura máxima, apêndice ligular

ausente, internamente tomentosa, extemamente
glabra; gineceu 4-8,5 cm compr., estigma

claviforme, ovário tomentelo- com tricomas

glandulares, estipe 1,7-4 cm compr., glabro.

Legume deiscente, valvas 8- 1 1 ,2x0,8- 1 ,0 cm,
glabras a esparsamente glandulosas, estipe 2,5-

3,5 cm compr.; lobos funilares curto-

emarginados. Sementes 4-5x3-4 mm.
Ocorre no Brasil. Distrito Federal, Goiás,

Minas Gerais, Mato Grosso e Pará (Fig. 23).

As localidades de ocorrência registradas nas

etiquetas dos materiais examinados pertencem

às Folhas IBGE (1960): SD-22, SE-22, SD-23
e SE-23, na latitudes 14°-19°S e longitude 47 o-

53°W; com umadisjunção emMato Grosso, no
Juruena, folha SC-2 1 . Habita emcampo, campo
sujo, campo cerrado, cerrado, cerradão e

margem da floresta de galeria em cerrado.

Ocorre no Pará, na Serra do Carajás, folhas

SA-22 e SB-22, sobre Canga.

Em Goiás, início da floração e flores a

partir de janeiro, março/abril até junho (vários

Radriguésia 54 ( 83 ): 55 - 143 . 2003
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Figura 12 - Bauhinia cunnda ( col. Helena 07): a, ramo florífero; b, fruto; c, contorno foliar; d, detalhe do indumento

na face inferior da folha. Desenho G. Gonçalves, 1996.
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Figura 13 - Bauhinia cunula ( a-d, Rezende 13; e, Heringer 6784; f-h, Marquete 2266): a, botão; b, gineceu, onde se
vê inserção do ginóforo no fundo do hipanto; c, detalhe do estigma; d, coluna estaminal emcontinuidade com a face

interna do hipanto; e, pétala na antese; f, detalhe da valva com semente; g, semente em vista lateral; h, semente vista de
perfil. Desenho G. Gonçalves, 1996.
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coletores). Exemplares frutíferos em julho a

outubro.

Hoehne (1919:34) cita B. pidçhella,

denominada “cataholo”, como planta utilizada

pelos índios Nambiquaras, no estado do Mato

Grosso, para a aplicação de veneno nas flechas.

O espécime citado por Hoehne como B.

pulchella (col. Hoehne 1990), no entanto, é

um exemplar de B. curvula.

Cowan (1957) descreveu B. elongipes

como muito próxima de Bauliinia pulchella e

de Bauhinia curvula mas diferindo, segundo

o autor, por apresentar pedicelos longos e finos,

com 25-30 mme, flores grandes. As folhas,

segundo o autor, lembram as de Bauhinia

curvula. Observação de campo e exame de

coleções posteriores confirmam que o espécime

tipo de B. elongipes pode ser considerado

como uma forma de crescimento da espécie

B. curvula, devido à plasticidade, sob o

ambiente sombrio de floresta.

Em locais sombrios, em cerradão e

floresta de galeria, em Goiás, São João da

Aliança e Niquelândia (cf. H. Margon Vaz s/n,

RB325657), apresenta lobos foliares cartáceos,

maiores e mais largos até 5,5x3 cm, apenas

pubérulos no dorso.

14. Bauhinia dubia G. Don, Gen. Syst.

2:463.1832, non B. dubia Vogei, Linnaea 13:

314. 1839. Tipo: Brasil. Maranhão: jun 1841 (bt/

fl/fr), Gardner 6008 (lectótipo BM!, inédito;

isótipo BM, fotografias RB!).

Bauhinia nitida Bentham, in Martius, Fl.

Bras. 15 (2): 184. 1870. -Tipo. Brasil. Tocantins:

“campis siccis sylvaticis prope Natividade'", s/

data (bt/fr), Gardner 3122 (lectótipo K,

designado por Wunderlin in sched., incd.;

fotografia RB! ex F negativo 1598; isótipos

BM!, OXF!, fotografia RB ex K negative

16416). Sin. nov.

Bauhinia viridiflorens Ducke, Arch.

Jard. Bot. Rio de Janeiro 5:129.1930. -

Bauhinia viridiflora Ducke Arch. Jard. Bot.

Rio de Janeiro 3: 105.1922, non Bauhinia

viridiflora Backer (1920). - Tipo. Brasil. Pará:

Estrada de ferro Alcobaça, rio Tocantins jan.

Vaz. A.M.S. da F. e Tbzzi, A.M.G.A.

1915 (bt/fl/fr), Ducke s/n(RB!, lectótipo aqui

designado; isólectótipos MG15597!, R!).

Figuras 14, 15

Subarbusto ou arbusto. Entrenó distai do

ramo 3-4 cm comprimento. Folhas inteiras,

lâmina (3, 5)6- 14, 5x(2)3, 2-8, 5 cm, tenuemente

cartácea a coriácea, ovado-oblonga a

largamente ovada, base cordada ou

subtruncada até obtusa, ápice longamente

acuminado a obtuso, 5-7- nérvea, nervura

marginal inconspoícua, face superior glabra ou

pilosa na nervura principal impressa, nervuras

secundárias não impressas, face inferior

pubérula a glabra, tricomas glandulares ausentes

ou presentes, nervuras primárias proeminentes,

secundárias pouco proeminentes, e terciárias e

seguintes pouco proe-minentes, densamente

reticuladas; pecíolo 0,5- 1 ,5 cmcompr., delgado,

pubérulo. Estipulas rudimentares,

submilimétricas; nectários extraflorais

oblongoovóides, 1-3 mmcompr., exsertos.

Inflorescência até 20 cm compr., curto-

pedunculada; pedúnculo 1 -
1 ,5 cm compr.; eixo

racemiforme, delgado, pubérulo;

inflorescências parciais 2-fIoras; folhas

alternifloras ausentes ou presentes, lâmina 5x3,8

cm, progressivamente reduzidas, emdireção ao

ápice a forma de brácteas foliáceas duplamente

lanceoladas, nectaríferas. Botões 7 x 0,2 - 0,3

cm na antese, lineares, ápice 5-subcuspidado,

setas caducas, lisos, enérveos a levemente 15-

costados, pubérulos, com tricomas glandulares.

Flores, pedicelo 0,5- 1,5 cm compr., bractéolas

escamiformes, submilimétricas; hipanto

cilíndrico a urceolado, 1-1, 5x0,5 cm compr..

internamente glabro; cálice fendido na antese

em 2-3 lobos, eretos, re-torcidos ou não, 3,5-

4,5 cm compr.; pétalas lineares, 1, 3-2x0, 1 cm.

extemamente glabras; estaminódios 0, estames

10, anteras iguais, lineares, não loceladas, filetes

ca.5,5-6,5 cmcompr.; coluna estaminal presente,

7-8 mmaltura máxima, apêndice ligular ausente,

internamente rufo-vilosa, externamente glabra

a vilosa na junção dos filetes; gineceu ca.8 cm
compr., estigma claviforme, um dos lados

aplanado-escorrente, ovário glabro, com
tricomas glandulares, estipe ca.3,5 cm compr.,

SciELO/ JBRJ12
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Figura 14 - Bauhinia dubia ( a-c, d, Vaz 706; b, Lima 1560): a, ramo florífero; b, fruto; c, contorno foliar; d, detalhe
da face inferior da folha glabra. Desenho G. Gonçalves, 1996,
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Figura 15 - Bauhinia dubia (a-d, Vaz 708; e, Vaz 706): a, botão; b, gineceu, onde se vê inserção do ginóforo no fundo

do hipanto; c, detalhe do estigma; d, coluna estaminal emcontinuidade com a face interna do hipanto; e, pétala na antese;

f, detalhe da valva com semente. Desenho G. Gonçalves, 1996.
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glabro. Legume deiscente, valvas 14-15x1,3-

1,7 cm, glabras, estipe 3,5-4 cm compr.; lobos

funiculares curto-triangulares. Sementes 7x5

mm.
Ocorre apenas no Brasil, nos estados do

Ceará, Goiás, Maranhão, Pará, Piauí e

Tocantins (Fig. 23). As localidades de

ocorrência registradas nas etiquetas dos

materiais examinados pertencem às Folhas

IBGE (1960): Folhas SA-22, SA-23, SA-24, SB-

22, SB-23, SB-24, SC-22, SC-23, SD-23. Em
“carrasco”, cerrado (inclusive, campo cerrado

e cerradão), além de transição caatinga/

cerrado, caatinga (Russas, no Ceará e Jaicós

no Piauí), floresta (Cocai no Piauí), margem de

floresta de areia branca (Tucuruí, Pará).

Arbusto pequeno das capoeiras secas e da

mata perto dos campos no estado do Pará (=

B. nitida, Ducke, 1925a, b).

As pétalas são involutas. Pode ser um
arbusto apoiante (Salino 3905).

Floresce de novembro a janeiro, frutifica

de janeiro ajulho.

Bentham ( 1 870) descreveu B. nitida com

base em material de Goiás/Tocantins. De fato,

os espécimes procedentes de tal região, assim

como os do Maranhão adjacente apresentam

folhas amplamente cordadas e curtamente

acuminadas, coriáceas e glabras na face

inferior; brilhantes, muito reticuladas e

nigrescentes na face superior. Mas este

conjunto de caracteres não se mostra forte o

suficiente para a manutenção de B. dubia e B.

nitida como espécies distintas como foi aceito

por Bentham (1870). Então, após o exame das

coleções procedentes de Palmas, no estado do

Tocantins (HEPH), considera-se os dois

binômios como sinônimos.

Ver também comentários sob B.

longicuspis.

15 . Batihinia duinosa Bentham in Martius, Fl.

Bras. 15(2): 194. 1870. - Tipo. Brasil. Goiás:

entre Goiás e Cavalcante, mai 1865 (bt/fr),

Burchell 7790 (K, lectótipo aqui designado,

fotografia NYnegativo 1594, fotografia RB!).

Subarbusto com xilopódio ou arbusto.

Entrenó distai do ramo 2-2,5 cm compr. Folhas

bifolioladas a bilobadas, se bilobadas, os lobos

concrescidos emca. de 1/3 do comp. total, base

emarginada (subcordada) até profundamente

cordada, cada lobo ou folíolo 1 , l-5-(7)x0, 5-2,7-

(4,5) cm, cartáceo a sub-coriáceo, 3-5-nérveo,

nervura marginal aplanada, largamente elítico

a ovado-elítico a subreniforme, paralelo a

divergente, ápice arredondado a obtuso; face

superior glabra, às vezes esparsamente pilosa,

face inferior tomentoso-hirsútula a viscídula,

especialmente na região das nervuras primárias

a glabrescentes (folhas maiores, na parte

inferior do ramo), tricomas glandulares

presentes abundantes, nervuras primárias pouco

proeminentes, secundárias e terciárias pouco

proeminentes a imersas; pecíolo 0,3-1 cm
compr., delgado, rufo-tomentoso. Estipulas

lineares, 2-4 mma rudimentares; nectários

extraflorais subuliformes a rudimentares, 0,5-2

mmcompr. Inflorescência até 27 cm compr.,

curto-pedunculada; pedúnculo 0,5-1 cm; eixo

racemiforme, delgado, sordido-tomentoso-

hirsuta; inflorescências parciais 2-floras; folhas

subopositifolias, lobos/folíolos 0, 5-2x0, 4-
1 ,2 cm,

nectários extraflorais subuliformes a

rudimentares. Botões 7-10x0,4 cm na antese,

lineares, ápice 5-reentrante-agudo, lisos,

enérveos a 5-subcostados, tomentoso-hirsútulos,

com tricomas glandulares numerosos e

apressos. Flores com pedicelo 1,5-2, 2 cm
compr., bractéolas escamiformes, submilimé-

tricas, hipanto cilíndrico, 0, 7-2x0, 5-0, 8 cm,
internamente irregularmente seríceo-tomentoso

na região distai; cálice fendido na antese em4-

5 lobos reflexos, ondulados a retorcidos, 3,5-6

cmcompr.; pétalas lineares, ápice agudo, ca.2,2-

3,3x0, 1 cm, extemamente glabras; estaminódios

0, estames 10, anteras iguais, lineares, não

loceladas, filetes 3-5,5 cm compr., filetes

alternipétalos, intemamente tomentosos, coluna

estaminal presente, 7 mmaltura máxima,
apêndice ligular obsoleto, internamente

tomentosa, extemamente glabra; gineceu 5-8

cm compr., estigma claviforme, ovário

tomentoso-hirsútulo, com tricomas glandulares,

estipe 2-2,8 cm compr., glabro. Legume

Rodriguésia 54 ( 83 ): 55 - 143 . 2003
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deiscente, valvas 8,5- 1 5x0,9- 1 ,3 cm, pubérulo

a glabro, estipe 3-3,8 cm compr.; lobos

funiculares curto-emarginados. Sementes 5-

6x5-4 mm.

15a. B. dumosa var. dumosa Bentham. Tipo:

Ver sob B. dumosa.

Arbusto, esgalhado desde a base ( Vaz 817)

ou Subarbusto com xilopódio 0,7 a 1,5 mde

altura.

Ocorre apenas no Brasil, estados da

Bahia, Goiás e Distrito Federal (Fig. 23). As

localidades de ocorrência registradas nas

etiquetas dos materiais examinados pertencem

às Folhas IBGE (1960): folhas SD-22, SD-23.

Em cerrado, cerrado transição para campo,

campo sujo e campo limpo (vários coletores).

Ocorre em altitudes, entre 630 até 1120 m
(vários coletores).

Segundo a diagnose (Bentham, 1870) B.

dumosa se distingue por apresentar folhas bilo-

badas, com 1 ,2 -
1 ,8 cm compr., lobos umpouco

mais largos que longos obtusíssimos e

concrescidos em menos da metade do

comprimento total, face inferior tomentosa-

hirsuta e com nervuras secundárias e terciárias

mais ou menos proeminentes, botão floral

obscuramente estriado, pétalas lineares e ovário

híspido. Como aumento das coleções e a partir

de observações de campo, emGoiás, observou-

se que as folhas descritas na diagnose

correspondem aos ramos floríferos curtos,

distais, e que o ramo principal apresenta folhas

maiores e glabrescentes, à medida que se

distanciam da região distai em direção à base.

Exemplares com botões e flores de

novembro a setembro, e com exemplares em

plena frutificação em setembro e outubro.

Os espécimes Gates et Estabrook 105

(CEN, RB, SP); P.I. Oliveira 488 (MBM, RB)

e IrWin et al. 12658 (US, foto RB) todos

procedentes de Alto Paraíso, diferem da

variedade típica por apresentar folhas mais

altamente conadas, lobos mais largos, e com
ápice quase truncado, além de estipulas lineares

maiores. Os exemplares Vaz et Alvarenga 893,

894, 905, 908, 914, 916 (RB), todos coletados

na Reserva Biológica do IBGE em Brasília, e

identificados como B. dumosa var. viscidula,

se apresen-tam na verdade como
intermediários entre as duas variedades, com
ramos e indumento de B. dumosa var.

viscidula, mas com folhas bilobadas.

15b. Batihinia dumosa var. viscidula

(Harms) Vaz & Marquete, Revta. brasil. Bot.

16(1 ):97. 1993. - Bauhinia viscidula Harms,

Bot. Jahrb. 33(72):22. 1903. - Tipo. Brasil.

Goiás: entre “Ciganos e As Brancas”, dez 1 894,

leg. Glaziou n. 21010 (lectótipo RB!, designado

por Vaz et Marquete, 1993; isolectótipo K!).

Arbusto delgado, com xilopódio, 0,5 a 1 ,5 m.

Ocorre apenas no Brasil, Distrito Federal

e Goiás. As localidades de ocorrência

registradas nas etiquetas dos materiais

examinados pertencem à Folha IBGE (1960):

SD-23. Emcerrado e campo rupestre de Alto

Paraíso. Foram assinaladas as altitudes 750 m
(Irvvin et al. 11132) e, entre 1.000 e 1.200 m
(vários coletores).

Trata-se de um registro de endemismo às

áreas do Distrito Federal e do município de Alto

Paraíso de Goiás.

Espécimes floríferos a partir de outubro a

fevereiro, com frutos imaturos a partir de

janeiro, fevereiro a setembro.

CHAVEPARAAS VARIEDADESDE B. DUMOSA

1 . Folhas bilobadas, lobos díticos, face inferior e ramos tomentoso-hirsútulos, caule ramificado no

ápice Bauliinia dumosa var. dumosa

2. Folhas bifolioladas, folíolos subreniformes, face inferior e ramos viscídulos, caule não ramificado,

ou com ramos apenas duplicados Bauhinia dumosa var. viscidul
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16 . Bauhinia fusconervis (Bongard) Steudel,

Nom. Bot. ed. 2, 191. agosto 1840. - Pauletia

fusco-nervis Bongard, Mem. Acad. Iinp. Sei.

St. Petersb., ser. 6, Sei. Math. 4:116. 1836. -

Tipo. Brasil, “in sylvis Morro Grande, inter

Parahyba et Parahybuna”, mai 1824 (fl),

Langsdorff (holótipo LE, fotografia BAB!,
RB!).

Bauhinia sellowiana Vogei, Linnaea

13:306.1839. -Tipo: Brasil. Minas Gerais: “prov.

Marianna”, sem data (fr), Sellow s/n, (holótipo

B, destruído; fotografia RB! ex F negativo

1575). Sin. nov.

Arbusto. Entrenó distai 2cm comprimento.

Folhas bilobadas, lâmina 4,0-6,5(8,0)x2,2-

5, 0(7,0) cm, cartácea, base subtruncada, emar-

ginada a cuneada, 5-7- nérvea, nervura marginal

aplanada, lobos concrescidos em 1/3 a 2/3 do

comprimento total, elíticos, subparalelos a

divergentes, ápice obtuso; face superior glabra,

nervuras secundárias não impressas, face

inferior pubescente e/ou rufo-tomentela,

especialmente nas nervuras primárias, tricomas

glandulares presentes, nervuras primárias

pouco proeminentes, secundárias e terciárias

pouco proeminentes a imersas; pecíolo 8- 10 mm
compr., delgado, tomentelo. Estipulas

rudimentares, submilimétricas; nectários

extraflorais subuliformes, incurvos, ca. de 1 mm
compr. Inflorescência até 8 cm compr., curto-

pedunculada; pedúnculo 1,5 cm; eixo

racemiforme, delgado, tomentelo; inflores-

cências parciais 2-floras; folhas oposilifloras,

lâmina 2, 1-3x1, 3-2, 2 cm, progressivamente

reduzidas a 1-2-brácteas foliáceas, nectaríferas.

Botões 6, 5x0,3 cm na antese, pentagonais,

ápice reentrante-obtuso, 5-costados, tomen-

telos, viscídulos, com tricomas glandulares.

Flores pedicelo 1-1,5 cm compr.; bractéolas

escamiformes submilimétricas; hipanto

cilíndrico, 1 ,5-2,2x0,6cm, internamente

irregularmente seríceo-tomentoso na região

distai; cálice fendido na antese em 3-5 lobos,

reflexos, ondulados a retorcidos, ca.4-5 cm
compr.; pétalas lineares, ápice acuminado, 2,5-

2,8x0, 1 cm, extemamente glabras; estaminódios

0, estames 10, anteras iguais, lineares, não

loceladas, filetes 3, 4-4, 5 cm compr., glabros,

exceto os dois laterais alternipétalos; coluna

estaminal com 7 mmaltura máxima, apêndice

ligular obsoleto, internamente seríceo-

tomentosa, externamente glabra; gineceu

compr. desconhecido, estigma claviforme,

ovário tomentelo, estipe glabro. Legume
deiscente, valvas 11,5-12,5x1-1,4 cm,
pubescente, estipe 3,0 cm compr.; lobos

funiculares curto-emarginados. Sementes não

vistas.

Ocorre apenas no Brasil, Minas Gerais

(Fig. 23). As localidades de ocorrência

registradas nas etiquetas dos materiais

examinados pertencem às Folhas IBGE ( 1 960):

SE-23, 42/44°long. x 19/20°lat.; SF-23, 40/43°

long. x 2 1 °lat. Emdomínio de floresta Atlântica.

Planta da encosta de mata secundária

(Kuhlman 81); capoeira de alto de morro (Lopes

262). Arbusto bastante ramificado, ramos
flexíveis (Leoni GFJP 1503). Cálice verde,

pétalas brancas.

Foi coletada com botões e flores a partir

de março/abril até julho. Frutificação plena a

partir de junho/julho.

Categoria IUCN (1994); Vulnerável.

Espécie ameaçada, devido à devastação na
área de distribuição da espécie. Não foi mais

encontrada, desde as coleções históricas de
Langsdorff e Schott 5635, nas margens dos rios

Paraíba e Paraíbuna, divisa entre Rio de Janeiro

e Minas Gerais. A área de distribuição de
Bauhinia fusconervis estaria restrita a poucas

localidades de Minas Gerais (ver no material

examinado, em Vaz, 2001).

Omaterial Gardner 5444 (K!, OXF!, foto

RB), procedente do Corcovado, na cidade do
Rio de Janeiro, com hipanto e coluna estaminal

internamente glabros foi identificado erronea-

mente por Bentham (1870) como B.

fusconervis e, foi citado como material

examinado sob B. fusconervis. Este material

foi revisado, aqui, como B. longifolia s. lat.

Bauhinia fusconervis, apresenta região distai

do hipanto e coluna estaminal intemamente

seríceo-tomentosa, e não glabérrimos, como
cita a descrição de Bentham (1870), feita

Rodriguisia 54 (83): 55-143. 2003

SciELO/JBRJ



cm

Vaz, A.M.S. da F. e Tozzi. A.M.GA.

provavelmente com base no espécime Gardner

5444. De lá para cá, espécimes de B. longifolia

procedentes dos estados do Rio de Janeiro e

Minas Gerais têm sido erroneamente

identificados nas coleções de herbário, como

B. fusconervis (ver caracteres diferenciais no

quadro abaixo e também Mendonça-Filho

(1996:33).

B. sellowiana foi tratada por Bentham

(1870) como sinônimo de B. cuiabensis. (= B.

ungulata L. s. lat.). O exame da fotografia do

tipo (espécime frutífero) e de coleções de mesma

região mostrou que a flor de B. sellowiana é

semelhante à de B. fusconervis e não apresenta

botão clavado, não costado; pétalas estreitamente

lanceoladas e coluna estaminal internamente

barbada, como ocorre no complexo B. ungulata

(= B. cuiabensis s. str.).

Bauhinia fusconervis é próxima de B.

pulchella com a qual forma um complexo de

difícil delimitação na área de sobreposição de

distribuição no estado de Minas Gerais (tabela 2).

17. Bauhinia gardneri Bentham, in Martius,

F1 Bras. 15(2): 186. 1870. -Tipo. Brasil, Goiás:

“Mission of Douro”, out. 1839 (fr), Gardner

3123 (K, Iectótipo, fotografia RB!; isolectótipos,

BM!, OXF!, W!, fotografia RB ex B).

Subarbusto com xilopódio ou arbusto, 0,6

a 0,9m de altura. Entrenó distai 7-11 cm comp.

Folhas bilobadas, lâmina 10- 15x1 2,5- 16,2 cm,

coriácea; base profundamente cordada a lobada

(lobos sobrepostos no material examinado), 9-

1 1- nérvea, nervura marginal inconspícua, lobos

concrescidos em2/3 a 3/4 do comprimento total,

suborbiculados, orientação (não aplicável nos

lobos muito curtos) até um pouco divaricada,

ápice arredondado, face superior glabra,

nervuras impressas, face inferior pubescente a

tomentela na região das nervuras primárias,

tricomas glandulares presentes, não abundantes,

nervuras primárias e secundárias proeminentes,

terciárias umpouco proeminentes; pccíolo 1,5-

2 cmcompr., robusto, rufo-tomentelo. Estipulas

ovado-Ianceoladas, ca. 2 mmcompr. Nectários

extraflorais cônico-ovóides, 2 mmcompr.,

exsertos. In florescência até 30 cm compr.,

longo-pedunculada; pedúnculo 7,5-13 cm
compr.; eixo racemiforme, delgado, diminuto-

ou evidentemente tomentelo; inflorescências

parciais 2-floras a 3-floras; folhas alternifloras

presentes, lâmina até 8,3x10,5 cm até

progressivamente reduzidas em direção ao

ápice, brácteas foliáceas, rudimentares, às vezes

com mucron presente, nectaríferas. Botões 7

cm na antese, lineares, ápice 5-obtuso

reentrante, 5-costados, tomentelos, com
tricomas glandulares. Flores na antese não

examinadas, fragmentos com pedicelo 1-1,5 cm
compr., bractéolas submilimétricas, hipanto

cilíndrico, l-l,5x0,6-0,7 cm, internamente

desconhecido cálice fendido na antese em 2-4

lobos eretos, ondulados, espiralados, ca.6 cm
compr.; pétalas, não examinadas; estames

desconhecidos, filetes internamente na junção

com a coluna estaminal rufo-vilosos, coluna

estaminal internamente não examinada;

estigma não examinado; ovário rufo-tomentoso,

estipe 2-3,5 cm compr., glabro. Legume
deiscente, valvas imaturas 1 0,5x 1 ,5 cm, glabras,

estipe 2,5 cmcmpr.; lobos funiculares não vistos.

Sementes não vistas.

Ocorre na Bolívia (col. Killen 1161, MO)
e Brasil, no estado de Tocantins (Fig. 24).

Segundo indice de topônimos (IBGE), a

localidade Missões fica nas proximidades da

Serra do Ouro, município de Dianópolis, folha

SC-23, 47- 12b; e o município de Arraias fica

na folha SD-23,47-13d. Comcerca de 0,6 m
de altura (Gardner 3123), ou cerca de 0,9 m
(Gardner 3696). Habita em campos elevados.

Subarbusto xeromórfito produzindo novos

caules folhosos, a partir de um sistema

subterrâneo e florescendo emcampos cerrados

após queimadas recentes.

Espécimes com botões e flores em
setembro e outubro.

Difere do complexo B. holophyllo-

longifolia-rufa, por apresentar a base dos

filetes rufo-vilosa.

18. Bauhinia goyazensis Harms, Bot. Jarhb.

33(72):21. 1903. Tipo. Brasil. Goiás: Fazenda

do Paranana, no campo, maio 1895, leg. Glaziou
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21012 (holótipo não localizado; isótipo K!; fo-

tografias RB! ex K, ex F negativo 1582, NY
negativo 1619).

Subarbusto com xilopódio ou arbusto.

Entrenó distai 4,5-5 cm comprimento. Folhas

bifolioladas a bilobadas, cada lobo ou folíolo 4-

6x3-4 cm, subcoriáceo a coriáceo, base cordada,

4-5-nérveo, nervura marginal aplanada, foliolos

livres ou lobos concrescidos em 1/7 a 1/5,

raramente até Vi ou mais do comprimento total,

subreniformes a ovado-elíticos, divergentes,

ápice arredondado a obtuso; face superior

glabra, face inferior pubérula a quase glabra,

esparsamente e inconspicuamente glandulosa,

nervuras primárias pouco proeminentes,

secundárias e terciárias pouco proemimentes

a imersas; pecíolo 1-1,7 cm compr., delgado,

rufo-tomentelo. Estipulas não vistas; nectários

extraflorais subuliformes a rudimentares, 0,5-

1,0 mm compr. Inflorescência curto-

pedunculada; pedúnculo ca.4 cm compr.; eixo

racemiforme geralmente duplo e ramificado,

devido a rebrotamento de gemas reprodutivas

no terço inferior, delgado, rufo-tomentelo;

infiorescências parciais 2-floras; folhas distais

reduzidas a um mucron, ou ausentes e então,

apenas brácteas folíaceas escamiformes,

ovadas, submilimétricas a rudimentares,

nectaríferas; nectários extraflorais subuliformes,

ovóides a rudimentares e submilimétricos.

Botões 6, 5x0, 3 cm na antese, lineares, ápice 5-

reentrante-agudo, 5-sub-costados a lisos,

enérveos, tomentosos, com tricomas

glandulares numerosos e apressos. Flores com

pedicelo 1,3-2 cm compr., Harms (1903) às

vezes um pouco maiores, bractéolas

escamiformes, submilimétricas, hipanto

cilíndrico, 1,5-1, 8x0,4-l cm, internamenle

irregularmente seríceo-tomentoso na região

distai; cálice fendido na antese em 4-5, lobos

reflexos, ondulados a retorcidos, ca.4, 5-5,5 cm
compr.; pétalas lineares, ápice agudo, ca.3,5x0,

1

cm, externamente glabras; estaminódios 0,

estames 10, anteras iguais, lineares, não
loceladas, filetes 3, 8-5, 5 cm compr., filetes

alternipétalos, internamente tomentosos, coluna

estaminal presente, apêndice ligular obsoleto,

internamente seríceo-tomentosa, externamente

glabra; gineceu 7-8 cm compr., estigma

claviforme, ovário pubérulo, com tricomas

glandulares, estipe 4 cm compr., glabro.

Legume deiscente, valvas 12,5-17x1 cm,

pubérulo a glabro, estipe 3-4 cm compr.; lobos

funiculares curto-emarginados. Sementes 5-

8x3, 5-5 mm.
Ocorre apenas no Brasil, estados de Goiás,

Mato Grosso, Tocantins e no Distrito Federal

(Fig. 24). As localidades de ocorrência

registradas nas etiquetas dos materiais

examinados, procedentes de Goiás, Tocantins e

Distrito Federal pertencem às Folhas IBGE
(1960):SD-22, SD-23 e SE-22. Em Mato
Grosso, foi coletada apenas no distrito de Pedra

Preta, Serra da Petrovina (Flatschbach 62835,

MBM, RB). Habita também em campo
rupestre, cerrado pedregoso ou cerrado com
afloramentos de rocha (vários coletores e

observações de campo em Goiás), floresta

mesofítica (Anderson 6902).

Botões e flores nos espécimes coletados

em maio, junho e julho. Frutos desenvolvidos

emjulho a outubro.

Segundo Vaz & Marquete (1993) B.

goyasensis é um sinônimo de B. pulchella

Bentham, a qual é aqui considerada como
espécie distinta, com base no caráter grau de
concrescimento do lobos foliares.

Tabela 2 - Caracteres diferenciais entre B.fiisconervis, B. longifolia e B. pulchella

Caracteres diferenciais B.fusconervis B. longifolia B. pulchella

Coluna estaminal (lado interno)

Estipe

Folhas (comprimento)

Tomentosa

Glabro

Até 8 cm

Glabra

Tomentoso a hirsútulo

Até 12- (17-20) cm

Tomentosa

Glabro

Até 4,5 cm
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19 . Bauhinia grandifolia (Bongard) Steudel,

Nom. Bot. ed.2, 1:191 (err. tipogr. 291). agosto,

1840. - Pauletia grandifolia Bongard, Mem.

Acad. Imp. Sei. St. Petersb., ser. 6, Sei. Math.

4:130. tab.5, Fig. 3 (folha). 1836. -Tipo. Brasil.

Amazonas: “in fruticetis siccis prope Borba”,

jul 1828 (fl), Riedel 1293 (holótipo LE,

fotografias BAB!, RB!).

Arvoreta ou arbusto. Entrenó distai 2-5

cmcomprimento. Folhas bilobadas, lâmina 13-

21x10-14 cm, cartácea ou subcoriácea, base

subtruncada a emarginada ou levemente

cordada, 7- a sub-9-nérvea, nervura marginal

infranerviforme, lobos concrescidos emmenos

de 1/3 do comprimento total, ovado-oblongos,

paralelos a convergentes, ápice curtamente

acuminado; face superior glabra, nervuras

secundárias impressas, face inferior pilosa a

hirsuta na região das nervuras primárias,

inclusive nas margens, tricomas glandulares

escassos, nervuras primárias proeminentes,

secundárias pouco proeminentes a imersas,

terciárias imersas; pecíolo 0,8-1 cm compr.,

robusto, hirsuto, glabrescente. Estipulas não

vistas; nectários extraflorais não vistos.

Inflorescência até 25-33 cm compr., curto-

pedunculada; pedúnculo 4 cm compr.; eixo

racemiforme, delgado, rufo-hirsuto;

inflorescências parciais 2-floras; folhas

opositifloras/alternifloras não vistas, brácteas

foliáceas rudimentares. Botões 7x0,7 cm na

antese, clavado-acuminados, ápice não

apendiculado, lisos, enérveos, viloso-hirtusulos,

sem tricomas glandulares. Flores, pedicelo 0,2

cm compr., bractéolas rudimentares, hipanto

cilíndrico-urceolado. 1 ,0-
1 ,3x0, 5-0,6 cmcompr.,

internamente glabro; cálice fendido na antese

em 3-5 lobos reflexos, retorcidos, ca.7,0 cm

compr.; pétalas lineares-oblanceoladas, 6,0-

7,5x0,2-0,3 cm, externamente glabras; estames

férteis 10 (segundo Bongard, 1836), filetes

ca. 7, 5 cm compr., hirsutos na base; coluna

estaminal ca.l mmde altura máxima,

internamente esparsamente pilosa,

externamente hirsuta; gineceu compr.

desconhecido, estigma forma desconhecida,

ovário hirsuto a tomentelo, estipe compr.

Vnz, A.M.S. da F. e Tozzi, A.M.GA.

desconhecido, pubérulo a glabrescentes.

Legume deiscente, valvas 13,5- 1 5,5x 1 ,8-2 cm,

pubérulo, estipe 2, 5-3,0 cm empr.; lobos

funiculares filiformes. Sementes 10x8 mm.
Ocorre apenas no Brasil, estados do

Amazonas e Pará (Fig. 24). As localidades de

ocorrência registradas nas etiquetas dos

materiais examinados pertencem às Folhas

IBGE ( 1 960): SA-2 1 , SA-20 e SB-2 1 , ao longo

dos rios Madeira, Tapajós, em floresta de terra

firme e capoeirão.

Floresce de junho a dezembro, frutos

agosto e outubro

Bauhinia grandifolia compartilha o

mesmotipo de venação nerviforme e tem botão

floral com contorno semelhante ao de B.

cinnamomea (tabela 1).

20 . Bauhinia holophylla (Bongard) Steudel,

Nom. Bot. ed.2, 1:191 (err.tipogr. 291). agosto

1840. - Pauletia holophylla Bongard, Mem.
Acad. Imp. Sei. St. Petersb., ser. 6, Sei. Math.

4: 129. tab. 5, Fig. 2 (folha). 1 836. - Tipo. Brasil.

Mato Grosso: “in sylvis siccis Serrado dictis

prope Camapuã”, (holótipo LE ?).

Pauletia dodecandra Bongard, Mem.
Acad. Imp. Sei. St. Petersb., ser. 6, Sei. Math.

4:129.t.4, f.2. 1836. - Bauhinia dodecandra

(Bongard) Steudel, Nom. Bot. ed2, 191 sphalm.

291. agosto 1840. - Bauhinia rufa var.

dodecandra (Bongard) Bentham in Martius,

Fl. Bras. 1 5(2): 1 87. 1 870. - Pauletia rufa var.

dodecandra (Bongard) Schmitz, Buli. Jard.

Bot. Nation. Belg. 43(3-4): 392. 1973. - Tipo.

Brasil. Mato Grosso: “in campis siccis

Camapuensibus”, out 1826, s/coletor (holótipo

LE, fotografia RB! ex BAB). Sin. nov.

Bauhinia cordata Vogei, Linnaca 1 1 :308.

1839. - Bauhinia rufa var. cordata (Vogei)

Bentham in Martius, Fl. Bras. 1 5(2): 1 87. 1870.

- Pauletia rufa var. cordata (Vogei) Schmitz,

Buli. Jard. Bot. Nation. Belg. 43(3-4): 392.

1973. -Tipo. Brasil. Minas Gerais: “pr. Pompeo

fusa aliisq. locis”, “mense dec. c. fl." s.d.(fl),

Sellow s/n (holótipo B, destruído, fotografias

RB! ex K negativo 16423 e NY 1586, isótipos

E-GL!). Sin nov.
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Subarbusto com xilopódio ou arvoreta ou
arbusto. Entrenó distai 3-7 cm comprimento.

Folhas inteiras, lâmina (4,5-)-9,5- 1 7x(3,0-)-6,5-

13,5

cm, coriácea, ovado-lanceolada a ovada
ou suborbiculada, base amplamente cordadas

a obtusas, ápice agudo a emarginado, às vezes

subbilobado no mesmo ramo, 7-13- nérvea,

nervura marginal inconspícua, face superior

glabra, nervuras secundárias impressas, face

inferior tomentela a densa-mente vilosa,

tricomas glandulares abundantes ou não,

nervuras primárias muito proeminentes,

secundárias e terciárias pouco proeminentes;

pecíolo 0.5-2.6 cm compr., médio, tomentoso.

Estipulas lineares, ca. 6 mm(seg. Bongard,

1836: 122, ca. 16 mm); nectários extraflorais

subuliformes, ca.l mmcompr., exsertos.

Inflorescência até 18 cm compr., curto-

pedunculada; pedúnculo 2-7,5 cm compr.; eixo

racemiforme, robusto-anguloso, fusco-

tomentoso; inflorescências parciais 2-floras;

folhas opositifloras às vezes presentes, lâmina

ca.4,5x2 cm ou menores, brácteas foliáceas

ovadas; nectaríferas. Botões 11x0,6-0,7 cm na

antese, pentagonais, ápice 5- reentrante, 5-

costados, tomentelos a tomentosos. Flores com
pedicelo 1,5-2, 5 cm compr., bractéolas 3 ovado-

lanceoladas, hipanto cilíndrico, 1-I,5x0.6-1 cm,

internamente glabro; cálice fendido na antese

em 4-5 lobos reflexos, ondulados a retorcidos

e espiralados, 5,5-7 cm compr.; pétalas lineares,

longamente acuminadas, 3-4, 5x0,1 cm,

externamente glabras; estaminódios 0, estames

10, anteras iguais, lineares, não loceladas, filetes

3,5-4 cm compr., filetes alternipétalos, glabros,

coluna estaminal até 3 mmde altura máxima,

apêndice ligular obsoleto, internamente glabra,

externamente glabra; gineceu ca.7 cm compr.,

estigma claviforme, ovário tomentoso, estipe,

3.5 cm compr., tomentoso. Legume deiscente.

valvas 16-23,5x1,5-2,1 cm, piloso, estipe 3,5-

4.5 cm compr.; lobos funiculares uncinado-

lobados. Sementes 10x6-9 mm.

Ocorre no Paraguai (rio Apa, Hassler

10988, W) e Brasil, estados de Goiás, Minas

Gerais, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul,

Rodriguésia 54 ( 83 ): 55 - 143 . 2003

Paraná, Rondônia e São Paulo e Distrito

Federal. (Fig. 24). As localidades de ocorrência

registradas nas etiquetas dos materiais

examinados pertencem às Folhas IBGE (1960):

SD-20, SD-21, SD-22, SD-23, sendo SD-20,
60- 1 3a limites norte e oeste; SE-2 1 , SE-22, SE-
23, sendo SE-23, 44-20a o limite leste; SF-23,

SF-22, sendo o ponto SF-22, 49-24b o limite

sul. Habita em cerrado propriamente dito,

campo cerrado, campo, cerradão, floresta

estacionai.

Subarbusto xeromórfito, desde 0,4m até

arbustiva ca.2 m, no campo e no cerrado aberto

e perturbardo (maioria dos' coletores e

observação de campo em Brasília, reserva

ecológica do IBGE). Arvoreta 3-4 m em
cerradão, São Paulo (Amaral Jr. 124; Arbocz
107; Bertoni 18663, Ratter 4871, etc.).

Apresenta raízes robustas, a casca da raiz

internamente possui cor vermelho-vivo ( Vaz et

Marquete, 1993). Ramos e raque da
inflorescência angulosos, entrenós em zigue-

zague.

Floração em novembro, dezembro e

frutifica emjaneiro até agosto.

B. holophylla faz parte de umcomplexo
de espécies que compartilham o mesmo tipo

de coluna estaminal rudimentar até 3 mm
compr., interna e externamente glabra, com
pétalas lineares e longamente acuminadas;
botão floral desde anguloso-5-costado ou 15-

estriado a levemente costado e subcilíndrico;

ramos jovens angulosos (tabela 1).

21 . Bauhinia leptantha Malme, Ark. Bot.
Stockh. 5(5): 11. 1905. - Tipo. Brasil. Mato
Grosso: Corumbá, dez 1902 (bt/fl), Malme
11:2730 (lectótipo S!, designado por Vaz, 1995,
isolectótipoR!).

Arvoreta ou arbusto. Entrenó distai 1-3

cm. Folhas bilobadas, lâmina (2,5-3-)5-10 x
3, 5-7, 8 cm, tenuemente cartácea, base
arredondada a subtruncada, 7-9-nervea, nervura

marginal inconspícua (não proeminente, nem
infra-nerviforme ou aplanada), lobos
concrescidos em mais de 2/3 do comprimento
total, ovado-oblongos, paralelos, ápice
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Figura 16 - Bauhinia holophylla (a, Marquete 317; b, Martinelli 367; c-d, Klein 2644; e, Vaz 917): a, ramo florífero,

b, fruto; c, contorno foliar; d-e, detalhe do indumento na face inferior da folha, note a variação no tipo de indumento,

viloso (d) ou tomentelo (e). Desenho G. Gonçalves, 1996.

Rodriguésia 54 ( 83 ): 55 - 143 .
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Figura 17 - Bauhinia holophylla (a-d, Marquete 317; e, Klein 2644; f-h, Martinelli 367): a, botão; b, gineceu, onde se

vê a inserção do ginóforo no fundo do hipanto; c, detalhe do estigma; d, coluna estaminal emcontinuidade com a face

interna do hipanto, ambos glabros; e, pétala na antese; f, detalhe da valva com semente; g, semente em vista lateral; h,

semente vista de perfil. Desenho G. Gonçalves, 1996.
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acutiusculo a obtuso; face superior pilosa a

glabra na nervura central impressa, nervuras

secundárias não impressas, face inferior cano-

puberula especialmente nas nervuras primárias

e/ou secundárias, tricomas glandulares apressos

presentes, nervuras primárias proeminentes,

secundárias pouco proeminentes, terciárias

pouco proeminentes a imersas; ecíolo 1-1,8 cm
compr., delgado, pubérulo. Estipulas lanceoladas

a lineares 2 a 5 mmcompr., caducas; nectários

assovelados a rudimentares, ca.l mmou

submilimétricos. Inflorescência até 25 cm
compr., curto-pedunculada; pedúnculo lcm de

compr.; eixo racemiforme, delgado, pubérulo,

tricomas branco-acinzentados; inflorescências

parciais 2-floras; folhas alternifloras não vistas,

reduzidas a pares de brácteas foliáceas, ca.l

mmcompr. lineares ou rudimentares,

nectaríferas; nectários subuliformes, ca.l mm
a rudimentares. Botões 7x0, 3-0, 4 cm na antese,

lineares, ápice 5-subcuspidado, setas

rudimentares, 5-costados, canescente-

pubérulos, tricomas glandulares apressos e

numerosos. Flores, pedicelo 2 cm compr.,

bractéolas lineares, ca.2 mm, hipanto cilíndrico

a urceolado, 1,7-1, 8x0, 7-0, 8 cm compr.,

internamente glabro; cálice fendido na antese

em2-3 lobos reflexos ou eretos, espiralados ou

não, maior que 5,5 cm compr.; pétalas lineares,

ca.2,5xca.0,05 cm, externamente glabras;

estames fertéis 10, estaminódios 0, anteras

iguais, lineares, não Ioccladas, filetes 5-6 cm
compr., filetes alternipetalos glabros; coluna

estaminal com altura máxima desconhecida,

internamente com tricomas apresso-seríceos,

externamente glabra; gineceu compr.

desconhecido, estigma aplanado-escorrenie,

ovário pubérulo, estipe ca. 3, 5 cm compr.,

pubérulo. Legume deiscente, valvas 16x1,4-1,6

cm, pubérulas, estipe 4 cm compr., lobos

funiculares curto-triangulares. Sementes

ca.6x6 mm.
Ocorre apenas no Brasil, estado de Mato

Grosso do Sul, Corumbá (Fig. 24). Folha SD-

21, 5 8- 1 9b, principalmente em lugares

inundados na época chuvosa (col. Malme 2780)

e floresta de “pé de serra”, solo calcário.

Trata-se de um caso de endemismo
restrito, com uma única população conhecida.

Bauliinia leptantha apresenta ramos

lenticelados, pubérulos e cinzentos.

Floresce de outubro a dezembro. Frutos

em abril e maio.

Categoria IUCN (1994): Vulnerável.

Espécie ameaçada, devido à intensidade dos

fatores adversos que afetam as populações

existentes em termos de destruição de seu

habitat natural.

B. leptantha é uma espécie pouco
conhecida, quanto às afinidades taxonômicas.

22. Baiiliinia longicuspis Spruce ex Bentham

in Martius, Flora Brasiliensis 15(2): 185. 1870.

- Tipo:Brasil. Amazonas: “prope ostium fluv.

Caburés, dez 1851(0), Spruce 1978, (holótipo

K, fotografia RB! ex NY negativo 1580).

B. bicuspidata Bentham in Martius, Flora

Brasiliensis 15(2): 193.1870. B. longicuspis

var. bicuspidata (Bentham) E. P. Lewis,

Legumes of Bahia, Kevv, p. 93.1987. - Tipo:

Brasil, Amazonas: “in sylvis Yapurensibus prov.

Alto Amazonas”: Martius (holótipo M). Sin.

nov.

Bauliinia holophylla var. paraensis

Ducke, Arch. Jard. Bot. Rio de Janeiro

4:52.1925. - Bauhinia longicuspis var.

paraensis (Ducke) Wunderlin, Ann. Missouri

Bot. Garden 60 (2): 571. 1973. - Tipo. Brasil.

Pará: Vila Braga, rio Tapajós, janeiro 191 8(fl),

Ducke s/n, (RB!, lectótipo aqui designado, MG
16909). Sin. nov.

Bauhinia stenocardia Standley, Tropical

Woods 33 (12). 1933. - Tipo. Brasil. Pará:

Aramanahy, baixo Tapajóz, jan. 1932 (bt),

Monteiro da Costa 238 (holótipo F, isótipo RB!).

Sin. nov.

Arvoreta ou arbusto. Entrenó distai 2-4,5

cm comprimento. Folhas inteiras, lâmina 9-

26,5x3,5-15,5 cm, tênue-cartácea a coriácea,

largamente ovado-lanceolada a oblongo-

lanceolada, base sublruncada a obtusa, ápice

longamente acuminado a bífido até emarginado

(col. Ferreira 5393; col. Sanaiotti 197), 7-9-

nérvea, até folhas bilobadas, lobos concrescidos

Rodriguésia 54 ( 83 ): 55 - 143 . 2003
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em até 2/3 do comprimento total, arqueado-

divergentes, acuminados, nervura marginal

inconspícua, face superior glabra ou pilosa na

nervura central impressa, nervuras secundárias

impressas, face inferior pubérula a esparso-

vilosa ou hirsútula, especialmente nas nervuras

primárias e/ou secundárias, tricomas

glandulares presentes, nervuras primárias muito

proeminentes, secundárias mais ou menos
proeminentes, terciárias pouco proeminentes;

pecíolo 0,5-5 cm compr., delgado, pubérulo.

Estipulas lineares, ca. 5-7 mmcompr.,

caducíssimas a rudimentares; nectários

extraflorais cônico-ovóides, 1-2 mmcompr.,

exsertos. In florescência até 25-60 cm compr.,

curto-pedunculada; pedúnculo 1,5-3, 5 cm
compr.; eixo racemiforme, delgado, pubérulo;

inflorescências parciais 2-floras; folhas

alternifloras ausentes, reduzidas a pares de

brácteas nectáriferas, ca. 2-4 mmcompr.,

lineares ou rudimentares. Botões 12x0,4 cm na

antese, lineares, ápice 5-cuspidado ou

subeuspidado, setas caducas a rudimentares,

5-costados emmaior ou menor grau, tomentelos,

com tricomas glandulares escassos. Flores com
pedicelo 1,2-2 cm compr., brácteas segunda

ordem e bractéolas lineares até rudimentares,

hipanto cilíndrico a urceolado, 1-2x0, 7-0, 8 cm
compr., internamente glabro; cálice fendido na

antese em 2-3 lobos reflexos ou eretos,

retorcidos ou não, ca.5,5 cm compr.; pétalas

lineares, 2,5-4x0,08 cm, externamente

pubérulas a glabras; estaminódios 0, estames

10, anteras iguais, lineares, não loceladas, fdetes

5,5-8 cm compr., glabros; coluna estaminal

presente, 7 mmaltura máxima, apêndice ligular

ausente, internamente viloso-tomentosa,

externamente glabra a pilosa na junção dos

filetes; gineceu compr. desconhecido, estigma

claviforme, umdos lados aplanado-escorrente,

ovário tomentelo, estipe 4 cm compr.. pubérulo

a glabrescente do ápice para a base. Legume

deiscente, valvas 1 2-22x 1 ,4-
1 ,8 cm, pubérulas,

estipe 4-5 cm compr.; lobos funiculares

filiformes. Sementes 12x6 mm.

Ocorre na Bolívia (Sperling & King 6414,

CTES), Peru (Foster 8687, MO), Venezuela

(Castillo 3394, MO) e Brasil, nos estados do
Acre, Amazonas, Mato Grosso, Pará, Rondônia

e Tocantins (Fig. 23). As localidades de
ocorrência registradas nas etiquetas dos
materiais examinados pertencem às Folhas

IBGE (1960): NA-19, NA-20, NA-21, SA-20,

SA-21, SB-20, SB-21, SB-22, SC-20, SC-21,

SC-22, SD-20, SD-21 e SD-22. Emcapoeira,

floresta de terra firme, floresta estacionai,

floresta semidecídua, floresta de galeria

mesofítica (Silva 4039), cerrado de Santarém

(Kuhlmann, 1 823), campo natural emHumaitá

(Ferreira 5393), campo de pedregulho em
Humaitá (Sanaiotti 197), campo do Tabua no

AltoTapajós (Egler 1319).

O hábito de arvoreta varia entre 6 mx 8

cm col. (Prance 15342) ou 7 m (Cid Ferreira

7400) até 12 mde altura (M.G. Silva 3441). O
arbusto pode ter 1,5 mde altura, emcampo de

pedregulhos e bambus de Humaitá (Sanaiotti

197). Ohábito de arbusto semiciófilo flexível,

ca. 1,8 m foi registrado na coleção M.A. Silva

et al. 4039 e o de arbusto escandente e

herbáceo na extremidade distai por vários outros

coletores.

Floresce de outubro a março e frutifica

junho a outubro.

Bentham (1870) descreveu B.

longicuspis com folhas inteiras 7-9-nérveas,

glabras ou face inferior foliar pubescente, entre

outros caracteres e B. bicuspidata com folhas

bilobadas 9-1 1-nérveas, face inferior foliar rufo-

pubescente, entre outros. Há um gradiente de
variabilidade quantos aos caracteres citados nas
duas descrições referidas acima e, não se

configurou uma delimitação precisa entre as

citadas espécies, de modo que decidiu-se adotar
B. longicuspis como uma espécie única.

Alguns espécimes examinados coletados na
região do rio Purus, como, por exemplo,
Kuhlmann 902, Prance et al. 13649, Prance et

al. 16397, apresentam folhas com ápice bífido,

mas não chegam a configurar lobos divaricados,

concrescidos em 2/3 como descrito para B.

bicuspidata. Ficou caracterizada nesse caso
uma gradação entre o tipo de folha inteira e a
folha bilobada típica descrita para B. cuspidata.
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Por outro lado a separação entre B.

longicuspis e B. longicuspis var. paraensis

também era baseada em tipo de pilosidade dos

ramos e do dorso da folhas (Ducke, 1 925a:54),

fracamente pubescente, hipanto 1,5-2 cm
compr., ovário com indumento pouco espesso

na primeira e dorso foliar pubescente, hipanto

1 cm compr., ovário com indumento espesso

na segunda. No entanto, com o aumento das

coleções na região amazônica, essas

características não se mostraram consistentes.

Os espécimes coletados em mata de terra

firme ou capoeira, no Amazonas, Acre,

Rondônia (parte) e Pará (Oriximiná, Trombetas)

apresentam as seguintes características em
comum: folhas inteiras com ápice íntegro ou

bífido até bilobadas em ca. de 1/3 do

comprimento total da lâmina, tenuemente

cartáceas, junto com botões 5-cuspidados e

com bractéolas lineares, quando embotão jovem

e o indumento do dorso foliar é apresso, inclusive

nas nervuras primárias até esparso-viloso nas

nervuras primárias e secundárias. Esses

materiais foram encontrados nas folhas Na-

20, SA-20, SB-20, SC-20 e parte da SA-21, no

oeste da Amazônia. Nos campos de Humaitá

(AM), campos arbustivo e mata de terra firme

ou capoeira do Pará e na florestas secas ou

cerrado do Mato Grosso (Xavantina) tem folhas

sempre inteiras, firme cartáceas a coriáceas,

botões emarginados e bractéolas rudimentares,

indumento do dorso foliar apresso e esparso-

viloso nas nervuras principais até viloso-

tomentoso em toda a superfície. Esses

materiais foram encontrados nas folhas SA-2 1

,

SA-22, SB-21. SB-22, SD-20, SD-21, SD-22.

Os espécimes de Humaitá ofereceram um
gradiente mata terra firme (Brandtjes 100501

)

para os campos naturais (cols. Cid Ferreira

5393, Sanaiotti 197), o primeiro de mata de terra

firme, com folhas inteiras acuminada.s,

tenuemente cártáceas, os demais com folhas

também inteiras, porém largamente ovadas,

ápice agudo a obtuso ou emarginado, firme

cartáceas a coriáceas.

Baiiliinia longiscuspis compartilha com

B. dubia o mesmo tipo de coluna estaminal.

estigma e apresentam flores com filetes

maiores que o dobro do comprimento da

pétalas. No estado do Pará as duas espécies

são en-contradas na área correspondente à

folha SA-22 (48
o-54°Wx0 o

-4°S). Também as

coleções da Serra dos Carajás, folha SB-22,

deixam dúvidas quanto à separação entre as

referidas espécies.

22>.Bauhinia longifolia (Bongard) Steudel,

Nom. Bot. ed.2, 1:191 (err.tipogr. 291). ago

1840. - Pauleíia longifolia Bongard, Mem.
Acad. Imp. Sei. St. Petersb., ser. 6, Sei. Math.

4:122. tab.7, Fig. 2 (folha). 1836. -Tipo. Brasil.

Mato Grosso: Cuiabá, Riedel s/n (holótipo LE).

Bauhinia gemi nata Vogei, Linnaea

13:305. 1839. - Tipo. Brasil. “Brasília

meridionalis”; sem data (fl), Sellow s/n° (holótipo

B, destruído, fotografia RB! ex F negativo 1 580;

isótipos não localizados). Sin nov.

Bauhinia obtusata Vogei, Linnaea

13:305.1839. - Tipo. Brasil. Minas Gerais, “pr.

Marianna”, s/data (fl), Sellow 5428 (B,

destruído, fragmento do holotipo F!, fotografia

RB! ex F negativo 1600). Sin. nov.

Bauhinia recurva Cowan. Contrib. Sei.

Los Angeles County Mus. 13:1 0.Fig.4. 957. -

Tipo. Brasil. Goiás: São João da Aliança, região

da Chapada dos Veadeiros, rodovia ao norte

de São João da Aliança km 19-19,5; 47°30'-

14°30', abr 1956 (fl), E.Y. Davvson 14387

(holótipo R!, isótipo NY!). Sin. nov.

Arvoreta ou arbusto. Entrenó distai 2-5

cmcompr. Folhas bilobadas, lâmina (4- 5.5)9, 5-

1 1 ,5(- 17,5)x( 1 ,5-)4,4- 10,5(- 1 2,5) cm, tênue-

cartácea a subcoriácea, base de obtusa a

subtruncada até emarginada, (7-)9- 1 1 -( 1 3-)

nérvea, nervura marginal inconspícua, lobos

concrescidos em 1/3 a 2/3 do comprimento total,

ovado-lanceolados a ovado-oblongos, paralelos

a convergentes ou divergentes, ápice agudo,

raramente obtusiusculo, face superior glabra,

exceto na nervura principal pilosa, face inferior

apresso-pubescente a hirsútula, tricomas

glandulares escassos ou abundantes, nervuras

primárias muito proeminentes, secundárias

pouco proeminentes, terciárias pouco
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proeminentes a imersas; pecíolo 1-2,5 cm
compr., delgado, viloso a tomentelo,

glabrescente. Estipulas ovadas a ovado-
lanceoladas, 1-4 mm a rudimentares,

submilimétricas; nectários extraflorais

subuliformes, ca.l mmcompr., exserlos.

Inílorescência até 20 cm compr., curto-

pedunculada; pedúnculo 0, 5-2.5 cmcompr.; eixo

racemiforme, tomentelo; inflorescências

parciais 2-floras; folhas oposititloras às vezes

presentes, lâmina ca. 5-6, 5x2, 7-3, 2 cm ou
menores, brácteas foliáceas ovadas com
mucron, nectaríferas. Botões 10x0,6 cm na

antese, subclavados, ápice apiculado, 15-

estriados a 5-subcostados, tomentelos, com
tricomas glandulares. Flores com pedicelo 1,2-

2,5(-4) cm compr.. bractéolas 3 escamiformes,

1-3 mm; hipanto cilíndrico, l,3-3,5x0,7-l,2cm,

internamente glabro; cálice fendido na antese

em 4-5 lobos reflexos, ondulados a retorcidos

e espiralados, 4-6 cm compr.; pétalas lineares,

longamente acuminadas, 2, 8-4x0, 1 cm,
externamente tomentosa, com tricomas

esparsos e raras tricomas glandulares até

glabras; estaminódios 0, estames 10, anteras

iguais, lineares, não loceladas, filetes 4, 5-5, 5 cm
compr., filetes glabros, coluna estaminal até 2

mmde altura máxima, apêndice ligular obsoleto,

internamente glabra, externamente glabra;

gineceu 8-10 cm compr., estigma claviforme,

ovário tomentoso, estipe 3,8-5 cm compr.,

tomentoso. Legume deiscente, valvas 17-24,5

x 1 ,7-
1 ,9 cm, piloso, estipe 4 cm compr.; lobos

funiculares uncinado-lobados. Sementes 10x 6

mm.

Ocorre na Bolívia (col. Guillen & Coria

1332, MO), Paraguai (col. Hassler 10210, W),

Peru (cf. Macbride, 1943) e Brasil, nos estados

da Bahia, Espírito Santo, Goiás, Minas Gerais,

Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Pará (sul

do Pará). Paraná. Rio de Janeiro, Rondônia, São

Paulo e no Distrito Federal (Fig. 25). Habita

em florestas de galeria (ciliares) em domínio

de cerrado, ou florestas mais úmidas c de

encosta, na mata Atlântica do Rio de Janeiro,

Minas Gerais e Espírito Santo, até a mata

higrófila sul-bahiana, predominantemente na

orla de floresta ou em áreas degradadas

(Hatschbach 69807). Habita em área de

transição floresta-cerrado, emsolo arenoso com
deposição de matéria orgânica, cerrado aberto

(Santos 58), floresta de encosta de serra,

próxima a campo rupestre (Ganev 553). As
localidades de ocorrência registradas nas

etiquetas dos materiais examinados pertencem

às Folhas IBGE (1960): SC-20, SD-20
(Rondônia); SD-2 1 , SE-2 1 , SF-2 1 , SC-22 (Pará,

Santana do Araguaia, limite norte da
distribuição); SD-22, SE-22, SF-22, SG-22, SD-

23, SD-24 , SE-24
, SF-23, SF-24.

Os indivíduos de B. longifolia podem
atingir porte arbóreo, por exemplo, árvore de

10 m x 15 cm, na mata de terra firme de

Buerarema, na Bahia (cf. CMM47, CEPEC);
até árvore de 16 m x fuste mais ou menos 10

m, DAP21 cm em Porto Seguro, Bahia (G.L.

Farias 193, RB); mas geralmente são

encontrados na forma de arvoreta, 3-8 m.
Também, podem ser encontradas na forma
arbustiva, com 1-3 m de altura, quando em
vegetação em área aberta e adjacente à

floresta, como na transição cerrado-floresta

ciliar (observação de campo na Reserva
Ecológica do IBGE, Brasília) e emoutras áreas

(vários coletores).

Botões e flores a partir de novembro e

espécimes frutíferos coletados a partir de
março a julho/agosto.

No estado de São Paulo é utilizada na
arborização de cidades do interior.

Espécimes examinados procedentes do
estado do Mato Grosso demonstram o gradiente

de variação supostamente da floresta mais
úmida para as áreas de floresta mais seca, com
folhas cartáceas da floresta mais úmida até

subcoriáceas e mais altamente conadas.
Quando os espécimes apresentam folhas mais
coriáceas, e obtusiúsculas, fica mais difícil

distinguir B. rufa de B. longifolia que, talvez

não passem de formas distintas de umamesma
espécie.

A conceituação de B. longifolia (sensu

Bongard, 1836: \22, sensu Bentham, 1870: 192)

é ampliada aqui, abrangendo espécimes com
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botões claviformes, 15-estriados, robustos até

subcilíndricos, levemente costados e menos

robustos; folhas subcoriáceas a tênue-

cartáceas; pétalas glabras até externamente

pilosas a tomentosas; estaminódios 0, estames

10, anteras pilosas e com tricomas glandulares.

Bauhinia geminata, segundo a diagnose

(Vogei, 1839:305), apresenta pétala é

externamente tomentosa, porém este caráter

não se mostrou consistente, quando associado

com os outros caracteres diagnósticos, como

folhas com lobos concrescidos emVi ou menos,

divergentes e tenuemente cartáceos. Bauhinia

obtusata, .segundo a diagnose (Vogei 1 839:305)

e o tipo examinado, apresenta folhas bilobadas

com lobos concrescidos em2/3 ou somente até

a metade, medindo 3,5-5x4,5-5 cm. Este padrão

não se confirmou ao exame das coleções

posteriores, embora existam espécimes

coletados, na localidade de Lavras (D. A.

Carvalho s/n, RB295591) e Caxambu (Duarte

3847), em Minas Gerais que se apresentam

como arbustos intensamente ramificados e com

folhas com estas dimensões. O tipo de

Bauhinia recurva não difere da diagnose de

B. longifolia (Bongard, 1836) a não ser pelas

folhas menores ( 1 0,5x6-7,5 cm), coriáceas, com

lobos agudos (obtusos a obtusiusculos em B.

longifolia)-, 9-nérveas (11-nérveas em B.

longifolia): face inferior crispado-pilosula nas

nervuras e veias (pubescente emB. longifolia),

botões florais quase lisos (15-estriados em B.

longifolia) e hipanto com 2.5 cm (ca. 1,8 cm

em B. longifolia).

Ver afinidades taxonômicas de Bauhinia

longifolia na tabela 1.

24 . Bauhinia longipedicellata Ducke, Arch.

Jard. Bot. Rio de Janeiro 3: 105. 1922. -Tipo.

Brasil. Pará: Pimental, rioTapajozJun 1918 (11),

A. Ducke s/n (lectótipo aqui designado MG
170641, isolectótipo RB 1 1 1401).

Arvoreta ou arbusto. Entrenó distai 3-4

cm comprimento. Folhas curto-bilobadas,

lâmina 1 2- 1 6(-20)x7,5- 1 2(- 1 5) cm, cartácea ou

subcoriácea, base de subtruncada ou

arredondada até cordada, 9-11- nérvea, nervura

Vaz. A.M.S. da F. e Tozzi, A.M.GA.

marginal inconspícua, lobos concrescidos em
mais do que 3Á até ca. de 14/15 do

comprimento total, ovado-oblongos a elítico-

oblongos, paralelos, ápice acutiusculo a

obtuso; face superior pubérula a

glabrescente, nervuras não impressas, face

inferior vilosa em toda a superfície, inclusive

nas nervuras, tricomas glandulares presentes,

nem escassas, nem abundantes, nervuras

primárias proeminentes, secundárias mais

ou menos proeminentes e terciárias pouco

proeminentes; pecíolo (l,5-)2-3(4,5-) cm
compr., delgado, viloso-tomentoso. Estipulas

ovado-lanceoladas, 2x1 mm, quebradiças a

rudimentares ou ausentes; nectários extraflorais

subuliformes, base es-treitamente ovada, 3 mm
compr., exsertos. Inflorescência até 14 cm
compr., curto-pedunculada; pedúnculo 1,5 cm
compr.; eixo racemiforme a subcorimbiforme,

robusto, tomentoso; inflorescências parciais 2-

floras; folhas subopositifloras presentes na base

da inflorescência, inteiras, elíticas, menores e

mais estreitas, 9-10x3,5-6 cm, brácteas

foliáceas ovado-lanceoladas, caducissimas ou

quebradiças; nectários rudimentares ou

caducos. Botões 9.5x0, 8-0,9 cm na antese, ou

mais largos, subclavados, ápice liso, não

reentrante nem apiculado, 15-costados,

tomentosos, com tricomas glandulares. Flores

abertas não examinadas, pedicelo 3-4,5 cm
compr. (flores passadas), bractéolas ovado-

acuminadas, 2-4 mmcompr., hipanto cilíndrico,

2-3x1, 2- 1,5 cm, internamente glabro; cálice

fendido na antese em 4-5 lobos involutos, 4-6

cm compr. (segundo Ducke, 1922); “pétala

angustissime linearia, acutissimaglabra cálice

longiora at sub anthesis involuta” (segundo

Ducke, 1922); filetes alternipétalos,

internamente na junção com o hipanto glabros;

coluna estaminal rudimentar, submilimétrica,

apêndice ligular ausente, interna e externamente

glabra; gineceu compr. desconhecido, estigma

obliquo-subcapitado-clavifonne, ovário tomentelo,

estipe compr. desconhecido, tomentelo. Legume

deiscente, valvas 22-29x1,6-1.9 cm.

tomentelo, glabrescente, estipe ca. 4, 5 cm
compr.; lobos funiculares uncinado-Iobados.
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Sementes maduras não examinadas.

Ocorre apenas no Brasil, estado do Pará

e Rondônia (Fig. 25). As localidades de
ocorrência nos rios Tapajós e Araguaia
pertencem às Folhas IBGE (1960): SA-21, SA-
22, SB-22 e SC-22 e, no estado de Rondônia à

Folha SC-20. Habita em floresta de terra firme.

Trata-se de uma espécie ainda pouco
conhecida e raramente presente nas coleções.

Botões de fevereiro a junho. Frutifica em
julho/agosto; frutos passados e rebrotação em
novembro.

Bauhinia longipedicellata compartilha

com B. aureopimtata vários caracteres, por

exemplo, coluna estaminal rudimentar e filetes

e hipanto interna- e extemamente glabros, assim

como com todo o complexo B. longifolia

(tabela 1).

25 . Bauhinia malacotricha Harms, Bot.

Jahrb. 33 (72):22. 1 903. - Tipo: Brasil. Goiás:

Chapadãodos Veadeirosjan 1891 (fl), Glaziou

21016 (holótipo B, perdido; isótipo P!,

fotografias RB! ex F negativo 1595; ex NY
negativo 1621).

Arbusto. Entrenó distai 5,5 cm compri-

mento. Folhas bilobadas, lâmina 6-7x7-8 cm
ou mais largas (Harms, 1903), coriácea, base

profundamente cordada e/ou com lobos basais

sobrepostos (Harms, 1903), 9-13 nérvea,

nervura marginal inconspícua, lobos concres-

cidos até '/2 a 2/3 do comprimento total,

largamente elíticos a orbiculados, paralelos ou

umpouco divergentes, ápice arredondado; face

superior glabra, nervação um pouco impressa,

face inferior rufo-tomentosa a maciamente

denso-vilosa, tricomas glandulares presentes,

nervuras primárias muito proeminentes,

secundárias e terciárias proeminentes; pecíolo

0,8- 1,2 cm compr., robusto, rufo-velutino.

Estipulas não vistas, nectários extrafiorais

perfeitos não vistos. Inflorescência

comprimento desconhecido, curto-pedunculada;

pedúnculo 2 cm compr.; eixo racemiforme, nem

delgado, nem robusto, densamente rufo-

velutino; infiorescências parciais 2-floras/3-

floras; folhas opositifioras/alternifloras não

vistas, brácteas foliáceas não vistas. Botões

8, 5-9x0, 6 cm na antese, pentagonais, ápice

reentrante-obtuso, 5-costados, rufo-velutinos,

com tricomas glandulares. Flores com pedicelo

1,2-1, 8 cm compr., bractéolas escamiformes,

submilimé-tricas, hipanto cilíndrico, 2x0,6-0,8

cm, internamente tomentoso-viloso na região

distai; cálice fendido na antese em 4-5 lobos

reflexos, umpouco ondulados a retorcidos, não

espiralados, 3-5 cm compr.; pétalas lineares,

3-4x0, 1 cm, externamente glabras, estaminódios

0, estames 10, anteras iguais, lineares, não

loceladas, filetes 4-5 cmcompr., filetes pilosos,

coluna estaminal rudimentar até ca. 1 mmaltura

máxima, apêndice ligular ausente, intemamente

velutino-tomentosa, externa-mente pilosa;

gineceu ca 7,5 cm compr., estigma cla-viforme,

ovário piloso com tricomas glandulares, estipe

3,5 cm compr., com tricomas glandulares

esparsas. Legume deiscente, valvas 10,5-17x

1 , 1 - L2 cm, estipe 3, 6-3, 8 cm compr. Sementes
0,6-0,8x0,4-0,5 cm.

Ocorre apenas no Brasil, estado de Goiás
e Brasília (Fig. 25). As localidades de
ocorrência pertencem às Folhas IBGE (1960):

SD-23 e SD-22, meridianos 47 e 48 e latitude

14 a 16. Habita emmargem da mata de galeria

com campo cerrado ou campo sujo e, em
vegetação campestre (col. Vaz 888).

Floresce a partir de janeiro e frutifica de
julho a dezembro.

Trata-se de uma espécie ainda pouco
conhecida e raramente presente nas coleções.

B. malacotricha compartilha com as

outras espécies do complexo B. pulchella/B.

curvula/B. dumosa a coluna estaminal
internamente tomentosa na região distai, mas
difere por apresentar botões subclavados,

anguloso-costados, fortemente ferrugíneo-

velutinos, entre outros caracteres. Devido ao
indumento tomentoso-velutino da face inferior

pode ser confundida como B. dumosa
, porém

difere pelo tipo da forma do lobo foliar quase
reniforme, e mais maciamente velutino.

O epíteto específico se refere ao tipo de
indumento (malaco = macio ao toque: Stearn

1973:276).
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26. Bauhinia malacotrichoides Cowan, Contr.

Sei. Los Angeles County Mus. 13:8, Fig. 3. 1957.

- Tipo: Brasil. Goiás: 21 km norte de S. João

da Aliança, região da Chapada dos Veadeiros,

abr. 1956 (bt), leg. Dawson 14293, (holótipo R!,

fotografia RB!).

Subarbusto com xilopódio. Entrenó distai

5- 1 3 cmcomprimento. Folhas bifolioladas, cada

folíolo 3-4x 1 ,7-2,6 cm (distais), 7-8x4,5-5,5 cm,

coriáceo, largamente eltítico a reniforme ou

perorbiculado, divaricado a revertido (de

cabeça para baixo nas exsicatas), livres, ápice

obtuso a arredondado, 4-5-nérveo, nervura

marginal aplanada; face superior glabra, face

inferior cano-pubescente a pubérula e

ferrugíneo-viscídula ou seja com tricomas

apressos entremeados com tricomas viscídulos,

os quais ocorrem em maior concentração nas

nervuras primárias, tricomas glandulares

presentes, nervuras primárias proeminentes,

secundárias e terciárias pouco proeminentes a

imersas; pecíolo 0,8-1 cm compr., robusto,

tomentelo. Estipulas rudimentares,

submilimétricas a ausentes; nectários

extraflorais subuliformes, ca. 1 mmcompr.

Inflorescência até 28 cm compr. (holótipo), mas

geralmente pauciflora com até 8 botões

simultâneos, longo pedunculada; pedúnculo

ca.8-16 cm compr.; eixo racemiforme (holótipo)

a subcorimboso, delgado, tomentelo a

glabrescente; inflorescências parciais 2-floras;

folhas opositifloras/alterni floras não vistas,

brácteas foliáceas mucroníferas rudimentares,

nectários extraflorais não vistos (rudimentares).

Botões 8, 5x0.7 cm na antese, lineares, ápice

obtuso a agudo-apiculado, 5-costados quando

jovens, viscídulos, tricomas glandulares. Flores

com pedicelo ca. 2-2,5 cm compr., bractéolas

escamiformes, ca. 1-2 mm, hipanto cilíndrico

l,2x0,7-0,8 cm compr., intemamente tomentoso

na região distai; cálice ca. 5, 5 cm compr.;

pétalas lineares ca.3.5x0,l cm, externamente

glabras; estaminódios 0, estames 10, anteras

iguais, lineares, não loceladas, filetes ca.4 cm

compr., filetes glabros, coluna estaminal

presente, 3-5 mmaltura máxima, apêndice

Iigular ausente, internamente seríceo-

Vuz, A.M.S. da F. e Tozzi. A.M.GA.

tomentosa, externamente glabra; gineceu 6,5

cm compr. (3,8 cm, Cowan, 1957), estigma

clavi forme, ovário tomentoso a pubescente, com

tricomas glandulares, estipe 3 cm compr. (1,5

cm, Cowan, 1957), glabro. Legume deiscente,

valvas 9-1 lxl, 5- 1,8 cm. pubescente, estipe 3,5

cmcompr., lobos funiculares uncinado-Iobados.

Sementes não vistas.

Ocorre no Brasil, estado de Goiás (Fig.

25). As localidades de ocorrência registradas

pertencem à Folha IBGE(1960):SD-23. Habita

emcampo limpo queimado recentemente (Silva

2381); campo limpo arenoso (Silva 1993). A
altura varia entre 0,5-1 m de altura e os

indivíduos formam moitas. Folíolos bipartidos,

pecíolo bifurcado no ápice em alguns

espécimes.

Floresce em abril, maio, setembro,

novembro. Espécime frutífero outubro,

novembro, março e maio.

Trata-se de um endemismo restrito ao

município de Alto Paraíso de Goiás e estradas

dos arredores e Parque Nacional da Chapada

dos Veadeiros.

Bauhinia malacotrichoides é uma
espécie campestre muito característica pela

forma dos folíolos perorbiculados, inteiramente

separados e inseridos cada umdiretamente no

pecíolo, face inferior com tricomas curtos

apressos, em maior ou menor densidade,

entremeados com tricomas víscidos até quase

glabra e apenas glandulosa. O porte

subarbuslivo. a inflorescência pauciflora, o

botão floral ferrugíneo-costado e com coluna

estaminal internamente tomentosa aproxima

esta espécie de B. malacotricha. Esta última,

porém, possui folhas bilobadas, lobos

concrescidos até a metade ou mais e face

inferior tomentosa a vilosa.

27. Bauhinia memhranacea Bentham in

Martius, Fl. Bras. 15(2): 187. 1870. - Tipo. Bra-

sil. Goiás: “in sylvis humidis ad radices Serra

de Santa Brida” 1840 (bt/fr), Gardner 3695

(holótipo não localizado, fotografia A!, ex NY
negativo 1589, isótipoOXF!).

Arbusto. Entrenó distai 3 cm

Roclrigtiêsia 54 ( 83 ): 55 - 143 .
2003
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comprimento. Folhas inteiras até bilobadas,

lâmi na 1 4,7- 1 6x 1 2- 1 3 cm, tenuemente cartácea,

base subtruncada, 9-11-nérvea, nervura

marginal inconspícua, lobos concrescidos em
mais de 2/3 do comprimento total, largamente

ovados a ovado-oblongos, paralelos, ápice

obtuso; face superior pilosa na nervura central

impressa, nervuras secundárias não impressas,

face inferior pubérula, especialmente nas

nervuras primárias e/ou secundárias, tricomas

glandulares apressos e esparsos, nervuras

primárias proeminentes, secundárias pouco

proeminentes, terciárias pouco proeminentes a

imersas. Pecíolo 3-4 cm compr., delgado,

pubérulo. Estipulas rudimentares,

submilimétricas; nectários rudimentares, ca.0,5

mmcomprimento. Inílorescência comprimento

desconhecido, curto-pedunculada; pedúnculo

2,5-3 cm compr.; eixo racemiforme, delgado,

fulvo-tomentelo; inflorescências parciais 2-

floras; folhas altemifloras não vistas, reduzidas

a pares de brácteas foliáceas, ca.2 mmcompr.

duplamente lineares ou rudimentares,

nectáriferas. Botões até 9, 5x0, 4-0,5 cm na

antese, lineares, ápice subatenuado e 5-

cuspidado, setas caducas, 5-costados, fulvo- ou

cano-tomentelos, tricomas glandulares apressos

e numerosos. Flores, pedicelo 1,2 cm compr.,

bractéolas lineares a rudimentares, hipanto

cilíndrico a urceolado, 1,5x0, 5 cm compr.,

internamente glabro; cálice fendido na antese

em2-3 lobos reflexos ou eretos, espiralados ou

não, ca.5,5 cm compr.; pétalas lineares, ca. 2,5-

3,5 x ca. 0,05 cm, externamente glabras;

estames não vistos; coluna estaminal não vista;

gineceu compr. desconhecido, estigma não

visto, ovário tomentelo, estipe ca.3 cm compr.,

pubérulo. Legume imaturo, valvas 13.5-16x1,5-

2,1 cm, tomentelas ou viloso-tomentosas até

esparso-vilosas, indumento às vezes

canescentes; estipe 4-4,5 cm compr. Sementes

não vistas.

Ocorre no Brasil, estados de Bahia, Goiás,

Piauí e Tocantins (Fig. 27). As localidades

registradas pertencem às Folhas IBGE (1960):

SD-23 e SC-23. Provavelmente, há um erro

ortográfico na localidade-tipo, que pode ser

Rodriguésia 54 (83): 55-143. 2003

Serra de Santa Brígida, que fica na folha SD-
23, 47- 1 3b. Habita emcerrado e floresta úmida,

no pé de serra (coleção tipo), floresta decídua

de altitude (Harley 21707), na margem da
floresta mesofítica alterada (Silva 4322), floresta

semidecídua secundária (Gottsberger 11-

28167).

Os espécimes coletados apresentam
ramos aplanados, lenticelados, quase glabros.

Subarbusto (col. Nascimento 528).

Floresce emoutubro, janeiro. Frutifica em
março.

Categoria IUCN (1994): Vulnerável.

Espécie ameaçada, devido a intensidade dos

fatores adversos que afetam as populações

existentes em termos de destruição de seu

habitat natural.

No Piauí é utilizada como pastagem,

principalmente por ovinos, seguidos dos bovinos

e caprinos, que comemsuas folhas (Nascimento

528).

28. Bauhinia platyphylla Bentham, in Martius,

Fl. Bras. 1 5(2): 1 85. 1870. Tipo. Brasil. Goiás:

“inter Cavalcante et Conceição”, s/d. (fl/fr),

Burchell 8086 (holótipo K; isótipo P, fotografias

RB! NYnegativo 1581, F negativo 39861).

Arbusto ou subarbusto com xilopódio.

Entrenó distai 2,5-3 cm comprimento. Folhas

bilobadas, lâmina (4,5-)8-10x(5,3-)10,5 cm,
crasso-coriácea, base profundamente cordada,

7-9-nérvea, nervura marginal inconspícua, lobos

concrescidos em mais de 3/4 do comprimento
total, suborbiculados, paralelos/divergentes (não

aplicavel), ápice arredondado a subtruncado;

face superior glabra, nervuras secundárias

impressas, face inferior totalmente glabra,

tricomas glandulares presentes, esparsas,

nervuras primárias pouco proeminentes a

imersas, exceto a nervura central proeminente,

nervuras secundárias e terciárias imersas;

pecíolo 10-25 mmcompr., robusto, totalmente

glabro. Estipulas não vistas, Bentham, (1870)

pequenas ou rudimentares; nectários

extraflorais cônico-ovóides a rudimentares,

submilmétricos. Inílorescência até 12 cm
compr., curto-pedunculada; pedúnculo 3 cm
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compr.; eixo racemiforme, delgado, glabro e

glaucescente; inflorescências parciais 2-íloras;

folhas opositifloras, lâmina 3x4 cm, ou reduzidas

a 1-2-brácteas foliáceas, às vezes com mucron

intermediário, nectaríferas. Botões 9- 1 3x0,5 cm

na antese, lineares, ápice reentrante-agudo, lisos

a levemente costados, com tricomas glandulares

abundantes. Flores, pedicelo 2-4 cm compr.;

bractéolas escamiformes submilimétricas;

hipanto cilíndrico, 1,5-2, 5x0, 5 cm, intemamente

irregularmente hirsútulo-tomentoso na região

distai; cálice fendido na antese em 3-5 lobos,

reflexos, ondulados ou não a retorcidos, ca.5-

7,5 cm compr.; pétalas lineares, ápice acumi-

nado, 2-3,5x0,l cm, externamente glabras;

estaminódios 0, estames 10, anteras iguais,

lineares, não loceladas, filetes 4,5-6 cm compr.

,
glabros, exceto os dois laterais alternipétalos;

coluna estaminal com 6 mmaltura máxima,

apêndice ligular obsoleto, intemamente seríceo-

tomentosa, externamente glabra; gineceu 7 cm

compr., estigma claviforme, ovário glabro, com

tricomas glandulares, estipe 2,3-3 cm compr.,

glabro. Legume deiscente, valvas maduras não

vistas, imaturas 10-15x0,8-1 cm Bentham,

(1870), glabro, estipe 3,5-4 cm cmpr.; lobos

funiculares não vistos. Sementes não vistas.

Ocorre apenas no Brasil, estado de Goiás

(Fig. 27). As localidades de ocorrência

registradas pertencem às Folhas IBGE (1960):

SD-22 e SD-23. Habita em afloramento

rochoso de quartzito, solo branco (Vaz 601);

campo rupestre com quartzo leitoso (Silva

2082). Altitude até 1 .540 m(Silva 2082).

Observações de campo e coleções

indicam a forma de arbusto ou subarbusto com
xilopódio, desde 07-1 m até 1,7 m de altura,

não ramificado ou pouco ramificado. Ramos

aplanados e glaucescentes, folhas verde-

azuladas. crasso-coriáceas, totalmente glabras

e botões ferrugíneos.

Botões e flores de dezembro a maio.

Categoria 1UCN (1994): Vulnerável.

Espécie ameaçada, devido a intensidade dos

fatores adversos que afetam as populações

existentes.

29 . Bauliinia pulchella Bentham in Martius,

Fl. Bras. 15(2): 190. tab49. 1870. -Tipo. Brasil:

Piaui: Oeiras, s/data (fl), Gardner 2150

(lectotipo K!, inédito, fotografia RB,

isolectotipos BM!, GRAH!, L!, MANCH!,
OXF!, Wl).

Bauhinia pulchella var. parvifolia

Bentham in Martius, Fl. Bras 15(2): 190. 1870.

- Tipo: Brasil. Minas Gerais: distrito Minas

Novas, s/data, leg. Martius s/n (síntipo M,

fotografia RB! ex F 27954). Sin. nov.

Arvoreta ou arbusto. Entrenó distai 0,5-

1,5 cm comprimento. Folhas bilobadas, lâmina

1-5, 1x1, 2-6 cm, tênue cartácea a subcoriá-cea,

base emarginada (subcordada) até cordada, 7-

nérvea, nervura marginal aplanada, lobos

concrescidos em mais de 3/4, raramente Vi do

comprimento total, elíticos a ovado-elíticos até

suborbiculares ou obovados, paralelos, ápice

arredondado a obtuso; face superior glabra,

nunca pilosa ou vilosa, face inferior pubescente

ou quase glabra até rufo-tomentela na região

das nervuras primárias, tricomas glandulares

presentes escassos, nervuras primárias pouco

proeminentes, secundárias e terciárias pouco

proeminentes a imersas; pecíolo 0,5- 1,2 cm
compr., delgado, tenuemente rufo-tomentelo.

Estipulas rudimentares, submilimétricas;

nectários extraflorais subuliformes, 0,5- 1 ,0 mm
compr., ou rudimentares e geralmente

encobertos pelas estipulas. Inflorescência até

15 cm compr., curto-pedunculada; pedúnculo

0,5- 1 ,5 cm compr.; eixo racemiforme, delgado,

tenuemente rufo-tomentelo; inflorescências

parciais 2-floras; folhas subopositifolias, lâmina

0,7-2x0,6-l,6 cm, ou reduzidas a um mucron,

ou ausentes e então, apenas brácteas foliáceas

escamiformes (ovadas), submilimétricas a

rudimentares; nectários extraflorais

subuliformes a rudimentares, submilimétricos.

Botões 10-12x0,2-0,3 cm na antese, lineares,

ápice 5-reentrante-agudo, 5-subcostados a lisos,

enérveos, cano-tomentelos, com tricomas

glandulares numerosos e apressos. Flores com

pedicelo 0,9-1 cm compr., bractéolas

escamiformes, submilimétricas, hipanto

cilíndrico, l,l-l,3x0,4-0,7 cm, intemamente

SciELO/ JBRJ 12
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irregularmente seríceo-tomentoso na região

distai; cálice fendido na antese em 3-5, lobos

reflexos, ondulados a retorcidos, 3, 5-5, 7 cm
compr.; pétalas lineares, ápice agudo, 2x0,05-

0,1 cm, externamente glabras; estaminódios 0,

estames 10, anteras iguais, lineares, não
loceladas, filetes 5-6 cm compr., filetes

alternipétalos, intemamente tomentosos, coluna

estaminal presente, 8 mmaltura máxima,
apêndice ligular obsoleto, internamente seríceo-

tomentosa, externamente glabra; gineceu 8 cm
compr., estigma claviforme, ovário tomentelo,

com tricomas glandulares, estipe 4 cm compr.,

glabro. Legume deiscente, valvas 9-10-17x0,7-

0,9 cm, pubérulo a glabro, estipe 2-4,5 cm
compr.; lobos funiculares curto-emarginados.

Sementes 5-8x3,5-5 mm.
Ocorre apenas no Brasil (Fig. 27). No

nordeste ocorre na Bahia e limítrofes Goiás e

Tocantins (Folha SD-23), Ceará, Maranhão e

Piauí, Rio Grande do Norte (Folhas SB-23, SC-

23, SB-24 e SC-24). Na região centro-oeste,

em Mato Grosso e Mato Grosso do Sul se

estendendo até Rondônia (Folhas SC-2 1 e SD-
2 1 , SF-22). Na região sudeste, emMinas Gerais

(Folhas SD-23 e SE-23). Na região norte, ocorre

no Pará (Folha ?). Habita em orla de floresta

de galeria, floresta de encosta de serras

nordestinas e capoeiras (vários coletores);

campo rupestre (Hatschbach 65023), campos

gerais, campo cerrado, cerrado, caatinga,

carrasco Na Bahia, tem sido freqüentemente

coletada em altitudes acima de 800 até 1.300 m.

Apresenta hábito arbustivo com 0,4 m
(M. A. da Silva 1 747) ou, mais freqüentemente

1-3 m (outros coletores). Também, apresenta

porte de uma arvoreta com 10 m x 8 cm
diâmetro, na transição entre mata de cume de

uma colina e capoeira, no Maranhão (Jangoux

et Bahia 1057) ou com 3 m x 5 cm diâmetro

em São João dos Patos (D.P. Lima 13334).

Apresenta folhas levemente discolores e cálice

ferrugíneo (Martinelli 1 1 190), ou folhas glaucas

com venação ferrugínea na face inferior

(Harley et Souza H50106).

Espécimes da Bahia e Minas Gerais,

indicam plena floração nos meses de março/

abril e espécimes apenas frutíferos foram
coletados em junho a novembro e, com frutos

passados associados com a rebrotação em
dezembro.

As coleções de Andrade-Lima, em
Pernambuco, diferem da variedade típica por
apresentar folhas menores que 2,54 cm,
enquanto que a variedade típica foi descrita

como apresentando folhas entre 2,54 e 3,7 cm
compr. Nestas coleções o tamanho de folha

não se mostrou constante, assim como nos

espécimes coletados posteriormente emMinas
Gerais e, emoutros estados de ocorrência, não

foram encontrados outros caracteres que
justificassem a manutenção destas duas
variedades em B. pulchella, daí a

sinonimização aqui proposta. Observou-se nos

espécimes examinados que os ramos axilares

curtos costumam apresentar folhas menores do
que as dos ramos longos terminais.

B. pulchella faz parte de um complexo
de espécies, incluindo B. fusconervis, B.

dumosa e B. curvula e outras descritas

posteriormente (tabela 1). Nesse conjunto B.

pulchella é distinta pelas folhas curtamente
bilobadas, indumento foliar na face inferior

formado de tricomas curtos e apressos, até

quase glabras, exceto nas nervuras primárias

rufo-tomentelas em maior ou menor grau,

nervuras secundárias e terciárias pouco
conspícuas, e ainda pelo ovário tomentelo com
tricomas glandulares.

Foi detectada, através dos espécimes
examinados (cols Coradin 6064, Harley 16858
ou sphalm. 6858, Orlandi 354) umapopulação
de B. pulchella com folhas bipartidas e folíolos

ca. 1 ,5-2x 1-1,5 cm. Esta área de ocorrência fica

na folha SC-24, longitude 4 1
°

1
0’ a 4 1 °20’ Wx

ca,10°S latitude estado da Bahia. Numa área
disjunta de ocorrência de Bauhinia pulchella

(tolhas SC-21/SD-2I/SE-21) - nos estados do
Mato Grosso, emmata alta de terra firme (col.

Cordeiro 50) e Rondônia (coletor ?, RB 1 78933)
- as coleções apresentam folhas maiores até

6x5 cm; lobos concrescidos em ca. de Vi do
comprimento total; e o estipe maior até 5 cm
de comprimento.
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Na folha SF-22, no Mato Grosso do Sul,

foram coletados espécimes (Gibbs 5482, Leitão

Filho 2057 e outros coletados em Selvíria

(Tiritan 50, 53; Tamashiro 16285 etc.) que

apresentam folhas com indumento mais denso

no dorso foliar.

30 . Bauhinia rufa (Bongard) Steudel, Nom.

Bot.ed.2, 1:192. agosto 1840, non Baker 1878.

- Pauletia rufa Bongard, Mem. Acad. Imp.

Sei. St. Petersb., ser. 6, Sei. Math. 4:123. 1836.

- Tipo. Brasil. Minas Gerais: s/citação de

localidade, s/coletor (holótipo desconhecido).

Bauhinia choriophylla Vogei, Linnaea

1 3:307. 1 839. Tipo. Brasil. Rio de Janeiro, s/data,

Sellow s/n (holótipo B, destruído, fotografia RB!,

negativo NY 1584, isótipo E - GL!).

Bauhinia intermedia Vogei, Linnaea

11:309. 1839 .-Bauhinia rufa var .intermedia

(Vogei) Bentham in Martius, Fl. Bras.

15(2): 187. 1870. - Pauletia rufa var.

intermedia (Vogei) Schmtz, Buli. Jard. Bot.

Nation. Belg. 43(3-4):392. 1973. - Tipo. Brasil,

s/procedência, s/data (fr), Sellow (holótipo B,

destruído, fotografia RB!, negativo NY 1585,

isótipo E - GL!). Sin nov.

Arvoreta ou subarbusto com xilopódio ou

arbusto. Entrenó distai 2- cm comprimento.

Folhas bilobadas, lâmina 6-10,8x5,4-10 cm,

coriácea, base de cordada a subtruncada, 9 -

1 1- nérvea, nervura marginal inconspícua, lobos

concrescidos em2/3 a 3
/$ do comprimento total,

ovado-oblongos, paralelos, ápice obtuso a

subtruncado ou arredondado, raramente

acutiusculo, face superior glabra, exceto na

nervura principal pilosa, face inferior fusco- ou

ferrugíneo-tomentosa a hirsútula, tricomas

glandulares escassos, nervuras primárias e

secundárias muito proeminentes, terciárias

proeminentes; pecíolo 0,9-2 cmcompr., robusto,

viloso a hirsútulo-tomentoso. Estipulas linearçs,

7-13x1 mm, até oblongas subagudas, 5x2 mm.;

nectários extraflorais subuliformes, ca.2 mm
compr., exsertos. Inflorescência compr.

desconhecido, curto-pedunculada; pedúnculo

1,5-5 cm compr.; eixo racemiforme, hirsútulo;

inflorescências parciais 2-3-floras; folhas

opositifloras 4-6x4, 5-5 cm ou menores até

ausentes e, então com brácteas foliáceas linear-

lanceoladas, com mucron, nectaríferas. Botões

12x0,5 cm na antese, pentagonais, ápice

apiculado ou obtuso, 1 5-estriados a 5-costados,

hirsútulos, com tricomas glandulares. Flores

com pedicelo 1,5-3 cm compr., bractéolas 3

lineares, 1-3 mm;hipanto cilíndrico, (1-) 1,3-3, 5x

(0,6-)0,7-0,9, internamente glabro; cálice

fendido na antese em 4-5 lobos reflexos,

ondulados a retorcidos e espiralados, ca.7,5 cm

compr.; pétalas lineares, Iongamente

acuminadas, 3,5-4,5x-0, 1-0,2 cm, externamente

glabras; estaminódios 0, estames 10, anteras

iguais, lineares, não loceladas, filetes 4,5-6 cm

compr., filetes glabros, coluna estaminal até 2

mmde altura máxima, apêndice ligular obsoleto,

interna e externamente glabra; gineceu ca.8,5

cm compr., estigma claviforme, ovário

tomentoso, estipe 3,5-4, 5 cmcompr., tomentoso.

Legume deiscente, valvas 14-23x1,7-2,5 cm,

piloso, estipe 3,5-5 cmcompr.; lobos funiculares

uncinado-lobados. Sementes 11x10 mm.
Ocorre apenas no Brasil, estados de Goiás,

Minas Gerais e Distrito Federal (Fig. 26). As

localidades registradas pertencem às Folhas

IBGE (1960): SD-22, SE-22, SD-23, SE-23.

Pode apresentar hábito de arvoreta

colonizadora, em áreas florestais abertas e em

recomposição (Vaz & Marquetc, 1993). Em
Goiás e Minas, habita em campo rupestre,

cerrado e floresta mesofítica, especialmente em

áreas perturbadas limítrofes de floresta com

cerrado/campo. No estado de Minas Gerais são

arbustos ou arvoretas, em áreas serranas -

Serra do Cipó, Serra do Espinhaço, Serra do

Cabral, Serra dos Inconfidentes, etc., em

altitudes entre 900 e 1.600 metros (vários

coletores). Os ramos são angulosos e robustos.

Floração a partir de setembro a janeiro e

predomínio de frutos imaturos desde fevereiro

até a plena frutificação em agosto.

O isótipo examinado de B. choriophylla

apresenta folhas coriáceas, lobos oblongos, base

profundamente cordada, 9-1 1-nérveas, lobos

concrescidos em ca. de % da lâmina, ápice

subtruncado - arrredondado, face inferior com

SciELO/ JBRJ12

Roctriguésia 54 ( 83 ): 55 - 143 .
2003

13 14 15 16 17



Bauhinia ser Cansenia (Leguminosae: Caesalpinioideae) no Brasil 121

nervação elevada até as nervuras terciárias ou

quarternárias e fusco-tomentoso-hirsutas; com
estipulas proximais lineares, 10 x 1 mmaté

oblongas subagudas, 5x2 mm, nas folhas distais.

Bractéolas lineares.

O isótipo examinado de B. intermedia

apresenta folhas curtamente bilobadas, lobos

concrescidos emca. de 4/5 , ápice arredondado

a acutiúsculos, base levemente cordada a

subtruncada; face inferior com nervação

terciária um pouco menos elevada, e com
indumento umpouco mais claro e velutino. As
estipulas um pouco mais lanceoladas e as

bractéolas pouco menores segundo o autor

(Vogei 1 839). Oepíteto específico
“

intermedia ”

é uma referência às duas espécies descritas

no mesmo trabalho ( B . cordata e B.

choriophylla). No próprio trabalho original.

Vogei (1839) já reconheceu que estas espécies

são bastante afins de B. rufa , cujo tipo não foi

por ele examinado (ver informações adicionais

sob B. holophylla).

Bentham (1870) considerou B.

dodecandra na categoria de variedade de B.

rufa. Aqui decidimos considerar B.

dodecandra como sinônimo de B. holohylla,

com base emdiversos caracteres (ver discussão

sob B. holophylla).

B. rufa distingue-se das espécies do

complexo B. holophylla/B. longifolia por

apresentar folhas coriáceas, curtamente

bilobadas, obtusas a arredondado -

subtruncadas, parte superior levemente bulada

e indumento femigíneo e velutino a hirsuto nos

ramos, pecíolo, face inferior da folha, raque

floral até o botão floral e o cálice. Estipulas

lineares a oblongo agudas. Botão floral

tomentoso-hirsutocom bractéolas lineares. No

entanto, alguns espécimes, especialmente os

arbustos e as arvoretas em dadas localidades,

em orla de mata, na transição para o campo ou

cerrado, como em Uberlândia e Araguari, em

Minas Gerais, na reserva Ecológica do IBGE,

em Brasília; e em Cuiabá, em Mato Grosso

apresentam características intermediarias, entre

as duas espécies, tanto ao nível de indumento

da inflorescência, forma do botão floral, tanto

Ródriguésia 54 ( 83 ): 55 - 143 . 2003

quanto aos caracteres foliares de modo que, as

duas espécies se sobrepõem e talvez,

dependendo de novas informações sobre as

populações, possa ser verificada a possibilidade

de os espécimes representarem formas de vida

diferentes, de subarbusto a arvoreta, de uma
mesmaentidade específica e, portanto, tratar

ambas as espécies, junto com B. holophylla ,

como variedades de um mesmotáxon.

31. Bauhinia smilacifolia Burchell ex
Bentham in Martius, Fl. Bras. 15(2): 183. 1870.

- Tipo. Brasil. Goiás: entre Cavalcante e

Conceição, s/data (fl), Burchell 8076 (lectotipo

K, designado por Wunderlin, 1972 in sched.;

fotografia RB! ex NY negativo 1579); prope

Arrayas, abr 1840 (fr), Gardner 3698
(isossintipos BM!, E!, MANCH!, OXF!,
fotografias RB! ex F negativo 1612, ex Kew
negativo 16425).

Subarbusto. Entrenó distai 2-5 cm compr.

Folhas inteiras, lâmina 6,2-12x2,3-3,5 cm,
coriácea, ovado-lanceolada a lancolada, base

cordado-auriculada, ápice obtuso, 5-7-nérvea,

nervura marginal elevado-proeminente; face

superior glabra, nervuras secundárias não
impressas, face inferior glabra, tricomas

glandulares ausentes, nervuras primárias

proeminentes, secundárias pouco proeminentes

a imersas, terciárias imersas; pecíolo 1,5-2,

2

cmcompr., delgado, glabro. Estipulas não vistas

- ovóides extraflorais cônico-ovóides,

submilimétricos. Inflorescência com
comprimento desconhecido, curto-
pedunculada; pedúnculo 1,5 cm compr.; eixo

racemiforme, delgado, glabro; inflorescências

parciais 2-(3)-floras, folhas alternifloras

presentes, lâmina 4x2,2 cm até ausentes,

brácteas foliáceas não vistas, nectários
extraflorais submilimétricos. Botões 11x0,4 cm
na antese, lineares, ápice subcuspidado,
nervação 5-imersa, glabros, sem tricomas

glandulares. Flores, pedicelo 2 cm compr.,

bractéolas escamiformes, hipanto cilíndrico,

1 ,5x0,4-0,5 cm compr., intemamente tomentoso

na região distai; cálice fendido na antese em2-

3 lobos, eretos, retorcidos ou não, 5, 5-6,5 cm
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compr.; pétalas lineares, ca. 1,5 cm compr.,

glabras; estaminódios 0, estames 10, anteras

iguais, lineares, não loceladas, filetes até 5 cm

compr., filetes externamente glabros, coluna

estaminal presente, 5 mmaltura máxima,

apêndice ligular ausente, internamente

tomentosa, externamente glabra; gineceu

completo não visto, estigma clavado, um dos

lados aplanado-escorrente, ovário glabro,

bordos com tricomas glandulares, estipe ca.3,5

cm compr., glabro. Legume deiscente, valvas

14-15x1,5-1,7 cm, glabro, estipe 3 cm cmpr.;

lobos funiculares curto-triangulares. Sementes

maduras não vistas.

Ocorre apenas no Brasil, nos estados de

Goiás e Tocantins (Fig. 26). As localidades de

ocorrência pertencem às Folhas IBGE (1960):

SD-23: 47- 13b, e 48- 14c. Espécie campestre.

Frutificação em abril.

As coleções disponíveis indicam umaárea

de endemismo restrito a uma única população.

Categoria IUCN (1994): Deve ser

verificada emcampo a possibilidade Bauhinia

smilacifolia estar extinta, pois não foi mais

encontrada nas coleções a partir de 1840, cuja

população se encontra em área sob forte

impacto ambiental.

32. Bauhinia subclavata Bentham in Martius,

Fl.Bras. 15 (2): 188. 1870. -Tipo. Brasil. Piauí,

entre o Rio Camindé e Oeiras, 1840 (bt/fr), s

/

data, Gardner 2154 (holótipo não localizado;

isótipos NY!. OXF!, P!, fotografias RB!, ex NY
negativo 12714, ex F negativo e 1623).

Arbusto. Entrenó distai 1,5-3 cm
comprimento. Folhas bilobadas, lâmina (4,5-)

8- 1 1 ,5(- 1 3)x(4,5-)6,5-9,5(- 1 2) cm, tenuemente

cartácea a subcoriácea, base cordada a

emarginada ou subtruncada, 9-11-nérvea,

nervura marginal inconspícua, lobos

concrescidos em 2/3-3M ou mais do

comprimento total, elíticos a ovado-oblongos,

paralelos, ápice arredondado a obtusiúsculo;

face superior vilosa, glabresccnte, nervuras

terciárias e quaternárias pouco impressas dando

à superfície umaspecto ruguloso, face inferior

pubescente até vilosula, especialmente na região

das nervuras primárias, tricomas glandulares

presentes abundantes, nervuras primárias

proeminentes, secundárias e terciárias pouco

proeminentes (proeminentes em Pernambuco,

cf. cols Andrade-Lima 56-2588, 56-2599, 71-

6406, 76-8310, 79-9657, Correia 436, Pereira

368); pecíolo 1-3 cmcompr., delgado, tomentelo.

Estipulas não vistas (diminutas ou rudimentares,

segundo Bentham, 1870); nectários extraflorais

rudimentares, não emergentes, até 1 mm
comprimento. Inflorescência até 25 cm compr,

curto-pedunculada; pedúnculo 0,5-2 cm compr.;

eixo racemiforme, delgado, tomentelo;

inflorescências parciais 2-floras; folhas

alternifloras/opositifolias, ocasional mente

presentes, às vezes apenas emarginadas,

ca.2,5x2, 1 cm, até reduzidas a brácteas foliáceas

duplamente ovadas, ladeando mucron

remanescente, 2x1 mm. Botões 5x0, 7-1,3 cm

na antese, clavados, ápice alado-reentrante, 5-

estreitamente alados, alas onduladas emmaior

ou menor grau, tomentelos, com tricomas

glandulares. Rores com pedicelo 0,5 cm compr.,

bractéolas ovadas, hipanto cilíndrico, 1,3-

1,5x0, 7-0, 8 cm, internamente glabro; cálice

fendido na antese em 5 lobos reflexos, 3-4 cm

compr.; pétalas no botão préantese linear-

lanceoladas, obtusiúsculas, 2,7-3x0.2-0,4 cm,

externamente cobertas por tricomas

glandulares; estaminódios 0, estames 10, anteras

iguais, lineares, não loceladas. filetes 2,4-3, 2 cm

compr., filetes alternipétalos esparsamente

hirsutos em direção à base; coluna estaminal

rudimentar, até ca. 2 mmaltura máxima no

botão pré-antese, apêndice obsoleto, interna e

externamente hirsuta; gineceu compr.

desconhecido, estigma subtransverso-capitado,

ovário tomentelo, estipe ca. 1,5 cm compr.,

glabrescente. Legume deiscente, valvas 8,5-

23x1,1-1,3 cm, viloso-glandulosas, estipe 2,5-

3,5 cm compr.; lobos funiculares uncinado-

lobados. Sementes ca.7-9x4-6 mm.

Ocorre no Brasil, estados Bahia, Ceará,

Maranhão e Paraíba, Pernambuco, Piauí e Rio

Grande do Norte (Fig. 26). As localidades

registradas pertencem às Folhas IBGE (1960):

Folha SA-23, SB-23, SB-24, SB-25, SC-23, SC-
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24 e SD-23 (Bahia). Habita em caatinga,

cerrado, transição caatinga-cerrado, carrasco

(vários coletores), floresta serrana, denominada

“brejo de altitude”, 1 .082 malt (M. Correia 436)

e outras encostas das serras de Pernambuco
(Andrade-Lima 56-2588, 56-2599, 71-6406, 76-

8310, 79-9657, Correia 436, Pereira 368). No
chapadão oriental da Bahia, habitat em floresta

decídua (Harley 21707). Na região de Ilha de

Balsas, no Maranhão (Eiten 10489, Eiten4133

e, outros) habita no cume de “plateau” baixo

com vegetação lenhosa de chapada, denominada

localmente de cerradão e no carrasco. No
Ceará, habita nas chapadas do Araripe

(Fernandes e Matos s/n, EAC13093) e planalto

da Ibiapaba.

Espécimes com botão e botão/flor de

fevereiro a abril, com frutos a partir de abril a

setembro/outubro.

Na diagnose original (Bentham, 1870) os

filetes são descritos como glabros ou com base

pouquíssimo barbada. Os espécimes

examinados, procedentes de áreas na mesma
folha geográfica de Oeiras (SB-23), no Piauí,

apresentavam filetes desde hirsutos no botão

floral até hirsutos extemamente e intemamente.

Os espécimes coletados nas serras de

Pernambuco (cols Andrade-Lima 56-2588, 56-

2599, 7 1 -6406, 76-8310, 79-9657, Correia 436,

Pereira 368), tinham folhas subcoriáceas e

nervação da face inferior mais proeminentes e

indumento vilósulo.

Bauhinia subclavata faz parte do

complexo de espécies integrado por B.

cheilantha e B. acuruana (tabela 1).

33. Bauhinia tenella Bentham in Martius, Fl.

Bras. 15(2): 195. 1870. - Tipos. Brasil.

Tocantins: Arraias, em campos secos, março

1 840 (bt/fl/fr), Gardner 370 1 ( K, designado por

Wunderlin, 1991, in sched.; isolectotipos El,

MANCH!, OXF!, P!, Wl, F negativo 16211,

fotografias RB!).

Arbusto ou subarbusto. Entrenó distai

lcm comprimento. Folhas bifolioladas, cada

folíolo 0,8-l,5(2,0)x0,4-l cm, cartáceo a

coriáceo, incurvo-oblongo, livre ou quase livre.

ápice obtuso, 2-3-nérveo, nervura marginal

aplanada; face superior glabra, nervuras

secundárias não impressas, face inferior

tomentela, tricomas glandulares abundantes,

nervuras primárias, secundárias e terciárias

pouco proeminentes a imersas; pecíolo 0,2-0,

5

cm compr., delgado, tomentelo, tricomas

glandulares abundantes. Estipulas rudimentares.

Nectários extra-florais rudimentares, menores

que 0,5 mmde compr. Inflorescência, até 16

cm compr., curto-pedunculada; pedúnculo 0,2-

0,5 cm compr.; eixo racemiforme, delgado,

tomentelo, inflorescências parciais 2-floras;

folhas alternifloras, cada folíolo 0, 3-1x0, 2-0,

4

cm, progressivamente reduzidas emdireção ao

ápice, brácteas foliáceas rudimentares a

ausentes. Botões 3, 5x0, 2-0, 3 cm na antese,

clavados, ápice apiculado-emarginado,

tenuemente costados, tenuemente tomentelos,

viscídulos, com tricomas glandulares. Flores,

pedicelo 0,5-0, 8 cm compr.; bractéolas

escamiformes submilimétricas; hipanto
cilíndrico, 0.5x0, 3-0, 4 cm, internamente

irregularmente tomentoso na região distai;

cálice fendido na antese em 3 lobos, reflexos,

levemente ondulados, não retorcidos, cal ice 2,5

cm compr.; pétalas lineares, ápice acuminado,

1,8-2, 1x0,1 cm, externamente glabras;

estaminódios 0, estames 10, anteras iguais,

lineares, não loceladas, filetes 1 ,8-2,5 cmcompr.,

glabros; coluna estaminal com3 mmaltura máxima,

apêndice ligular ausente, intemamente tomentosa,

externamente glabra; gineceu compr.
desconhecido, estigma claviforme, ovário tomentelo,

estipe 1,2 cm compr., com tricomas glandulares.

Legume deiscente, valvas 9,5- 10x 0,8 cm, glabro,

estipe 2, 5-3, 5 cm cmpr.; lobos funiculares curto-

emargi nados. Sementes não vistas.

Ocorre no Brasil, estados de Goiás,
Maranhão e Tocantins (Fig. 26). As
localidades registradas pertencem às Folhas

IBGE (1960): SB-23 e SD-23. Habita em
carrasco e cerrado, campo cerrado, cerrado

rodeado de campo úmido, cerrado junto a

rochas, campo sujo. Em altitudes de 700 a

1 .000 m. Ocorre como subarbusto delgado 0,8

a 2 maltura, formando moitas delicadas.
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Botões e flores de janeiro a abril.

Bauhinia tendia pertence ao complexo

B. fusconervis/B. pulchella (tabela 1).

34. Bauhinia ungulata Linnaeus, Sp. Pl. ed.

1, 374. 1753. Cansenia ungulata (Linnaeus)

Rafinesque, SylvaTeli. 122.1838, sphalm. C.

angulata [Veja comentário emWunderlin, 1 976,

Rhodora 78(816): 753]. - Pauletia ungulata

(L.) Schmitz, Buli. Jard. Bot. Natl. Belgique

43:393.1973. - Tipo. “Habitat in America."

Herb. Clifford: 1 57, Bauhinia n° 3 (lectótipo BM,

designado por Wunderlin in Turland & Jarvis,

1997).

Bauhinia macrostachya Bentham, Hook

Journ. Bot. 2:96.1840. - Bauhinia

benthamiana Taubert, in Engler & Pranti ed.

Natur. Planzenfam. 3.3 (71): 149.1892. - Tipo.

Guiana. Essequibo: 1836 (bt/fl/fr). Schomburgk

71 (holótipo Kl, NYnegativo 1593, fotografia

RB!). Sin nov.

Bauhinia macrostachya var. tenuifolia

Ducke, Arch. Jard. Bot. Rio de Janeiro 3:106.

1922. Tipo. Brasil. Pará: Belém, julho 1901 (bt),

Hubers/n (RB 11132!, lectotipo aqui designado,

MG2103, isolectotipo). Sin nov.

Arbusto ou arvoreta ou subarbusto.

Entrenó distai 0,5-3 cm comprimento. Folhas

bilobadas, lâmina (1,1 -)2,6- 1 3(- 1 8)x( 1 ,2-)3-8(-

9,5- 1 2,5) cm, tênue cartácea a subcoriácea, base

subtruncada a cordada, 7-9-sub 11-nérvea,

nervura marginal inconpícua, lobos

concrescidos em 1/2 a 2/3, raramente menos

de 1/3 ou mais de 2/3 do comprimento total,

ovado-oblongos a oblongo-triangulares, retos e

no ápice paralelos ou um pouco convergentes

ou ainda umpouco divergentes, até eliticos ou

suborbicu-lados, ápice longamente acuminado

ou agudo a obtuso ou arredondado; face

superior glabra, não impressas, face inferior

cano- ou ferrugíneo- ou fusco-pubescente. a

tomentela em toda a superfície, em maior ou

menor grau a ferrugíneo-pubescente,

especialmente nas nervuras, tricomas

glandulares presentes, abundantes ou não,

nervuras primárias mais ou menos

proeminentes, secundárias pouco proeminentes

Vaz, A.M.S. c la F. e Tozzi, A.M.GA.

a imersas e terciárias imersas; pecíolo 0,9-3 cm

compr., delgado, cano- ou ferrugíneo ou fusco-

tomentelo. Estipulas ovado-lanceoladas a

oblanceoladas ou falcado-oblongas, 3-25x2-8

mm, quebradiças até rudimentares, sub-mili-

métricas; nectários extraflorais rudimentares,

raramente ovóides (Rio Aripuanã), 1 mm
comprimento, em geral totalmente encobertos

pelas estipulas até rudimentares,

submilimétricos. Inflorescência até 37 cm
compr., curto-pedunculada; pedúnculo 0,2-3 cm

compr.; eixo racemiforme, delgado, cano- ou

ferrugíneo- ou fusco-tomentela, às vezes 1-2

ou mais eixos simultâneos; inflorescências

parciais 2-floras; folhas opositifloras/

alternifloras ausentes, brácteas foliáceas

falcado-oblongas a rudimentares,

submilimétricas, mucron às vezes presentes.

Botões 4,5-5x0,4 cm na antese, subclavados,

ápice obtuso a reentrante-espessado, fusco- ou

ferrugíneo- ou fulvo-tomentelos e lisos ou

canoestriados e, então, desde obscuramente 5-

estriado até multiestriados, com tricomas

glandulares. Flores, pedicelo (0,3-0,4-)0,5-l,l

cm compr., bractéolas oblongo-lanceoladas a

ovadas, hipanto cilíndrico a suburceolado, 0,5-

l,5x(0,3-)0,4-0,7 cm, internamente glabro;

cálice fendido na antese em3-5 lobos reflexos,

ondulados a retorcidos, 1,7-3, 5 cm compr.;

pétalas linear-lanceolada, caudada, ca. 1,6-

3x0, 1-0, 2 cm, externamente glabras;

estaminódios 0, estames 10, anteras iguais,

lineares, não loce-ladas, filetes (1,3- 1,7-) 2,5-3

cm compr., filetes alternipétalos pilosos

externamente; coluna estaminal rudimentar, até

ca. 1 mm altura máxima, apêndices

rudimentares, internamente com tufos de

tricomas, extermente pilosa; gineceu (2-4,2-)4,5

cm compr., estigma oblíquo-clavado, ovário

tomentoso, estipe 1 ,5-2 cm compr., tomentoso

a quase glabro. Legume deiscente, valvas 1 1
.5-

20x0,9-1,2 cm, tomentelas a glabrescentes,

estipe 2-3 cm compr.; lobos funiculares

uncinado-lobados. Sementes 5-7x5-6 mm.

O conceito de B. ungulata é ampliado

neste trabalho abrangendo populações deste

o México tendo como limite sul as folhas SF-

Rodríguésia 54 ( 83 ): 55 - 143 .
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21, latitude 23°S, município de Amambaí no
Mato Grosso do Sul e SF-23, latitude 21722° S,

municípios de Barra do Pirai (Rio de Janeiro)/

São Sebastião do Paraíso (Minas)/ São Carlos

(São Paulo), se constituindo na espécie cujos

caracteres compartilhados por todos os

indivíduos são o tipo de coluna estaminal

rudimentar, com apêndice interno barbado,

pétala superior mais larga, ca. de 2 mmde

largura. Trata-se da espécie mais amplamente
distribuída em Bauliinia ser. Cansenia, e

altamente variável, mas com certos padrões

locais, os quais foram reconhecidos
artificialmente, na categoria variedade,

admitindo-se formas intermediárias entre elas.

34a. Bauhinia ungulata var. cuiabensis

(Bongard) Vaz, comb. nov. - Pauletia

cuyabensis Bongard, Mem. Acad. Imp. Sei.

St. Petersb., ser. 4 sei. Math. 2: 125. 1836. -

Bauhinia cuiabensis (Bongard) Steudel Nom.
ed. 2: 1. 1

9

\ Bauhinia cuiabensis
{ Bongard)

D. Dietrich, Syn. Pl. 2:1476. dezembro 1840. -

Bauhinia cuiabensis (Bongard) Walpers,

Repert. Bot. Syst. 1 : 848. 1 842. - Tipo. Brasil.

Mato Grosso: Cuiabá, fev. 1826(bt/fr), Riedel

829 (holótipo LE, fotografia BAB!, RB!).

Bauhinia angulicaulis Harms, Bot.

Jahrb. 33(72): 20. 1903. - Bauhinia angularis

Harms ex Glaziou. Buli. Soc. Bot. France 52.

Mém1(3): 172. 1906. (variante ortográfico para

B. angulicaulis Harms). - Tipo. Brasil. Goiás,

“Fazenda do Palmital”, jun 1895 (bt), Glaziou

21018 (Holótipo não localizado; isótiposC!, K!,

F negativo 1563, fotografias RB!). Sin. nov.

Bauhinia cujabensis f. ferruginea
Chodat & Hassler, Buli. L’Herb. Boiss 2eme
ser. 4:689.1904. — Sintipos. Paraguai, “ad
marginem silvae pr. Arroyo Mocoy, Sierra de
Maracaju

, nov., Hassler 5380 (isossintipos

BM!, GRAH!, NY! negativo 12726, fotografia

RB!); “in dumetis pr. Conception, aug., Hassler

7192 (isossintipos NY!, P!, NYnegative 12727,

fotografia RB!); idem 7192a (isossintipo NY!,
NYnegative 12728, P, fotografia RB!). Sin. nov.

Bauhinia cujabensis f. vestita Chodat
& Hassler, Buli. L’Herb. Boiss., 2eme ser.

4:689.1904. - Sintipos: Paraguai, “ in campo
Apipu (Tapiraguay), dec., Hassler 5953
(isossintipo BM!, GRAH!, NY!, NYnegative

12725, totografia RB!); ad marginem silvarum

in vale fluminis Y-aca, dec., Hassler 6654
(isossintipos BM!, NY!, NY negative 12724,

fotografia RB!). Sin. nov.

Bauhinia hiemalis Malme, Ark. Bot.

Stockh. 5(5): 13. 1905. - Tipo. Brasil. Mato
Grosso. Cuiabá, jun 1902 (bt), Malme II: 1628
(lectótipoS!, designado por Vaz, 1995). Sin. nov.

Bauhinia chapadensis Malme, Arkiv.

Bot. Stockh. 5(5): 13. 1905. -Tipo. Brasil. Mato
Grosso: “Santa Anna da Chapada (atual Cha-
pada dos Guimarães), jun. 1903 (bt/fr), Malme
11:3409a (lectótipo S !, designado por Vaz, 1995).

Sin. nov.

Bauhinia cataholo Hoehne, Comm.Linh.

Telegr. Matto Grosso Amaz. Annexo 5. Bot.

(8):34, 1. 1 40. 1 9 1 9. - Tipo. Brasil. Mato Grosso,

rio Juruena, maio 1909 (bt/fl), Hoehne Comm.
Rondon n° 1989 (holótipo R!, fotografia RB!).
Sin nov.

CHAVEPARAAS VARIEDADES DE BAUHINIA UNGULATAOCORRENTESNO
BRASIL - REGIÕESNORTEE NORDESTE

1 . Folhas (2,3-)7,3- 1 3x(2-)6-8,4 cm, face inferior rufo-pubescente, pecíolo 0,9-2, 5 cmcomprimento,
hipanto 0,5- 1x0, 4-0,7 cm na flor aberta 2

1 . Folhas 1 ,5-3,4x 1 -2,6 cm. face inferior cano-pubescente, pecíolo 0,5- 1 cm compr., hipanto 0.5-

0, 8x0,3 cm na flor aberta B.ungulata var. parvifolia
2. Ápice agudo ou longamente acuminado B. ungulata var. ungulata
2. Ápice obtuso B. ungulata var. obtiisifolia
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CHAVEPARAAS VARIEDADES DE BAUHIN IA UNGULATAOCORRENTESNO
BRASIL - REGIÕESCENTRO-OESTEE SUDESTE

1. Folhas tenuemente cartáceas a cartáceas, ápice agudo a acuminado 2

1. Folhas firmemente cartáceas a coriáceas, de aguda a obtusa até arredondada, lâminas de maior

tamanho (observar no material fértil) 4-7,5(-10,5)x4-6,5(-12,5) cm .... B. ungulata var. cuiabensis

2. Folhas de maior tamanho (observar no espécime fértil) entre 11-1 8x8,5-9,5 cm, brácteas e bractéolas

falcado-oblongas a estreito-oblongas até 2,5x1 cm, caducas B. ungulata var. ungulata

2. Folhas de maior tamanho (observar no material fértil) 1, 5-5x1 -3,2 cm, brácteas e bractéolas

rudimentares B. ungulata var. parvifolia

Ocorre no Paraguai e Brasil, nos estados

de Bahia, Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso

do Sul, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São

Paulo,Tocantins e Distrtito Federal (Fig. 28).

As localidades registradas pertencem às Folhas

IBGE (1960): folhas SC-23, SD-21, SD-22, SD-

23, SE-21, SE-22, SE-22, SF-21, SF-22 e SF-

23. Habita em floresta de galeria, florestas

abertas, florestas semidecíduas, zona de

transição floresta-cerrados, cerrados

perturbados ou sub-ruderais, em locais úmidos

ou inundáveis, cerrado, cerradão, campo

cerrado, campo sujo, campo úmido, campo

periodicamente inundado e em formações do

pantanal, por exemplo cordilheira, alagáveis ou

não; cerrado com vale dominado por babaçu

(col. Irwin 17479), carrasco e caatinga. No

Rio de Janeiro é referida por apenas uma única

coleta, em Ipiabas (col. Laclette 924).

Apresenta o hábito de subarbusto ca.0,5

m, ou de arbusto pouco ramificado de 1-3 m,

com ramos cinéreos com ramos subcilíndricos

a quadrangu lares, pubérulos a quase glabros ou,

ainda, de arvoreta com 5mde altura. EmGoiás,

espécimes do rio Gameleira (col. J. M. Pires

16157), de Aragarças (col. Irwin 17479), ao

sul de Caiapônia (col. Anderson 9488) e o tipo

de B. angulicaulis , coletado na Fazenda do

Palmital apresentam ramos alados. Este caráter

não foi encontrado em nenhuma outra espécie

da série Cansenia , e até agora os espécimes

com ramos alados são restritos a uma área no

norte de Goiás (folhas SD-22, SE-22), mas esta

característica não se mostra constante em todos

os espécimes da área e não se correlaciona de

modo consistente a nenhum outro caráter da

morfologia externa, de modo que seja possível

atribuir o status de variedade à população em
questão.

Espécimes coletados em Xavantina,

município Barra do Garças podem apresentar

brácteas oblongas como as encontradas na var.

ungulata do norte do Mato Grosso (Eiten et

Eiten 8314; Irwin etal. 171 1 1, etc.). Oespécime

R. Neves s/n, RUSU, coletado emsolo humoso,

emRibeirão Preto, apresenta inflorescência que

difere dos outros exemplares examinados var.

cuiabensis por apresentar estipulas oblongo-

elíticas, tardiamente caducas, 1 ,2- 1 5x0,4-0,5 cm,

além de brácteas e bractéolas díticas a estreito-

lanceolada, semelhante aos da variedade

ungulata.

Ogradiente folhas agudas, mais longas que

largas, de orla de floresta até folhas menores e

obtusas, coriáceas, emcerrado e, cartáceas em
campo úmido ou floresta inundável, tanto com

indumento com indumento cinzento como

ferrugíneo pode ser observado nas coleções de

Mato Grosso, especialmente as de Malme e de

Irwin et al. 17089 (em Xavantina). Nas

imediações da estrada São Miguel do Araguaia

- Luiz Alves (col. Vaz 388, e seguintes até 402)

foi observado o gradiente, desde as formas de

cerrado, folhas menores coriáceas até as de

floresta, inclusive as formas de arbustinho frágil,

das margens inundáveis do rio, consideradas

como Bauliinia ungulata var. parvifolia.

Floresce a partir de maio/junho/julho.
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Exemplares com frutos imaturos foram
coletados a partir de agosto.

34b. Bauhinia ungulata var. obtusifolia

(Ducke) Vaz, comb. nov. - Bauhinia
macrostachya var. obtusifolia Ducke, Arch.

Jard. Bot. Rio de Janeiro 3: 106. 1922. - Tipo.

Brasil. Pará: Alcobaça (atual Tucuruí, cf. Egler

1963:117), rio Tocantins, julho 1916 (bt/fl/fr),

Ducke s/n (RB 1 1 146!, Iectótipo aqui designado;

MG16192, isolectotipo).

Ocorre apenas no Brasil, estados do
Maranhão, Pará e Rondônia (Fig. 28).

As localidades registradas pertencem às

Folhas IBGE (1960): SA-22, SA-23, SB-22, SB-

23, SC-20, SC-22. Habita em manchas de solo

em afloramentos graníticos (D. Frame et ai

107) e Campinarana (M.G. Silva 6296); floresta

de terra firme, muito freqüente na vegetação

secundária e capoeiras, floresta aberta com
cipós, margem de rios.

34c. Bauhinia ungulata var. parvifolia

(Ducke) Vaz, comb. nov. - Bauhinia
macrostachya var. parvifolia Ducke, Arch.

Jard. Bot. Rio de Janeiro 3: 106. 1922. - Tipo.

Brasil. Pará: Itaboca, rio Tocantins, julho 1916

(bt/fl/fr), Ducke s/n (RB 1 1 137!, Iectótipo aqui

designado, MG16232).

Ocorre apenas no Brasil. Estados de

Goiás Pará, Maranhão, Piauí e Tocantins (Fig.

28).

As localidades registradas pertencem às

Folhas IBGE (1960): SB-22, SB-23, SC-22,

SC-23 e SD-22.

Arbusto ou arvoreta delgada (segundo

Ducke, 1 922), arbusto esparramado. Habita em
cerrado ou mata alterada da borda do Córrego

(Bucci et Jesus 126) e margens inundáveis do

rio Araguaia.

As variedades ungulata e parvifolia

podem ocorrer na mesmaárea de coleta, por

exemplo na Serra da Malícia, no Maranhão

(Pires et Black 2323 e Pires et Black 2347,

respectivamente), sendo ambas os táxons

considerados, neste trabalho, como elementos

da flora amazônica.

Rodríguésia 54 (83): 55-143. 2003

34d. Bauhinia ungulata Linnaeus var.

ungulata. - Tipo e sinônimos sob B. ungulata

Figuras 18, 19

Ocorre em Belize, Costa Rica, Guatemala,

Nicaragua e Panamá (Wunderlin, 1983).

Ocorre também na Bolívia, Colômbia, Guiana,

México Paraguai, Venezuela e Brasil (Fig. 28).

Nos estados do Acre, Amapá, Amazonas,
Ceará, Maranhão, Mato Grosso, Pará, Piauí,

Rondônia e Roraima. As localidades

registradas pertencem às Folhas IBGE (1960):

NA-20, NA-22, SA-21, SA-22, SA-23, SA-24,

SB-20, SB-22, SB-23, SB-24, SC- 19; SC-20,

SC-21 e SC-24. Habita em floresta de terra

firme, vegetação secundária ao longo de
estradas e margens de pastos, floresta semi-

decídua (A.P. Duarte 7217), afloramento de
granito e floresta circundante, (W. Thomas
5209), margem de floresta com campo, margem
de rios, floresta seca de savana, cerrado na
encosta da Serra da Lua, campo alagado
periodicamente. No nordeste, habita em área

de carrasco, caatinga arbórea, em floresta,

cerrado, cerradões e vegetação secundária.

Floresce a partir de maio/junho/julho.

Exemplares frutíferos foram coletados a partir

de agosto. As coleções de Roraima apresentam

botões, flores e frutos imaturos simultâneos nos

meses de agosto, janeiro e fevereiro.

Oconceito de B. ungulata var. ungulata
,

aqui adotado, corresponde ao de B.

macrostachya Benth., na Flora Brasiliensis

(1870), porém ampliado para abranger os
espécimes do nordeste, considerados como
testemunhos do elemento amazônico na flora

nordestina, e do Mato Grosso, em região ainda
com influência das formações florestais

amazônicas.

Os espécimes (cols Prance 5881, 5915)
coletados na rodovia Abunã - Rio Branco, no
Acre, diferem da variedade típica por
apresentar folhas longamente acuminadas;
cálice verde com estrias vermelhas; pétalas

brancas e filetes avermelhados quando
envelhecem, folhas com face inferior com
superfície glaucescente, dando um aspecto
cinzento na exsicata ou não glaucescentes e

SciELO/JBRJ
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Figura 18 - Bauhinia ungulata var. ungulata (a-c, Giordano 1 164; d, Conti s/n, RB267728): a, ramo; b, contorno foliar,

c, detalhe do indumento na face inferior da folha; d, fruto. Desenho G. Gonçalves 1998.

SciELO/ JBRJ

Rodriguésia 54 ( 83 ): 55 - 143 .
2003



Bauhinia ser. Cansenia (Leguminosae: Caesalpinioideae) no Brasil 129

Figura 19 - Bauhinia ungulata var. ungulala (a-e, Vaz 1 178; f-g, Conti s/n, RB267728): a, botão; b, gineceu, onde se

vê a inserção do ginóforo no hipanto; c, detalhe do estigma; d, coluna estaminal emcontinuidade com a face interna do
hipanto; e, pétala na antese; f, detalhe da valva com semente; g, semente em vista lateral; h, semente vista de perfil.

Desenho G. Gonçalves, 1998.
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com indumento apresso avermelhado.

Os espécimes Gardner 1567, 2531,

procedentes do Ceará e Piauí, citados por

Bentham, na Flora Brasiliensis (1870: 191)

como B. cuiabensis foram identificados aqui,

como B. ungulata variedade típica.

35 . Bauhinia urocalyx Harms, Notizbl. Bot.

Gart. Berlin-Dahlem 6(59):308. 1915. - Tipo:

Brasil. Acre (?). Rio Branco. “Jurua-Miry,

Lago”,jun 1901 (bt/frimat.), Ule 5542 (holótipo

B, perdido, F negativo 1625, fotografia RB!).

Arbusto. Folhas bilobadas, lâmina 10-

14x9-14 cm, cartácea a subcoriácea, base

arredondada ou subtruncada até levemente

cordada, 7-9-nérvea, nervura marginal

infranerviforme; lobos concrescidos emmenos

de 1/3 do comprimento total, ovado-oblongos,

pouco divergentes, ápice curtamente acuminado

a obtusiusculo; face superior glabra, face

inferior pubérula (= tricomas curtos e apressos),

nervuras secundárias impressas, nervuras

Figura 22 - Distribuição geográfica de B-

candelabriformis ( ), B. cheilantha (•), B. citmamotnea

(
A

), B. conwayi |l)efl. cupulata () no Brasil.

Rodriguésia 54 (83): 55-143. 2003

Figura 20 - Distribuição geográfica de B. acuruana (),

B. aureopunctata (
A

). B. burchelli (*), B. caloneura

(-&) e B. campestrís (•) no Brasil.

Figura 21 - Distribuição geográfica de B. brevipes () e

B. bombaciflora (
A

) no Brasil.



cm 1 SciELO/JBRJ,

Bauhinia ser. Can.senia ( Leguminosae: Caesalpinioideae) no Brasil

Rodriguesia 54 (83): 55-143. 2003

primárias proeminentes, secundárias pouco
proeminentes; pecíolo 1,5-3, 5 cm compr.,
delgado, pubérulo a glabro. Inflorescência até

1 5-30 cmcompr. ou maior; curto-pedunculada,

eixo racemiforme; eixo delgado,
apressosubvelutino-pubescente; inflorescências

parciais 2-floras. Botões na antese, clavado-

caudados, ápice mais ou menos prolongado em
acumen tênue, indumento brevíssimo apressos

subvelutinos, cor marron escura. Flores, cálice

fendido na antese em 3-5 lobos reflexos,

retorcidos, ca.7,0cm compr.; pétalas lineares-

longamente-unguiculadas; anteras iguais,

lineares, filetes hirsuto-vilósulo na base; coluna

estaminal; ovário velutino. Legume deiscente,

valvas 21x1,8 cm, estipe 3 cm compr.

Ocorre no Peru (Macbride, 1943), Bolívia

(col. R. Guillen & V.C. Chire 3668, CTES) e

Brasil. Macbride (1943) descreveu B. urocalyx

na Flora do Peru, porém, com base apenas em

Figura 23 - Distribuição geográfica de B. ciinula (•),
B. dubia (

A
), B. dumosa var. dumosa (), B. dumosa

var. viscidida (-£), B. fusconervis () e B. longicuspis

(O) no Brasil.

Figura 24 - Distribuição geográfica de B. gardneri (¥),

B. goyazensis ( •), B. grandifolia (
A

), B. holophylla ()
e B. leplantha ( ) no Brasil.

Figura 25 - Distribuição geográfica de B. longifolia (•),
B. longipedicellata

(
A

), B. malacotricha () e B.
malacotrichoides (*) no Brasil.
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Figura 26 - Distribuição geográfica de B. rufa (•), B.

smilacifolia (*), B. subclavata () e B. tenella (*) no

Brasil.

material estéril do Rio Itaya e Yurimagas. No

Brasil, ocorreria no Acre, (Fig. 28). Folha SC-

18, 73-8c.

Nenhumacoleção foi examinada, além da

fotografia do holótipo. Na descrição acima

transcrevemos, apenas, os dados da descrição

original. Bauhinia urocalyx pertence ao

complexo B. cinnamomea - B. grandifolia

(Bong.) Steud. com o qual compartilha o

mesmo tipo de nervação foliar, pétalas

longamente unguiculadas e contorno do botão

floral tutuloso-acuminado.

HOMENAGEM
À memória da Prof. Dra. Graziela Maciel

Barroso pelo exemplo de dedicação ao estudo

da Sistemática de Angiospermas no Brasil.

Figura 27 - Distribuição geográfica de B. memhranacea

(•), B. pulchella (±)cB. platyphylla () no Brasil.

Figura 28. Distribuição geográfica de B. ungulata var.

cuyabensis (), B. ungulata var. obtusifolia (•)>

ungulata var. panifolia (), B. ungulata var. ungulata

( ± ), e B. urocalyx (^) no Brasil.
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